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A o propugnarmos pela cândida» 
Iara do bi\ Campos iSalles A presi 
delicia do Estado, no v indoiro qua 
Iricunio governamental, não preteiv 
«lemos negar que liaja em S . Pau-
lo, no seio da numerosa famíl ia 
republicana, outros políticos em 
condições do sorom investidos da» 
(|u.llns ultas funeções. Na própria 
ardente o devotada pl ialnoge que 
so inspira directnmonte na egregia 
orientaçiio do glorioso che fe pau 
l.shi, lia muitas personalidades no-
vas capazes de arcar com as eml 
nertes responsabilidades d o poder 
supremo. Mas o quo ó f ó r a de 
toda a duvida é que, nas épocas 
excepcionaes de graves crises eco-
nômicas e políticas, não seria pru 
dente uppellar para o talento da-
quclles que, por sua mocidado ou 
por falta de um tirociuio ma i s adi-
vo e mais prolongado no comple' 
xo 1'unccionaiuento da administra 
ção official, teriam fatalmente do 
lutar coin obstáculos e difticulda 
dos de ioda ordem no exercício de 
sua delicada missão. Para b e m go 
vernar requer-se do estadista a pro 
visão segura, a decisão rapida o a 
execução intrépida. Qualquer des 
fallecimento, qualquer medrosa lie 
eitui;ão, a menor teudencia para 
••oiiter a forca do impulso dado ini 

o ocupação é essa quo por ahi domi-
na alguns espíritos de chamar para 
chofe do uosso l istado um cidadão 
que aqui não teve seu berço, que 
não cooperou para a transforma-
ção republicana em nossa pátria, e 
que teiu sido uma figura apathica 
e anodyna, absolutamente Bem ne-
nhum destaque, sem o mínimo ful-
gor, 110 período constitucional do 
novo regimen. E ' irrisorio quo no 
sr. Campos Salles, paulista cheio 
do serviços e coberto do glorias, 
cujo noino o lhasil profere com 
respeito e o extnmgeiro acclama 
com admiração—contraponha s» ri-
diculamente o perlil esmorecido, 
desanimado e tristonho do sr. Al-
buquerque Lins I Que deve a este 
cidadão a republica, que lhe deve 
o povo do S. Paulo? Deputado pro 
viucial na monarchia e membro do 
Congresso Constituinte Estadual na 
Republica—s. exa. apenas se salien-
tou entre os seus pares pelo seu 
inveterado atraso mental o pelo 
monstruoso archnisuio de suas re 
barbativas opiniões jurídicas. Na 
republica, o seu aeto mais notável 
foi demonstrar a comprehensão l i-
beral que tinha do regimen repu 
hlicano, adhcrindo no golpe d'Esta 
do quo dissolveu o Congresso Nacio-
nal, como se ainda estivessemos 
submettidos ás prepotentes inter-
venções do poder moderador 11a? 
assembléias deliberativas. 

Dcsgostoso, porque a reacçãa 
lucenista fracassara estrondosamen-
te, o sr. Albuquerque Lins abotoou 
se dentro da sua comprida sobre' 
casaca e ficou ainda mais amnrelhi-
do c funereo do que nunca fôra. N o 
voluntário ostracismo que a si 
rae-mo se irapozern, cruclmento 
fer ido pelas suas amargas desillu 
sões de néo-republicauo, foi bufe-

goano, quo deseja guindar-so á 
curul presidencial. 

O dr. Sebastião Lobo, 2." promotor 
da capital, requereu ao dr. secretario 
da Justiça (ID dias de licenca. 

Consta que eerit nomeado para oc-
cupnr interinamente esse cargo o dr. 
Uufiro Tavares. 

FERNANDO AltENS & FILHO, ven-
dem macliiins iigrienlns ilo beneficiar ar 
roz, muito uperfoiçondas.—Kua jiiroitn, 
2!»-A—S. 1'aulo. (3) 

Começam hojo as ferias 
da Semana Santa. 

forenses 

Na Repartição Geral dos Telegra-
phos tém telegrammas o sr. Aristides 
Mendonça e d. Anna O. Ambrosio. 

— • MMM* —— 

Traças Troças 
P l i c n l l s u v i o íIuh K . d e F e r r o 

Desde que anda A baila dit discussão 
a personalidade múltiplo utiica do che 
fc da fiscalisaçuo federal é bom que o 
publico pagante saiba para que serve a 
dita fiscaliaução. 

Ha mais de três annos as estradas 
de S. Paulo abandonaram o rcgimcii «'o 
frete máximo para o café, substituindo-o 
pelo regimen da tarifa diffcrencial, com 
alguma vantagem para o publico. 

Pois bem, na parte federal da Mo-
gyana, até hojo prevalece o regimen do 
frete máximo de 91$ por tonelada, d 
Batatacs cm dcaut* até Santo», porque 
o governo fulcral não approvou a tari-
fa diffcrencial proposta pela Companhia 
Mogvana. 

E o publico que pague a differeuça :.. 
Outro caso mais recente :—a SJv Pau 

In Railtcay propo» r- duíir a tarifa d 
uai* a 140 réis a tonelada, ba qua^i doi 

A futura Escola dc Comuntcio ALVAIiES PENTEADO cm coiistrucção nesta capital 

cimmente ao mecanismo governa-
mental — poderia trazer, c o m o con-
s qii"ncia, o mallogro dos planos 
inais engenhosos, a quOdu dos 
id-aes mais affngados, a completa 
itK'ftir-a< ia pratica de todo um sye-
tema de providencias politiciis e 
I nomicas, propagado com ardoro 
ea convicção, mas destruído pela 
c iilUmto inexpcriencia de inesper-
t03 executores. 

• )s povos iutelligentes c cultos, 
os que possuem o senBo pratico da 
v.da regularmente desenvolvido não 
te irrisc um a operar grandes train 
B onriações na ulta esphcra dos ne-
gócios publicos. Tara não quebrar 
a necessária continuidado da evo-
I" • ndministrativa, recorrem ha-
b t iulinente á reeleição de seu pri-
i:--iio magistrado. Não podendo 

por motivos do ordem consti-
:itil, proceder do modo idon' 
devemos dar provas, não do 

'•naria sabedoria, mas dc 
'<s senso commum, fazendo 

r a escolha fiara a successão 
dcnc-ial em homens que, por 
proveria eajiacidado tlieorica 

<' p:a;ica em matéria de ndmiuis-
tr.i. < <• do política, possam con-
duzir o ralado de !-i. Pau lo aos 
< ndidos destinos quo todos lhe 
Vatit tmmos. 

' da, i.úo ha actuohuente no Bra-
( d;sta algum com maior e 
II preciosa som ma de experien-
' > i a arte difticil de governar 

' I !<"tividades—do quo o et. 
' ni| os -alies. Não precisamos, pa-
fa lortub cimento de nossa proposi' 

rom -morar aqui o q u e foi o 
8"! inolvidavel quatriennio na pre-
sid' : i-ia da " 
Iii o r 
noutros casos semelhantes, resga 
tou iiolueraente, em successivas 
e cspon'anfas apotheoses, ns dolo-
rosas injustiças com que o alvejou 
Outr ora, graças ás sediciosas manii 
«Htai.õfcs de certo e repudiado jor-
nalismo que, em toda a parte, v i ve 

explorar industrialmente a cre-
dolidade do coração popular. 

Tendo nós um paulista nas con-
oições Ho sr. Campos Salles, que 
.j"! "'• ' « ' ' ' s os predicados in-
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cal-o pela mão, ulviçareirnmente, o 
sr. Jorge T ib i r içá—homem de gê-
neros os sentimentos e arrojados 
princípios, mas de um desaso fa-
tal nu applicação concieta detaes 
princípios e taes sentimentos. 

Deu-lhe o sr. Tibiriçá a pasta 
da Fazenda o as côrcs voltaram a 
ruhorisar seu pallido semblante. 

Quo fez s. exa., nessa pasta, para 
justificar o afan cotn quo procu-
ram agora offertar-llio a presidên-
cia do Estudo ? Eoi ao R io de Ja-
neiro, foi a Nictheroy, foi a IJello 
Horizonte, foi a Taubaté, parla-
mentar fobre a valoiisução. Eis o 
seu grando mérito, eis a forte ra-
zão, eis o poderoso motivo por quo 
s. exu. precisa ser o continuador 
da pcditica linancciru do sr. Jorgo 
Tibiriçá I O que fez s. exn., co-
mo emissário de confiança do gover-
no de S. 1'aulo, fo i apenas desen-
vo lver a actividade peculiar a um 
agente do negocios bem compene-
trado de seus deveres no mundo li-
naneial. 

O sr. Tibiriçá entende, entretanto, 
que só o sr. Albuquerque Lins po-
derá continuar a execução de seu 
plano valorisador, porquo só o sr. 
Ail;uquerqtJo Lins conhece todos os 
segredos dessa myeteriota e com-
plicada engrenagem. Engana-sc, 
porém, o Br. presidente do Es-
tado. 

Levada u hora termo a valorisa-
ção do café, ou totidmento frus-
trada por falta do meios apropria-
do", o que é certo é que se 
abrirá para o Estado de K. Paul< 
mm» situação oconomiea melindro-
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mulos, e, 11a segunda, a necessidade 
de atti nunr as conseqüências do 
descalabro geral, ex ig i ião á frente 
do governo um homem capaz d< 
encaminhar a solução dos problemas 
ein jogo ou de conjurar a crise que, 
desde já, colore tempestuosamente 
os ensornbrado* horizontes do nosso 
porvir economieo. 

E ' por isso que o desejo v e e -
mente, a opinião quasi unanime 
dos paulista» oppõe a candidatnrr 

mezes, e até boje não teve solução des-
>1 propo,ta, continuando a cobrar 160 
réis por falt-i tão sómcnte daijuclla for-
malidade. 

Entretanto (é o cumulo I) paga-se pa-
ra isso enormes ordenados a uma pom-
posa Commis-ão dc Fiscalisação e Ac-
cumtilação que nada físcalisa e vae ac-
cuiuulando escandalosamente gordas ma-
quias no seti eterno e dolce fnr mVníf... 

A falsificação progride e dc forma 
tal que hc torna diflicilimo distinguir o 
legitimo do falso c vice-versa, dada a 
extraordinária perfeição das copias tide-
lisMiuas cm todas as minúcia» e deta-
lhes. 

O tliesolrelro da recebcdoria federal 
acatta dc sustar os pagamentos naquella 
repartição por haver verificado que as 
notas procedentes da Alfândega, do Kio, 
estão sendo apontadas a dedo coino fal-
sas e recusadas pelo publico. 

O sr. ministro da Fazenda, ao ter co-
nhecimento do caso ordenou a abertu-
ra dc um inquérito, em si-gredo de jus-
tiça, afim de poder perceber como, e c!c 
que modo, as ccdulas legitimas se c n-
vertem em moeda falsa, no simples tra 
jecto da Alfândega para a Kecebcdoria 
Fiscal. 

Realmente não se comprehemlc como 
•se possa operar essa tranífor»HtrtÜO,à In 
hi tidlr, cmquanto o diabo esfrega um 
olho. 

(laranto que se trata de utua nova 
ma^ia cm que não são estranhou os 

passes de prcstldlgiti 
Demos tempo 1 

vid Camplsta 
aganando pela 
estão a locu.>letar-i 

Bl . . republicana. 
que o ar. Da-

o mysterio, 
falsarios que 

ata da nação. 

«ir 
Conta um tele f fRttnMVa Bahia que 

a intendencia munieMP dali trata de' 
obter mn emprestinio%e 500:000$ para 
occorrcr ao pagamento em atrazo dos 
respectivos fiinccicnaflo» que, segura-
mente ha dois anno^^xião vcui a som-
bra de 11111 nickel. * 

O empréstimo airiM não foi lançado, 
mas ha esperança» A ser coberto, se-
gundo leio num teleVainma da famosa 
torra do vatapá. '"í 

Quer isto dizer idf o fitnccionalismo 
municipal bahiano ccHtinurã esperando 
e a fazer cruzes na,.bocc», tal qual o 
governo paulista qaejWapera c mio de-
sespera cm alcançarmos problemáticos 
cinco milhões dcsiiwúlo^ A valorisação 
do café. 

Deus lhes dc- paciíjjcia para esperar 
que eu cá por mini,* espero sentado, c 
bem sentado, a uatiçia portentosa da 
realisaçào desses emprcsliinos. 

E ' decididamente tnn poieur o sr. Was-
hington Luiz, secretario da Justiça c Se-
gurança Publica. 

Em tirando a puti-, que garboaamente 
ostenta sem qucbrusia linha da sua es-
hclta figura, pciii», muito pouco 
aproveita da sua administração policial. 

Os setw auxiliarei desempenham o ser-
viço & matroca -, exorbitam, dão por 
paus c por pedra» ipm que s. s. se- ani-
me a cliamal-os a contas com a ener-
gia precisa a beto do policiamento, da 
ordem e segurança publica. 

Delegados ha que não comparecem í 
•loite 110 posto da, circumscripção a seu 
cargo, entregando » , como é publico c 
uutorio, a festas e festanças, a bailes, 
•x as, serenatas e ÜHras alegres diver. 
S"CS da vida bohctais... 

São em geral verdadeiros Frefolit os 
pie se dão ao luxo dc policiar o distri-
to que lhes corresponde, ouvindo as 
picixas e as reclamações das victlinas... 

Fazcin-no ás prensas, dc carreira para 
iao chegar tarde ao theatro, para 
nio dar jKinto nesta ou uaquJla re-
união onde as iioroxdcslisam suavemen. 

, em aprasivet companhia... 
O sr. Washington Luiz não ignora 

u.lo isto c, em vc|, de pòr um cobro 
i esse escandale, . anima com o seu 
lilcucio o procc(*"v incorrecto desse* 
n «K.llnren - «So «r , iIÍ « »hm lhe compe-
t — óe cliauial-oai^ •> caminho do dever, 
• nmrando-lhes ai arbitrariedades que 
-ratleam, os desatinos e as violências 
ic, não raro, cqaimettem. 
U sr. João Baplista de Sonsa, respon-

,n-el pelo espaçamento do povo no 
l.irgo do PalacioAü» acrá punido, ao 
q ic dizem, não terá castigado por 
ter o inquérito demonstrado com provas 
cabaes, irrefutáveis, a sua angélica 
cordura, a sua bondade extrema, tão 
pura como a mai^fandida innocencia !.-. 

O sr. Washlngtüu I.uiz está disso con-
vencido, plenamente convencido, com a 
mesma potr, a a4>uiravcl y 0» e com que 
tc convenceu do luiiidio da rua Ma-
ranhão. 

Repito o que acima escrevi:—é um 
verdadeiro /.or-ur o ar. secretario da 
Justiça e Segurança Publica. 

O sr. José Pire» Vianna, secretario 
da Camara Municipal de Pedreira e 1." 
supplcntc do delegado do policia, é mu 
cabo eleitoral de muita forç i. Quando 
não consegue cncabrestar o eleitorado 
a troco dc reza» c promessas, invoca a 
autoridade, recorre á vclhacariu, falsifi-
cando certidões e attestados como aca-
bo de ler 110 Comncrcio di: Amparo, dc 
14 do corrente. 

fv-,a esperteza foi, porém, descoberta 
pelo Mib-d'.'legadode policia de Jaguary, 
munivipio de Mogy-Mirim, que não se 
demorou 1 TU tornar publica a seguinte 
declaração : 
^ liei-laro, sob o compromisso cie meu 
cargo c para fim eleitoral, (jue confiado 
no testemunho do sr. José Pires Vian-
na, 1? «upplente do delegado ern Pe-
dreira, que aqui ve:u cin diligencia para 
esse fim, attestei residir neste distrieto 
o sr. Randolplio Américo do Hra-il, que 
é residente c domiciliado no município 
de Pedreira. Faço esta declaração 1 ara 
nulliticar aipiclle attestado que passei 
sob a falsa e mentirosa informação do 
sr. José Pires Vianna. > 

E' para o que servem as autoridade» 
policiaes no interi-T do Estado :—ana -
rhi -um aorikm publica, exercem pati-
farias de toda a sort.-, c longe de sereiu 
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demittidas e processadas por sua crimi-
nosa rondueta, contimíam a merecer a 
contiança do sr. Washington Luiz, se-
cretario da Segurança Publica c a da 
muito poderosa Conimissão Central, que 
tudo dirige c governa a começar pela 
Policia. 

Não foi »em razão que o sr. Alfredo 
Pujol qualificou a política dc vil barre-
gan, corruptora da moral e das consci-
ências... 

# 
Unia vez por outra : 
—E o Rudge ? . . . 
—Calado, mudo, como um frade dc 

pedra. . , 
L a u r e n e o 

(JÃTBOÍI LIVRO 
Antonio Pereira de Figueiredo, 11a 

dissertação acadêmica sobro João de 
Barros, a quem chama exemplar da 
mais solida eloqnencia portugue/a, 
cuja «naturalidade, formosura e des 
fastio do dizer» tanto admirava e in-
vejava, já oi/.iu no século XV1 Í I , 
quáiirTo mais apuro havia no estudo 
da linguagem, quo elle, após reputa-
ção feita, não se presumia ineatre da 
língua, antes andava a aprendei a 
ainda com os clássicos, que também 
a aprenderam nos livros daquelle João 
do Harro.-, o mestre do» mestres. 

Formosa entre us mais formosas é 
a nossa rica linguagem portu^ueza: 
talvez, por ser tão formosa e tão rica, 
seja também das mais difliccis para 
ser falada o escripta com primor de 
correcção e aceito autorisado. 

Dos cinco princípios getacs «pie 
Quintiliano attribue a todas as línguas, 
a nos-a só exige três, como essenciaes, 
quo são a anulogia, a etymologin o o 
uso, princípios com os quaes pode-
mos achar a correcção, purismo e 
elegancia "no manejar a língua, de 
accordo com a opinião dos autores, 
cuja reputação os elevou á categoria 
ile mestres, reputação provada nas 
suas obras e comprovada pela critica. 

Xa applicação e na pratica desses 
princípios, consiste a (lifticuldado de 
conhecer a língua e de usal-a, pois, 
da sua hoa ou má applicação serio 
conseqüências ou chegai-a á perfeição 
ou levai a á decadencia, como já tem 
acontecido em mais de um povo. * 

• • 
Do modesta origem vem a língua 

portuglioza, que é quando começou a 
formar-se em Portugal e na Cíalliza, 
ainda sob o domínio do império ro 
mano o sob a influencia da lingua 
latina o do dialeoto provençal do 
origem franceza, então falado por d. 
Henrique e pela sua cõrte. 

C0111 d. Affonso Ileiiriquos a lingua 
portugueza reveste-se da Índole e do 
cara' teristico da latinidade, por que 
desde então para os instrumento; 
públicos foi adoptada > língua latina, 
costume que ainda perdurou durante 
alguns séculos. 

Com o dominio arabe a lingua 
portugueza enriquoceu-se do uma 
grande quantidade 1I0 termos, quasi 
todos começados por al j comtudo a 
influencia, derivada da lingua doi 
dominadores, não so fez sentir na 
construeçáo grammatlcal,continuando 
.1 prevul. cor a provençal na poesia 
lyrica e a latina na prosa o 11a p> esia 
épica. 

Todavia, manteve se sempre grande 
differcnça entre acuustrucç "10 latina e 

a portugueza, qual é a dos casos ado-
piados por aquella • a dos artigos 
adaptados por esta. 

O enriquecimento da lingua conti-
nuou sempre • com farta colheita 
de termos • de vocábulos, que fez no 
estreitamento das relações políticas 
do Portugal com a Espanha, ltalin, 
França e mesmo Inglaterra e com 
taes relaoões não só augmentou o 
thesoiro da lingua, como tainbem a 
literittira se embellezou com a imita-
ção e adopção das literaturas dessas 
nações. 

K' nessa plia.se brilhante da lingua 
portugueza que a linpua e a literatu-
ra adquirem trilhnntc resplendor c 
surge João de I!arros entre os prosa-
dores o Camões entre os poetas, am-
bos modelos e mestres dos seus pa 
rcs. 

Com a descoberta da Índia e do 
Brasil continua ainda a augnientar o 
vocabulario, com um inimenso nu 
mero do palavras, adquiridas em vá-
rios tempos, entro os povos d.i Asia, 
da África o da America, nem todas 
logrando salvar-se do serem transplan-
tadas corruptas e truncadas. 

Começa desde então a revolução e 
renovação da lingua portuguoza e ini-
cia-sA a época do seus grandes e no-
vos destinou,, com a fundação "das 
numerosas colônias portugilèzas", en-
tro as quaes pela extensão, pelas ri-
quezas e pelo futuro, sobresáe o Bra-
sil. 

* * -k 
E ' no desenvolvimento da popula-

ção brasileira quo está a segurança 
do incremento, do progresso, da vita-
lidade da lingua portugueza, como 
língua viva c da sua expansão e do 
sou vasto conhecimento entre os ou-
tros povos, quo já começam a conhe-
cer o seu valor o a sua riqueza, e 
falam das suas bellczas incompara 
veis, apenas pela opinião dos seus 
inteilectuaes. 

A nós brasileiros, legatarios do vas-
to e opulento thesoiro—quo é a lin-
gua portugueza, cumpre manter o 
seu purismo, defender a sua tradição, 
e favorecendo a evolução pela qual 
passa, não consentir que so desvie da 
perfeição para caliir em decadência, 
perdendo assim os attractivos, a cor-
recção, o encanto, o acerto, a belleza, 
a elegancia, que a fazem tão formosa, 
tão eloqüente e tão própria para a 
expansão e o desenvolvimento da 
literatura, para o aformoseainento da 
forma, para a fidelidade d l expres-
são. 

Ha grande herança que houvemos 
do glorioso Portugal, do qual somo» 
robusto prolongamento, herança pela 
qual nos vieram os costumes, o cara-
cter, a raça, o gênio, a tradição 
secular, a vastidão do território e a 
religião, recebemos como dom precio-
síssimo, a avultar no grande legado, a 
linguagem que conta séculos de exis-
teucia, que de tantas outras línguas 
apropriou vocábulos n que já hoje se 
apresenta opulenta e ric.i, com sua 
hist ria, com elementos proprios.com 
índole definida e progride diariamente 
acompanhando os progressos das scien-
cias, da literatura, das artes e das ir, 
dustrias. 

Mercê de Deus muitos brasileiros 
tòin-so consagrado ao cultivo da nossa 
língua e o fizeram com rara felicida-
de-, sem destoarem das trndiçóe*, sem 
se afastarem dos clássicos, ante- fir-
mando as bóas regras e felizes exein 
ploa dos dois grandes mod"l n e mes-
tres—Burros o Camões, seguidos por 
outros grandes luminares, seus discí-
pulos e rivaea na pureza o cultivo d.i 
linguagem. 

• * * 

Xo noiso Estado tem >s tido estudio-
sos o conhecedores da lingua, que 
reaes serviços têm prestado, com raro 
proveito e vantagem como o inesque 
eivei Júlio Itibeiro.grammaticoeximio 
o innovador de benemérita memória : 
entre os vivos ahi temos muitos patrí-
cios que, com notável proficiência e 
exlremoso corinho, continuam no 
estudo d i lingua, a devastarem-lhe 
bellczas novas, a e.-coimarem-na de 
vicio», a tirar liie imperfeições, a iso-
lal-a, eiufim, de contacti impuros, ao 

I mesmo t e m j o que firmam refrão, 
organissm compêndios, methodisam 
preceitos afim de que os moços se 
preparem para conhecer, escrever e 
fülar a língua herdada de seus maio 
ro»,a formosa lingua de João de Barres, 
Camões, Lucena, Vieira e tantos ou 

jtro- mest-f-, que de clássicos goeam 

apresenta-se agora a publico um 
bemfeitor da mocidnde estudiosa, um 
benemerito das loiras patrias, o sr. 
Eduardo Carlos Pereira. 

A sua < irammatica Expositiva, ado-
ptada ao l.o, 2.o e 3,o annos do Oym-
nnsio Official, onde s. s. o digno lente 
catliodratico de (iramniRtíca Exposi-
tiva e Histórica, merece cordeaes • 
sinceros elogios, não só pelo fim que 
teve em 'ista seu autor, mas pelo 
proprio merecimento e valor ds 
obra. 

Quer pelo methodo da exposição, 
quer pela singelesa das regras, que 
revestem sempre a fôrma mais sim 
pies, a (irammatica Expositiva é um 
livro francamente recommendavel aos 
quo precisam adquirir ou apurar 
o conhecimento da lingua portu 
gueza. 

Em notis e observações rápidas, 
attendo á necessidade de noticias 
lii^t iri as sobre as regras expandidas 
no texto, evitando assim o fastidia 
e confusão, (pie causariam se inter-
rompessem a exposição didactica. 

O nobre e intc-lligente esforço do 
sr. Eduardo Pereira v i u preenchei 
uma lacuua nas nossas letras, voiu 
prestar um graudo gervjço a nossa 
íin.vuá e,- ao mesmo tempo, honrar " 
seu óofne coinó um dos mats adeán-
tados e-iiudio-03 Ho nosso ̂ upeio intel» 
lectual. « 

Ao precioso patrimônio, que pos-
suímos, para defesa e conservação da 
lingua pntria, acaba o illu.stro sr. 
Eduardo Carlos Pereira com a sua 
(irammatica de açcre.-cer valioso e 
inestimável cabedal. 

R . 

A fundo assumira direcção da com-
missão liscalisadora da construcção 
das novas unidades de guerra, partiu 
ante-hontem para a Europa, a bordo 
do Orissa, o sr. almirante Justino do 
Proonça. 

Conta um telegramma de Montovi-
déo que está sendo redigida a mensa-
gem quo tleverá acompanhar as reso-
luções approvados pelo Congresso Pan-
Americano do Kio do Janeiro, quando 
mandadas pelo governo ao Parla-
mento. 

Foram liontem embarcadas ern 
Londres para a America do Sul 22.<J»X) 
libras. 

f ) general Júlio Boca, em conversa 
com um di"tincto official da Armada, 
mostrou-se muito grato as altas provas 
de apreço e de estima de que foi alvo 
durante a -ua visita no l!io e a esta 
capital, quer por parte do governo, 
quer por parto do povo, sempre hospi-
taleiro, generoso e digno. 

O general Boca referiu so por vezes 
aos grandes melhoramentos que en-
controu no Bio o á belleza e sum-
ptuosida leda nossa capital. 

~ - - D E S C O B E R T A ^ 

Li.nna hi/itirla /,/í.l S/L 
K indispensável em todas a» CASAS 

DE 1 A M I L U S 
Para l.ivajom de roupa o o supremo 

ideal , mata os micróbio-*, tira as uuin-
chts de tinta tí é o aup1- a mo da lava-
K"in de ííoalho» o p.inotln do oosinha. 
O iposiio--R.'i» Joss Bonif>:i«, i'5-C 

titi.; 1 - 1 

Foram nomeados para a soe , io Fe-
minina ilo lus iiuto ilo S ieucia.s o 
Letras e j.t se a liam om exercicio dos 
respectivos cirgo-i 0-1 s. guintes | r o 
fósforos dr J. Saraiva Netto, para 
Geograph a do 1».' e >.° annos . dr. Ar-
tliur I ii ro, para Matbeu.atica tio '2.® 
e :j. anno.s sr Joaquim Pereira d » 
Camargo,para Inglez do 2 e i'. annos; 
«r. Álvaro (itlerra, para 1'ortugtiez do 
J e :í' annos; dra. M ri.i Saraiva, para 
Arithmctica e < ieograpbia, do 1 anno; 
d. Ismeniade Oliveira, para Portugue* 
do 1.' e Desenho do I? '/' e :i annos; 
e mine. Jlose Fiaux, para Franccz do 
1' anno. 

FflRPfkS 
(153) 

VH. -<• crf-AT uma a îvíf-ml» 4 
|«lriK o o R : ^ :r» im d< 
Ímmorta«:rt. . 

Pa Acaclrmia o 7s Veltot 

fjri !o< nossos itnmortftr* 
'T rm^io, 

- > . 
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Cartas Parizienses 
Paris, :.'0 ile Fevereiro 

i:XPi:OI( ío IXGI.E/A AO I'OI.O SUL 
•—X\ l.STEIKA DA tDISCOVEEV» 00. 
Mu SK rKOI-ói: A OPBRAK o texkntk 
6jucki,i;tton—o i>iumuiiío automo. 
vi:r. >ji k suuA iíju'ki:<ía1)0 na i:x. 
n.OliAÍÃO ]>OH O Kl,OS l'()l,Al:i;.-!—1I0A 
VIAOKll K VV.ÍA7. ItEeililiSSO !—MOltTK 
1»i: llKNttl MOISSAK—l'.M <IKAM>K NA-
311(1—Cl VKRDAUKIKO Tl'1'O 1)0 ALI 111' 
M1ST.V CONTl .'.irOKAXro — l MA 1'AIÍ' 
HKlltV KEI,I/,l'ERTiI. K íll.OHIOSA— 
iii:m:i JIOJS.-IAX i'ai;kica artificiai.-
JUNTE DIAMANTES—l'.M FORNO III. 
VJ1A TEMPEHATrRA 1K1 Elf.NAl, 1 M 
SAI.IO QUE TKIÍIA KII.O (<ri:lJIADO 
ÍTI.A i:ij]tEJA, SE HOl-VEKSE VIVIDO 
XA J:11ADE .MEDIA. 

S-egundo n '/', ibunr, ilo Londres, 
os inglezcs mais uma vez vão ten-
tar a conquista ou, ]»elo menos, a 
tipproxima(,ão do l 'o lo Sul. 

0 coininandante da i ova expe-
diçãoserúo tenente do marinha Slia. 
chlotton, quo cru terceiro oflicial da 
fhWoveri/, commanduda pelo capi-

tão Seolt. 
A Discut i ri/,—ninguém n esqueceu 

ninda—, deixou a Inglaterra em 
fim ele líMJl, regressando a seu pon-
to do partida em meiadoa dc 11M)4, 
após dois annos c meio de uma gloi 
riosa exploração dos mares antar-
ctiios. • Exploração > é talvez um 
tanto c.vaggerado,porquo não esque-
çamos que, durante do-s annos, o 
valente navio íoi prisioneiro dos 
geles polares. Assim, modif iquemos 
a plira.-e.para não faltar á verdade. 

A Jii^ioici 1/ voltou á Inglaterra, 

a p ó s dois a n n o s e m e i o de u m a 

gloriosa p e r m a n e n c i a n os m a r 

antarclicos. 

1 oi a 77.V)' d o latitude sul q u e 

o navio britaunico cahiu prisioneiro 

d o s /<('«•;•//.» c foi c m q u a n t o d u r a v a 

o bloqueio d o sua e m b a n ação q u e 

o capitão .Scott, o dout-n- W i l s o n 

c o tenente Sliackletton o u s a : a m 

aventurar-se, c m trenó-, até si''1 7' 

d o latitude sul, descobrindo d' -e 

pont o m o n t a n h a s , cuja altura vr-

liava d e 1000 e õOOll metros, q u u 

n u n c a h a v i a m sido c o n t e m p l a d a s 

prlo oiho h u m a n o . - p.s-jiin o julga, 

peio m e n o s , a vaidosa soiencia 

e o n t c r n p o m n e u . 

O tenenie Shackletton. q u e as-

s u m e corajosamente o responsabili-

d a d e d o dirigir a n o v a expedição, 

propõe-se a a v a n ç a r ainda m a i s , 

na dircpção d o Sul. A expedição 

ingle/.a partirá, e m Seteinhr > o u 

O u t u b r o , e, depois d o ter tocado 

na Nova-/c-landia, i r i inveniar 110 
vnerin i logar ein q u e a e.\pe,lição 

d a ])i i- •••.,// estabeleceu seus aiar-

leis. 1 .m seguida, t e r m i n a d o o in-

verno, o navio d e s e m b a r c a r á ho-

m e n s , rauteriaes e viveres, regres-

s a n d o a Xova-Zelandia, afim d e 

evitar a sui te da l lúcor. /•//, a q u a l 

tão encravada se a diou nos gelos 

ciiio lhe foi preciso o concurso d c 

u m outro navio para p o d e r escapar 
ú sua critica situação. 

f n w vi.( terminada a longn noi-

te pe' ir, a expedição será dividida 

e m vários g r u p o s q u e simultane:;-

m c n l u partirão, e m trenós arrasta-

do:-; p o r cães e s g u i m a u s o u p o r i a 

vall-.s sibcrianoB, para p .nh-s di-

verto? a explorar. A expedição se-

rá, outr,-;ini, m u n i d a de u m nu'o-

suovol es| .'eial, cujo e m p r e g o o ou-

porlunidude d e serviços .'•> 110 ter-

r e n o das operaç es pod e r á ser de-

t e r m i n a d o . 

O g r u p o jirintip.il dirigir-®- i 

pa r a o -Sul, 11a diic -ção d o T o l 

o, se es meios o p e r m i t t h e m , u m 

s e g u n d o g r u p o independente pr m ; -

r a r a o pólo m a g n é t i c o S a l 

N o e.-tio seguinte,—tal <'• o ]>!'iim 
— , o navio voltará a f: 113 quaiteia 
d e inverno, c o n t a n d o o.i i xploiíulo-

t v s altar, e m líM.'!', n a íngl c, rra, 

d e regresso d e s u a audaciosa via 

g e m . 

j i - r n : i>i: i h M ü jim- vx - - O 
g r a n d e sábio Ilenri M o i - s a n a c a b a 

d o failerer, n o dia L'0 d o andante, 

ús 7 la-ras d a m a n h ã , e m 1'ariz, 

n u m a e:e a d e Io c m q u o dias 

ar.tcs tora o p e r u d o d o tuna a p p e n -

dieite. A 1 rança p ide c o m -na 
m o r t o u m dos m a i s illt.fírcs seien-

tistus dn3 t e m p o s m o d e n a s. 

l)ev>j n o exeellente quotidiano 

J*t '/'• tbliriiii as noias biogra-j 

pLioiis q u e ae s> gncin. Ilenri Mois-

s a n , qu.- eia pari/iense, na-'eu a 

i!;< d-- > e t e m b r o d o fez, 11a 

]'acnl-lado d e ^ciências d o 1'ariz o 

lio M u s t u m , estudos d e phvsica c 

lnVoiia nat-iral; c m seguida foi, 

3.a S o r b o n n e , u m dos m a i s brilhan-

tes discípulos d e liuthclot. 

Mostro do confercncias o chefe 
dos trabalhos práticos de chimica, 
11a Escola do Pharmacia, foi , cm 
1882, nomeado substituto e, em 
1K8.">, recebeu o titulo de doutor cm 
scicncius, após a defesa do uma 
thése notável sobro a Siric th c>/a-
uogrno, feita com a competencia 
do um verdadeiro sábio. 

Foi, do resto, essa theso famosa 
que attrahiu para o joven doutor 
as attcnçOea de todos os homens 
de scioncia do universo. 

Nomeado, 110 anno seguinte, pro 
fessor do toxicologia da Escola do 
Pharmacia, era, em 1000, professor 
11a Sorbonne. Já em l sss , porém, 
a Academia de Scicncias, zelosa da 
nova gloria que despontava, o havia, 
a 'JJ do Maio, chfníado para o 
numero do seus membros c, a 8 
de Junho do J803, solcnnemente 
0 eollocava 11a cadeira dc Cal íours. 

'Jitular do prêmio Lacaze, cm 
fssT, i lonr i Noissun obtiver:], ha 
mezes apenas, com os .'300.000 fran-
cos do prêmio Nobel, a mais in-
vejada das consagrações. 

0 sábio chimico contava 51 an-
nos e ii' hava-so não só em pleno 
vigor do espirito como cm plena 
actividado de trabalho, quando a 
Academia tio Christiania lhe altri-
1 uiu esta ultima recompensa, quo é, 
em geral, a suprema homenagc-m 
ambicionada pelas mais longas e 
gloriosas carreiras. 

r i l imamcnto o grande mestre era 
nomeado commendador da Legião 
de Honra. 

Da carreira t-cienliíiea do I lenr i 
Moi.-sau pode-co dizer que nunca 
houvo mais brilhante : o i l luftre 
chimico não tinha, com clíeito, pela 
originalidade e pela ]> itencia de 
suas conec))ções, pela constância e 
pelo ard >r laboriu.-: 1 dc sea traba-
lho, conquistado apenas a estima 
o adini"ação do uíundo sábio, Não. 
(iraças ao earaçter de sensação de 
sua obra, a fecundidade du nlgu-
mas descobertas euj;,s resultados 
nilo eram iuaccessivcis aos profa-
ne'?, Moissnn havia, por divt ..eis 
vezes, provocado o cnth-.iáasirio do 
grande publico. 

Entro tantos gonios emiueutes, 
cu.-u nomeada continuará l imitada 
a um jerto meio, .M ássau c Curic 
loram, talvez, os únicos grandes 
sabioò contemporâneos que, ainda 
em vida. conhece:': wi a gloria e ! 
sabiam quu leg.iriam t historia irai j 
nome immc-rtul. 

1 s. e extraordinário priv i legio de 
ter, por meio de investigações e de 
estudos puramente scientilieos, con-
quistado s-ihre a ignorância da 
mai--:a a mais ruido.-a celebrida-lc, 
o iilustro chimico o deve menos ao 
mr-rito de ter si Io o primeiro a con-
seguir isolar o mystorioso e inapre-
hensivel liuor do que á realisaçãu 
de seu eadinlio mágico, por meio 
do qin-1 obtevo o fabrico do dia-
mante. 

VJ sabido quo as pedras precio-
sas, cujas raras jazidas liaturacs 
excitam • 111 gráo t io elevado u 
eubiça dos ispiritos avenair isos, 
são o resultado da cryst disaç.to 
; r !iistori"a de um pequeno numero 
da nine .'ias geralmento abundan-
tissii.'i.".s cm no.c.-o pl.ineta, mas cm 
estudo bruto, isto é, antes da pro-
digiosa transformação; assim, o 
rubi e o diamante i.ão ano mais do 
quo a flluinitia o o vulgar carvão 
íA p- il 1 a outr'ora ery .t disados cm 
certas condições nccidentnes. 

1,'uando Ilenri Moissnn to. so-
[i . • -!•;•• I'rnr, em seu labe-rnto-
rio, 03 1-Vi eavat!oí iie unia c r. 
rente cicctriea, prender num mo-
de-to forno de cal uma lanq a da a 
arco cn.i : carvões t i v m grossos 
como braços e quaudo, em virtude 
i!'> tão simples combinaçAo, produ-
ziu o calor infernal de 3000 gráoa, 
quo fundo o fiilex, como so fe-s:o 
u m t e r i a o d e assiiear, que ferve a 
areia e evapora a pletii.a, p'ide, 
com rav.èo, dizer qne os roubos dos 
velhos alehilnisais eidrav.eu em-
lim na via de uma renüsaçáo pro-
tica : o carvão l iqüefeito o depois 
bruscamente resf í iado e comprimi-
do era melhor do que o oiro cm 
b a r r i ; era diamante dc immaen-
Inda pureza. 

A grande obra da transforma-
ção das matérias, que valeu ontr" 
ora a tantos investigadores infeli-
zes, graças ã iSmiln ínt/iriW. ~m o 
ao f i odersem limit í do clero, o 
peloirinho e n fogueira, a grande 
obra da Edado Média teve entre as 
mV>3 do Ilenri Moi-,san um come 
ço de realização. 

Eis de que estatura era o sábio 
quo acaba dc desapparecer. 

iM-ll/Ol i-i<» <!«> l o l c i l n . 

0 crime da rua Maranhão 
A nossa missão está e l iogando a seu termo»—0 novo ini|iic-

r i t o , se ja Qual t'òr o sen n s i i l t a d o , n ã o drs lr i ío a con-

v i cção ari i i i i t j i t l i i em todas as coiiseicncias s ã s : João 

Ado lp l io F e r r e i r a í o i assass inado. — T a r t u f o s (!osnnise;i-

r a d o s . — I m a in íor inação <|iio d;í novo rumo á ( leseolter-

t a da ve rdade . — 0 pape l desempenhado pelos t i l l i i i rys 

no eri iue d,i rua Maranhão . * 

Eslamos quasi chegados ao ter-
mo da nossa missão. Muito cm 
breve so docidirá a sorto daquollos 
que.directamento ou indirectamentc, 
oontribuirani para o assassinato de 
João Ado lpho Ferreira. Ou o pro-
motor publico os denuncia c, nesse 
caso, a boa vontade da policia cm 
proteger os criminosos não fo i suf-
iicicuto para el iminar l oda j as pro-
vas do crimo ; ou o digno magis-
trado, após um longo c minucioso 
trabalho, não podo descobrir os 
lios conduetores da meada crimi-
nosa, tão ineptamento cmhrtilliuda 
|)ela policia do sr. Washington 
Luiz. 

Na prim ira hypolhcso, os ado-
res e comparsas da tragédia da rua 
Maranhão terão do recorrer á elo-
queneia de algum Dcmosthcnes de 
aluguel, para quo esto aproveito e 
tiro parti-lo das lacunas elo processo, 
cavadas pela desidia o desleixo da 
autoridade encarregada das primei, 
ras investigações. 

Dada a hvpothcse, poré-m, do 
promotor publico ter chegado tarde 
o a sua consciência recuur demite da 
responsabilidade de denunciar os 
criminosos favorccide s por tantns 
circutnstancias, umas oeeasionaes 
c outras habilmente preparada-
adrede, teremos da nos resignar a 
ver passear impunes pelas runs de 
S. l 'aulo os assassinos do infeliz 
negociante João Adolpho ferreira. 

Mas rc.-ta-nos a satisfação de 
haver cumprido o nosso dever, ex> 
prm Jo ú execração das pessoas hon-
radas os verdugos cruéis o desnl-
filados do infeliz. 

A policia, sé) depeis éc espieaça-
da, é que se resolveu o rdenara nu-

topsia que, so esclareceu muito, 
não espane ai totahnento as trovas 
que envolviam o caso du rua Ma' 
ranhão. C ntinuando a persistir 
110 seu erro, affcrradu a uma hypo -

these, desmentida pelos gravíssi-
mos indicies o informações que 
uma parto da imprensa lhe apie -

sentava, a policia sé» a muito custo 
resolveu abrir novo inquérito. 

I Mirante todo esto lapso de tem-
, a opinião publica fortaleceu o 

s. u jlli/.p, e as \ngas suspeitas do 
crimo avolumaram-se c assumiram 
a., proporções da certeza inabalá-
vel o irreductivcl : João Ado lpho 
ferre i ra fo i uss.e^sinado. 

Mas, e m (roca, os autores da tra' 
gedia tiveram tempo de s- bra para 
fazer desaparece r as provas mato-
riacs do seu cr imo ; tiveram tempo 
de sobra para -c-eimjiór a physiono-
mia alterada pelo jiavor du desco-
berta dos seus aetos, adquirir a 
precisa soronidodo de espirito para 
desviar as accusações que sobre 
c-lles pesavam. Mas, em tn> a da mo» 
rosielad irritante da acção da ju -
tiça, houve tempo do sobra p i a 
ensaiar todos os depoimentos dos 
comparsas, escoimando os das con-
tradições dos pr imei ios momentos, 
enxertando-lhes pe |Ucnos detalhes, 
compondo-os, e m sinnma, do ma-
neira a destruir a verdade, aqui c 
ali en.revista. 

( iuiados píffSi? dcele rações da 
própria imprensa, interessada cm 
chamar para o crime a aeção p-rom-
pta e rapida da justiça, os crimi-
nosos tiveram tempo do sobra para 
urchiteetar todo um systema d-.: do-
fesn, preparando álibis, torcendo o 
sentido do certas informações, so-
phismando ccrtos incidentes, expli-
cando capciosamcnto revelações 
compronietteeloras. 

Em completa liberdade, dispondo 
do recursos moraes e malcriacs que 
tornam ousados ainda os mais tí-
midos, os criminosos tiveram tempo 
de sobra para destruir Indo sobre 
que pudesso ossentur a mão ela 
justiça. 

D c todos os recursos p u d e r a m , 

pois, ter lunça>'o niiVi para illudir 

a aeção ela justiça. 1'uni coisa, po-

r é m , cllc-3 não con s e g u i r a m n e m 

conseguirão jamais c m f(Uanto vi-

vos í õ r c m : e arrancar d a consciên-

cia elo todi.S que t ni Seguido a-: 

pcrii-ocias dista tragédia a arraiga-

d a convicção de cjue J o u > Adoljiho 

Ferreira foi assassinado. 

Ficarão Bem o enrtigo merecido 
os autores do cr ime; continuarão 
a go-ar, livres o desembaraçados, 
dos frutos desso cr ime; mas tam-
bém n ã o gosarão ni lis da estima e 
da consideração dos homens ele 
bem : a sociedade honesta e sã r • 
pelle os c >mo monstros alije t s, 
indignos da piedado e da mi-eri-
coidia, porquo clles forem também 
impiedosos e sem compaixão p ra 
c-oin n dc aventa*:» ! » victiino >1» vi-
liscim.is umlii,ó-s, du3 mais baixos 

e repugnantes impulsos da anima-
lidado primitiva o Belvagcm._ 

( iuor, pois, BO cumpra a justiça 
humana, quor mais uma vez ellu 
se veja obrigada a cruzar os braços, 
impotente para castigar os crimi-
nosos, estes não enganarão mais 
ninguém, arrancadas, o já o foram, 
as mascaras que lhes encobriam a 
hediondez da alma. lícslnm-lhcs, 
openas, as garras admiras, ferozes 
instrumentos da sua insaeiavel co-
biça; restam-lhes apenas, os cora-
ções, panlanos agitudos pelas con-
vulsõos das torpissimns paixões de 
que o amor é o pretexto e u luxu-
ria o intuito. 

Mas deixarão elo contaminar a 
sociedade, porquo todos evitarão o 
seu contacto, quo pollue c envene-
na, a sua convivência, que deprime 
c avilta. Fi les tentarão ainda erguer 
a cabeça, a f f rontar a opinião pu-
blica amparados pelo poder do oiro, 
arrimodos á evasiva dum inqué-
rito negativo, se por nenso todas 
as provas foram habilmente 
destruídas. Temos, porem, a ccr 
tczii do que esses criminosos, 
nlivellando novamente a mascara 
da hypocrisia, não enganarão inais 
ninguein. Nem mesmo as lagrimas 
femininas, ainda que abundante-
mente derramadas, e que sempre 
commovcin c enternecem, nem essas 
111 sinas poderão lavar u suspeita 
do crimo, porquo essa suspeita con-
verteu-se em certeza. 10 a pesson 
que as podia derramar, amollo-
condo arsini o coração dos especta-
dores dessa dôr, passou u outrem 
procuração... para chorar. 

Forque neste caso ela rua Mara-
nhão tem havido de tudo, todos os 
sentimentos e paixões têm ei.Irado 
-m jogo, do todo3 os recursos so 
tem lançado mão para desviar da 
cabeça dos criminosos o imminonte 
castigo da justiça E não será, por 
certo, o capitulo menos int res-aute 
desta hi ioria v ridiea, aquello 
em quo so noriMiem oa ej .so-
di s cômicos duma defesa õ i u-
hii)ii'.i\ em quo todas as nrt ma" 
nlias têm sido empregadas, todos 
os laços tèin sido ariinule-s a bôu fé 
dos que podem esclarecer o niys-
terio. 

Se a alma não c- uma complexa 
funeção do cérebro, se O uma ent i . 
diide que não morre com o corpo, 
a do infeliz João Adolpho Ferreira 
elevo pairar liberta das misérias 
d 5te mundo, intnugivcl ao odio c 
ao rancor, in . nsiv 1 ao desejo dc 
vingança. Conittido, se cila exist 
aF.urc.-j e F-sso f u: i eot ive l - l e sen-
tir o pr izer e a dôr, le'.'iu c- ar a 
esta hora satisfeita: os seus algoz* -
loram d- c ibortos. 

A /'/' '"/ publicou em nua edi-
ção do Loi.t.-m a sc-guinie noti-
cia : 

- Sabe mus eiue p. repartição muni ' 
cipnl enenrro!;a-J« el-i boi 
ção j i indieou ao I." pr mi. to:- p ;l li ' 

co o tilbury que chegou ú casa do sr. 
João Ado lpho Ferroira, mais ou 
menos na hora em que se deu u 
morto do mal logrado negociante. 

Sabemos ainda quo o respectivo 
cochciro será, se já não foi, confron-
tado com diversas pessous mcncio-
nadas no inquérito, no intuito do se 
obter que ello reconheça cm algu-
ma dellas o passageiro quo trans-
portou no sou vehiculo, no dia 14 
do Fevereiro, a tarde, pura a rua 
Maranhão.» 

í ! a muitos dias quo fizemos che 
gar ao competente destino uma 
informação epic, por nos parecer 
extremamente grave e a ser verda' 
deira dar um outro rumo tis pe s 
quizas, não publicamos nem publi -

caromos ninda hoje. 
Essa informação prendesse ao 

indivíduo que tomou o tilbury a 
quo bo refere o collega vespertino. 
Mais ninda : a nossa informação 
adi anta a lguma coisa sobre a cs' 
tada aqui em S. Faulo do admi ' 
nistiador do certa fazenda elo i i r 
terior, dois dias antes do crime, e 
da sua brusca partida lio dia so" 
guinto. 

Guardamos reserva acerca do 
fuclo, porque re-eeiamos embaraçar 
a aeção da j istiça. 

\ em a Jiroposito dizer que ha 
ainda 110 cr ime ela rua Maranhão 
envolvi-! o um outro tilbury, que 
conduziu a cslação da l.uz, poucos 
'lias depois do cume, um passa-
geiro ou pas-ag- ira que, por signal, 
nã 1 pagou 00 t i lbureyn. Este, po-
rém, reclamou do dono ela casa 
donde subi o a pa.-sagciro ou pas-
sageira, o dinheiro devido, que 
lhe foi pagou com bem má vom 
tade. 

MA GARE DA CENTRAL 
(/. ' ini'ii)ia do hiallio </c hbHft»H) 

M A < N I N A S AI-KUIT.IC ) A D A S , .1" 
benellclar catí.— F E P . N A N l J O A R K N S & 
I II.IKi—Rua I>: 1 oilíi, •.-:).A.—s. 1'aiilo. 

Na róda de nossos liomcns dc letras 
produziu tj-ci ittipr ssSo .1 • da gen-
til senliorita Graciema Nobre, qité li«>: 1 -
roti liontem osla seccão com o primeiro 
.oaeto de sua lavra, d a d'» á publicidade. 
Todos endossaram os dixeivs com que 
fiz. acompanhar ew- j>r« -TurrÜio poetic i. 
Dessa mesma poetisa, j:í hoje conheci-
da, publico mais dois sonetos inéditos, 
jue continuam exulicrantemente a mi-
nha opinião, pois não se pode n< î nr 
que neile:-. deixe de haver c senti;iient<» 
Poético alliado a uni certo apuro artís-
tico. 

í)uc as sras. po-tisas ahram a!;is, 
pois, a mais < -,la consoeia do Par.ias'!, 
cujo estro nriéivo auim': 1111a oi' ;" t ni-,a-
ção artística de eleição. 

Nâo sou useiro e veseiro nest< - > 
•..i -s, e por i.»-.é> ino-HF » \ < . nelles o 
leitor utn certo < unho de sinceridade. 

Ivia os do:s .-. /neto, fjue me retiro . 

que já <5 unidos consagrados«!., 
diri^iu-me uma carta, cujos di/.-
cerram uma justa reçoinpen-a a 
como eu, tem tomado por norr.n 
sccyão a maxima fraiiqin.v.j, ,i ; 
sinceridade. 

Uma carta destas d mu < t; . ], 
que eu precine dihso, mas «• »ji 
ta Cepellos, escrevend«j-a, f«>; r,. 
mostrou compr< hender tof! t a. in 
minha camj>auha litmMria, 

ICin a missiva do iüustre » 
«Prcsado amig-o W.nce.Jaii, 

mente no dia em que era j-m'-
tua opinião a resjji ito d -
vos», eu rodava no trem <_• ; 1 , 
ao meu retiro de ItapetinitKM. 

Senti já não estar alü «mji 
para te levar pe ssoalmenl-' 
díjcimentos pelos b -llos < .•!• 
tidos sobre cs se meti referi '1 

IC que, para mim, o t.-u ;•< 
tem um duplo valor : iud. jj n 
autoridade. P« rque nu 11 .1 ],. = . 
e-sa classe de criticos 
por i^notjincia ou por dt 
profissional, se curva ai d • , 
íjucr livreco, com 11111 M>vr\>, . j , 
lábios e sacudindo o thuribulo t\ 
elogios gastes e safar!- -,.. . a-
pendes um tanto.para 1 1 
pelo qual a infinita legião 
nos te considera um caturra, 
ralhador... Quanto á tua 
essa está fortemente "'menlad 1 v 
aporfiada e ininterrupta li-:, r' 
annos, durante <»•> quac» <- teu t 
se tem desdobrado trimr.ph; 
prosa e 110 verso. 

Aproveito a oppoiMi t:" ' 
dizer que estou de inteiro -o, 
tig-o, relativamente ú Aeati.-.-nla <i 
tras, que se pretende funda»* 
Paulo. A não se fa/.cr uma > •. -•, 
cian o máximo rigor, é mel!:--
se da idéa. 

Nas diver.--.as listas de r] 
visto uns nomes bem origin 
íim, faço votos para que »c ei; 
in.1 bom res ult ido, sem se obi 
que tem mérito a se hombrean 

nullos. Sem mais, renovando «.>•» 
agradecim ntos, sou com estima-

at.mirador—Jfaphtila frpHlos.— 
tinin^a, 21 de Março e lf>07.» 

Bem .se vê que c missivista 5 m 
te, que não pretende, como eu, 
concessões ás nullidades empavot 

4otii> < ' r e * 

"Arara" 
Está esfusianto do ri-m o n. 

quo será dMri!.ui<lo i o j . a ; 
innumeros leitor '3. 

I'a • mas paginr.3 ele l.um . 
dostacam-se a aucculcuta ('!n 
em portuguez de lei, 03 
de l!al/.ac e n nova k<c; ' > i 
ffariulw, glosando o fantasti 
ihiro da ensa Lebre. I in 1 1. 
Icii:', o do .1 •>«,•« dc heé- . 

O' Mi. 
•rum, 
11".u ' • 

Não 
II, in-;.. 

' • - -v j 

- 'êè 

M ' • ; v „ 

••-tv. ' , 
ÍU,' — fe» V . . 

•f' i ^ . j t ^ 

^...... & 4 

A t 
4 ' A 

Tlf..." 

Ao <!r. /•'. >'t,rl Ha 

SorrL, bem hcí, quando, a s< rrii-, dedilho 
T e u te -íiieio, oiidu loim ».->!ti-'i«rat 

rC-jt.i-., .lol.i; elironi.itli-as, .onnra-.. 

l\ituí. ." • amor, ilc .itlso.-i e • l.r;üi,>... 

leus nf/eijroH s".,, v i ™ , -fio ran .riii 

Tua» ifumimit de futgido eatrlbllho... 
M a I II atilo O pillr 'ii iiH> tonilllo 
Ha abcmolada musica que clioras,,. 

A»-.im, quan.In i-.ccuto i m-l.«ili.-, 
tuas t elas hraur.t. alvalecle, 

M'!i
!

:'alm.l v;i í.iiiietr; - • ..i.it... 

! .To l.ei\iic devaneio qu? me iuva-le 
I Ouyo, tão cheia de melancolia, 
I A romnnseL.dolente da íaudade... 

f! 'A • :-t\ Xo.: :;. 
NA I', • , e;KAN-,„ ; 

A LU II ] ,f 
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1, l u • tt. , 
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JyyStmÈP 

1 
•• Jr. 

mMÊÊ 
• r-

'C «> 
Ba,, v » . ^ , . - . 

' I v -
-H 

>Á 

• rv 

do f md 
- ,, e 111 , 

-ar íitii 
pc-i'o, 

;., ti 1 <1 

l*alni.'i 
1 mn 

a <•'! . 1.' :.ro-*a vitila. -• . cl fico á* 
.s 11 í , eert-i... CAMPOS» HAI.MCS. 

! Santos. '/,V. l 'HVO. — Kn, r. general. Iam-
que eu m jttlgo aittori.-1 Io a p-- lir-llte uma 
aete 'tnciil,*, ;-arei.- não ter governo... e> 

PKNNA . — I;(Mi,-ral, l»oa viagem ! A;;rad-çod 
ordi n . X.',,i fa;a ceremonia : disp<mlia do veliio niiiic > 
— li d o velho (• ttiliáto qne vae ter a dita de o acompan 
bem li,,- s-eis orden.i. V . na . entrou-ni - tanl , eií n 
e-,i a : Vá endireitar a sua Argentina ! K ' uni licllo t 
Aleofta partido MM e- N r i n l , . . ! XebaJIea, um pcffeito macaco em loja ele 1,-iça... O mlaUteiio pare* 
re 11:11 -acro de fjato., qin- 1140 enl-ii-lem. . . T-j-la a iuipren-,a, nicno-* i.n fVeaatft eeBtra o governo... 

, ;i , , ^r. general, c de um :,,verno f >rte, com apoio na cpiniâo, qi:,- iKo.a «cr e scj.i .mii^o do llra-
: >1.. . Ki >e'A. —• iin te,do cl l. aiverso Ia prdavra dcl je.i' Mo rf-s la pulaf-r.i d - I*ios ! Aj^radi -eo, 1*. Jn^ó Piu'-
bto, la «inrerida-1 coro que me liaWaste y iiaeo ei vu ' » !,.-ne do arrepiar todo en mi Iílti-í» querida.. .d- ->-
pie -, «íe lle^ar e quedar-me ura poqnito. . . Mientra», airi^o-. mios : — Adios : Adios ! 

1, M \ 

e a , 1 q l - se d v,: o 
a|,par...-óm .a:o, 11 » lojti, o da* le ras, 
desta dUtincta poetl a ao nosno Conser-
vatório Dramático e Musicai, onde *«lia 
curka a aula de l i tc a' ,ra e estii- '.ica, 
ret;i-la p.lo r. dr. Wi-acc-slau de í^itei-
ro:<. 

T. 1 faeto í .i;;:ii V. ivo e eorr- bora 
.1 utilidade dc estabelecimento* da ordem 
daquelle instituto de arte uniu meio 
adianta-lo eoaio o uos.o, em que as -
cações, muita vez, apparecem, mas que, 
p-.r falta de estimulo ou /le quein as 
oriente, fenecem fie prot-.iplo, .-em al-
cançar o mi.-11 plj 10 <". --.du- t iia;o^nto. 

Oxalá que c te ai onteeiniento literá-
rio sir\ a de exemplo a t-idi.. aquelles 
que se iniciam nas letras. 

fintro assampto. 
O festejado p'. '.a Uapti.sta e -peilo-, 

A Cummi-Klo I . trai d-> ; 
republicano reconheceu I. >nt 
directorio político de -Ííiii , 
I osto dos sra. dr. Vicente de I 
Almeida I'ra In, pr 
Veríssimo Homã , vieo-pres ! 
ir. Antônio l'er--ira «í • 

1 rvai 10. seeretario, c.iror.r- i 
I. 'iireni,'o I cr;' z do Alui ' la, 
ie Al me ida I 'railo e maj r N i 

Augusto Eeit.i 1. 
i i-a aesim conf'i da a i 

que ha dias inserimos, não obs 
• • i-irmul desmentido da <• • 
•l(tiii'i, 

v a , Tt-a l..\Nr/.—são ven !H 
JfAND*) AHKN-j & I II.lio, á r i a I 
• , -"> A -. Pa lo. 

L i c e n ç a ' e j e - o í f i s i o " 
0 Com in p.inü-J-t.-o e qili : 
in o cn.so da liceu-a r-d-.e !• : 

••• ••••> | cio í f. j.. cretario d 
.t.i clir, etor ad íuut-> do grtq • 
: - S. Manoel. 

1 rala-.-o dc- 11111 funeeior.ir' 
do das faculdades m< t.'..,••-. , 
i.-o mesmo, iin|ossibilita-!•• <* r 
1 r licença. Mas i-jvo profe.-i-' ;•, 
pela- -lias coa-liç c-r -I 
I • 1 te :.i/xr um roque.-;ai.' 
laudo licença, não p ide, tu-., 
hal.ilifar f-'- a icei Iwr cs \ 1 n e 
qne lhe •. arantiu a r«-f rã Ia , 
Como l*a;'-.i', pois V K' claro qii" 
dirão—so ja lli'e) não t l -nm 
e-:r.iiliir 1-,-al, quo j-.r 1 
rsfponsabiIidade civil dos 
pee-tivcM. Foi» a i.-->o eurml . 
deveria ter sido nomeado 1 - • , 
pr.,i'es-or ei - .:. !- <-• 
requ, r.-r licença e:n i • . 
ctnatellado. 

Este c <|i;. era o ver-' 
nho a sii-guir pelo >wi: 
em no .c leis ., | ., . 
guina quo o nutori . a 
cenças cj- 'Jii-h. 

O acto do dr. ( !u tnv. de 1 

in-|iiroti i ; . 
na <ren "osrl.elo i 
n(fectivo3, mas po>li:i - : : 1 

Inspirar-ce 11a inllexivel 1 
de- das tci.s e r-.v- ilao. .i: 

( 1,111 o titdl . -í 
br vemente appar . • ri •• 
numero da 1 . - ! 
que é dircctor . t i 
mico sr. < ,'arlos Vi l lalva -I 

O suininario d - 1 • - : 
cr 111 quo a revi-ta • 
gunda phase, p-a! tu -
todo ello inten --eu 
elo todos Oi n í í >;j Í 
ohocidoa de bons .• . 

A VIS O— 0 2; « c a n e l e ^ 

v a r i a ú o s i c x ' 
m e n t o q u e a c a V j a c i o r e c t 
a, camlsaria A O ^líslizço ^ 
X O , e s t a r á e m e x p o a i ç - i 0 

c c j m 0 3 . ipsro-çoiü i o i s i r c a d c 
suas vitrines a começa 
a m a n i x ã , £ 2 . - 3 e i r a . 

a 

l V c p i í i q u 0 J i i . - - S . B E i \ T 0 , S 0 

TRANCISCO DA SILVA PASSOS 

I».H « ( a r í i i M d M m o p » 

C A R T A S 

z 
A 3 K A N C A 

: ela i; 

Xis-

c a r t a 

stnhã. o teu or -Un 

.S t.iS 12". d 

Recordei o teu u»;iis arnado 
Otic a própria santa face rlc Jc^.ts, 
Sentindo o ten sorriso illttminado 
Banhar-me todo o ser d"intensa Iiu. 

A ' redea s-»lta, eit ftti-me a divagar 
í*e»os crunpos da minha fanfa-iar 
O.ulc pudp sem c.r to imaginar 
A mai» completa c candida alegria. 

Vou descrever-te o Éden qu? sonhei, 
*'U :o d'anior e paz -- cantinho ideal — 

• • -tf tá o «ei— 

é.k.-j 

Nttrua pequena herdade abandonada, 
Tinliamo. t«-:ism»Wo o nosso ninho; 
A terra ést.ava linda e amainada: 
Cavara-a eu. Havia trl^o e viníio. 

Junto á casa minliòta, que pediran 
' Mie fí>sse be n - iti- da c elet;ante, 
Plnntára tini jardimsrnho com .-.apliiras, 
—O Mvosoti-. do amor sempre constante. 

Semeara sht_cl.\s mnrg-ucritas 
Ntirn canteiro pequeno, e noutro, emftrn. 
Tratado por tun.s mãos tão peqnei»'*a«r 

é -Uc .w;̂  ü ^ . .' a ai cândido ja»ruim. 

Tu reg^ivas as flore» fie manhã, 
Kmquant'i eu—ao Boi — guiava os bois 
ifrrta junta de Vis de raça alfleã), 
L#avrafido um canipr», j»'ra.''.ímoç.;r depois. 

Assim, ;í volta do Curral, eu ia 
Lavar as mãos a um pof|uenino i»"Çof 
Km cuja aĝ ua o Sol se refh.ctia, 
K a rir dava-to um beijo no pescoço. 

K tu, no teu sorris.-1 pttro e claro, 
A acamar-me o cabello repartido, 
Kncostava» a mim teu busto r*ro, 
l^nçando-iac tmi olijar enternecido. 

Então, tão abraçados como a hera 
Se a!>r.tça ao tronco jjorque vae trepando, 
Xósdois, na coaimunhãoda Primavera, 
Iam iS para casa caminhando. 

Toda a conversa que durante o almoço 
Kra costume entre nós dois trocar, 
Su.uprc acctt-ando um inrimo alvo roço, 
Oua >i sempre era expressa pelo olhar. 

I' depois, na n. /.c a da fartura, 
Encostados num velho canapí 
Cerravamos os olhos com doçura, 
Peoaand? «ia alegria dum Bébg, ^ ^ 

Nenhum falava ni-s-it. Era o olhar 
íjuein d." tru ia o ir, ti mo segrolo. 
Depois, eu acordava de sr.nhar, 
E m r ü p n IIVf . qo i i a medo. 

Tinha m.'»do de ver o que a Desgraça 
A " 'a f t endo, pela teria cm fóra. 
A quello q'ie a ch >rar na vi''a pi-sa. 
Tira tneU' r a TToite numa Aurora.., 

Mas ru lia e por vezes escrevia 
A indignação pela torpéza hunrina. 
Concordava», e então eu descrevia 
Aqnell» nossa vúU m i a t plana 

í» : 
A* r. 
j-; r» 

• í:a o jant.i 
m cnntfpns 
ts culturas 

i utno aqt> .iia es.i:-tt u, i s i» -

E á bocea da t.oitiuha, á- la.r.t-. 
'Jiian 'o o c<'o % este a co. «tc;> 
l'nidas pa-s avam n ;is 
Pelo» campos do Soulm, a divagar. 

Talvez cham -.-, tolic i • a t ' 
Oue en estive ao dc leve a dc- . 
I>ú ao meu quadro um pouco d imlul. 
Porque assim, meu Amor, de^u ^ 
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SEUVIiO ESPECIAL DO "COMMEItCIO DE S\0 PAULO" 

I . X T I S R I O H 

SANTOS, 23 
o sr. in.pcctor da Alfaudcga despa-

chou liojc os seguintes requerimento»: 
2s!)n Harbcris Monesi & Comp.: infor-

1110 á l.1 sccyão; 3(142 1). Ernesto Gui-
marães: idem; 310.5 H. R. Wuimer á 1. 
tccyâo; 3070 Irmão» Fraccadori: idem; 
3071 .1. Michel: idem; 30K3 Avelino Sil-
va .V Coinp.: á 1? secção; 3US8 C. Cos-
ta .v Ci inp.: íi l ! secyão 1438 Fralilll 
M.ir -nclü & Comp.: informe o encarrc-
,a o d . manifesto; 301?iS e 3u!H os 
liu-smos á l ! seeção; 3092 30'J3 Fra-
telli ru^li i Carlione Comp.; á 
f.ee.çâo; .11194 o - mesmos: idem; 30fJ7 
3098 Eratclii Martinelli: :i áccfàoj 
3044 Ceuryc \V. Eitnor; permitto o rc-
emliar>|»c e designo os srs. 1'irc-s o gual-
da niór para os devidos lins; 3|)45 i 
mesmo; á 1? seerão. 

SANTOS, 23 
O sr. inspector da AlfrrolCKa autori-

so.t lioje as -eguintes iedtitu;y''e-i "de di-
reitos pagos a maior. 

De H3$3?.í a Cr.rraresl & Comp. < 
de 50$000 a Lion & Comp. 

SANTOS, 23 
Ealleecu na Santa Casa o sr. Dioge 

nes Chaves, que, lia «lias, recebeu uma 
pnulialadu na rua do Rosário, em frente 
á ]',,mhi Müano, donde subira provo-
cando um indivíduo portuguez. 

—Na delegacia de policia prosegue o 
iiKliierito sobre o duplo assassinato de 
antc-hoiitcni tia praia do Hoqueirúu, 

SANTOS, 23 
E. i a seguinte a distribuição do ser-

vii o da Alfândega, na semana corrente : 
Uugagem.segiiudojescripturario Augus-

to i.ojies de Sousa; vistoria, prime .ro» 
escripturarios J. II. de Gusmão c Ida-
lino l.eitf; arqueaçâo, os primeiros cs-
cripturarios Taeiano de Mendonça e C. 
Serra; distribuição e iullamuiaveis, os 
segundos cseriptiirarius 1,. I'urto e K. 
Plínio. 

RIO, 23 
Os juizes e jurados, protestam contra 

a pouca quantidade e má qualidade dos 
jantuivs fornecidos pelo restaurante i Vi-
Inili/ii, nas sessões prolongadas do jurv. 

— lTnia tilliu do dr. Fernando Mendes 
de Almeida tomou hoje véo de noviça 
no convento de Kriburgo. 

— O dr. Osvaldo Cruz, direetor geral 
da Saúde Publica, vae combater os 
curaudeiros. 

— i ) barão do Rio Branco dirigiit uina 
circular te!> :;raphica aos representantes 
do Brasil no extran^eiro, desmentindo 
que tivesse tido attritos com o dr. Affon-
so Penna. 

RIO, 23 
Tele,'raminas de Santa Cruz dizem 

qne as turmas de oíüciaes concorrentes 
i'n ifi/rf iiiiiil.il-, cbegarain bem dispos-
*is. 

— f ) sr. ministro da Marinlia vi-dou 
hoje o commaudo das lorpedeiras c a 
primeira divisão naval. 

—O dr. Lauro Miiller partirá para a 
/ 

le Campos e.-!:i ne.la 
do assiiinptos politi 

Europa bordo do 
dr. Isidoro 

capital, tratando 

RIO, 23 
t ititiiif.irn <i corroer, pi-Inc»f«xltt»«'»ito 

nti praça, os inuís desapratlaveis bo;itos 
• i) Jini do aceordo para a valorisa 

rão do caíé. I)iz-sc que difíicihncntc st: 
rá rcalisado o omprestinio para tal fim, 
dada a varillação do sr. Affonsf> Pe » 
na. F,ntre'auto, o sr. Olavo Kgydio, qu« 
aqui se ac, novamente c já teve duas 
coinorencias com o prcsi«Jentc da Kepit-
1 i a e o ministro c!a Fazenda, matiifes-
ta-><' sinceramente animado, t« jido a 
d : r a d o que seria dispensável a stia 
\olta a esta capital se as nevo ;i.iç'es 
não p metlessem seguir o seu cami-
nho, fácil oif <liflie.il. 

—O sr. Francisco (ílyccrio não per-
manecerá alii além dos dias da semana 
santa. 

— Ha muitos casos graves de fjrif/pc 
na cidade. 

RIO, 2.1 
Dizem estar-se aecetiftiando uma ver 

«ladeira evoltteão na política de Minas, 
'jtie virá a ser cotilicrida por occasiâo 
da abertura do Congresso. Ignora-se 
ainda nu que sentido. 

—O ministro do interior declarou a 
uma pessoa da imprensa que o seu de-
. <\jo seria extinguir de vez os estabele-
cimentos de ensino r</nij:nrn<f'»s. Adian-
do, porém, isso difficil, pelos numero-
sos interesses «jue a medida iria ferir, 

exa., pela reforma que elabora, está 
iv olvido a supprimir grande parte del-
les, devido ao extremo grau de relaxa-
uicnto a que clicgaram. Para is.>o o sr 
1'avares de I.yra vae iniciar um severe 
itkju',rito sobre o ensino ministrado em 
t; estabelecimentos. 

RIÒ, 23 
« » boato que, lia dois dias, está serde 

explorado pela imprensa carioca, reiati 
vo a um attrito entre o sr. Affonsc 
}'< rma c o sr. barão do Rio Branco 
ua>ceu da questão da escolha do novo 
'ii*< ctor da Secretaria do Exterior, quês-
lio minuciosamente telegraphada, lia 
dia-, .i cs-e jornal. Acabo de estar com 
p«s>-uri altamente considerada pelo sr. 
Affutiso Penna que me assegurou nada 
ter havido entre o presidente e o seu 
íiiin:,.i.ro. senão a recusa por parte 
jtiiriHjiro do nome tio sr. Frederico de 
v •..t i:,», apresentado pelo sr. Rio IJran 
cu, b.i.-eado na razão dc não se tratar 
«'' iim ií' me suflicientement'- conhecido 
íi•' mundo diplomático. O ministro cori-
?•>'•<'•-u com is-fí e por esse motivo o sr. 
- ' i» > •'• Carvalho continúa ap i» 
t . « rinii.ade do cargo® 

MANACiIJA* 23 
Os tiicaraguenscs c revolucionários 

dc Houduras bateram em Marita as tro-
pas do presidente lionllla, depois de de» 
horas de combate e capturaram o gene-
ral Harabona, gravemente ferido, 

PARI?;, 23 
No§ corredores da Camara dizia-se 

hoje que, em çonsequencia do assasitia-
to do medico Marcluind o governo en-

Kssc boato, entretanto, foi precipi-1 vjará a Tanger o coiraçado Jcannv 
tado. | d'Are, que exigirá importantes repara-

As negociações proseguem bem e o < çôes. 
dr. Olavo lCgydiu tem certeza da breve —O sr. Whitc, ministro americano, 
conclusão das operações, devendo, talvez, ( apresentou hoje as suai credeneincs ao 
regressar terça-feira próxima para cssa;sr. Armando Faliiéres, sendo muito 
capital. 

RIO, 23 
A ' Caixa de Conversão foram reco-

lhidas hoje 311 libras e retiradas 1.613 
libras, 1.010 francos e 20 dollar». 

O balancete semanal accusa um saldo 
de 70.091:738?>3í.S. 

—O dr. Aflonso Penna assistirá no 
dia 20 do corrente á inauguração dos 
cursos nocturnos da Associação Kduca-
dora do Trabalho. 

—O sr. ministro da Fazenda, conside-
rando estar em dia o serviço da descar-
ga de mercadorias da Alfandega 
pensará a cobrança do accrcscimo dc 
20 0/0 estabelecido por motivo do atraso 
da descarga. 

—Vae ser assignado brevemente o 
contrato para a construcção da estrada 
de ferro dc (lovaz. 

cordiaos os discursos pronunciados. 

PAKI55, 23 
O general Picquart, ministro da Guer-

ra, upresentou na Camara dos deputa-
dos um projecto dc lei pelo qual <5 rein-
tegrado no quadro dos ofliciaes do exer-
cito territorial, o sr. Joscph Rcinach. 

—ICstá quasi concluído, devendo ser 
por estes dias assignado, o tratado en-
tre a França c o Kstado Independente 
de S:ão. , 

Por esse accordo a França recupera 
as províncias cambodgianas de IJaUatu-

t|jK.! batig, Aughor e Sisopone. 

representante» do corpo diplomático as-
sistiram á cereraonia. 

O sr. U^seryain pronunciou o discur-
so commenior*|4vo. 

MADRI I I , 23 
Regressou a princeza da Saxouia. 
—A 1 dc Abril próximo chegará a 

Malaga o sr. Polavieja, que revistará a 
Cruz Vermelha. 

BARCMr^ONAi 2.3 
O príncipe de Batcubcrg seguiu para 

Marselha. 
—Os carlistas exigem logar para uma 

candidatura solidaria. 

L ISBOA, 23 
Os médicos aconselharam á rainha d. 

Amélia uma viagem de mar. 
-Têm cabido violentas tempestades 

ao norte do paiz. 

do-o ft continuar o Borviço e, como 
o mio queira, prendendo-o V 

o sr. conimaiulanto an prov i ' 
douoias quo requer o caso, impediu-
do que vá por deaute esta e que* 
jan<Io3 violências absolutamente ex-
trauhas c revoltantes. 

ECOS N S MUNICÍPIOS 

A v u l a o ® 

RIO, 23 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: 
/?cucou itraiif/r, dc New Port; Corili-

llre, de Jítinkerqui 
/Vz/jvw, de Nova 
Cardiff. 

Sahiram : 
FidrlcriHc, para S. João da llarra; | , n 0 r t o de frio 

Competi<lor, para Itahapoana; Caldcmn»1 n er . 
para Nova York; Jiivcon (iran/ji'» para 

Aires', e Siciliu, para o Rio da 

M A R S E L H A , 23 
O príncipe Fuschini desembarcará 

hoje. neste porto, pretendendo demorar-
se algum tempo em Pariz, de onde se-
guirá para a Alleinanha e Inglaterra. 

Neste paiz, o príncipe visitará em 
Maio o rei Eduardo VI I . 

RIO CLARO, 23 
Acaba dc ser inaugurado o posto an-

ti-traclioinatoso sob a direcção do dis-
i tinto mei'.íco dr. íOdmundo de Carva-
' lho, com o com pareci meu to de todas as 
autoridades locaes e dc grande numero 
de pessoas gradas. 

1> s l capital veiti especialmente a.s-
sistir á inauguração o ilr. Amancio de 
Ca r valho. 

Foram saudados os poderes do Esta-
do e do município pelo relevante servi-
ço.—JnlanUnlc• 

BERNA , 23 
Causava cuidado, ha dias, a falta de 

: Sicilia, de Gênova; j commtinicação tcleplionica do ob-erva-
Yorlc, e Ci/nthia, cie t o r ;Q n)v;tereologico. 

í Alguns alpinistas que conseguiram 
chegar ao observatorio encontraram 

direetor franccz iíer-

m CAmmxH 

Buenos 
Prata. 

T A N G E R , 23 
Os diplomatas preparam uma nota, 

negando o direito, reclamado por El 
Torres, para a policia marroquina effe-
ctuar a prisão de extrangeiros «̂ uc pro-
moverem desordens. 

A R A C A J U , 23 
Correm boatos de seria perturba-

ção da ordem, com a viagem do 
general Siqueira de Menezes ao in-
terior do Estado. 

Fula-. e no assassinato do presii 
dento Campo.?, á semelhança do que 
se dou em Matto < irosso. 

A policia providenciou af im dc 
evitar um assalto ao poder, pren-
dendo possoas suspeitas, que foram 
soltas depois de interrogadas. 

Ho j e o chefe de policia rocebou A // inaugurará em Abril 
O seguinte tologranuua procedente;"1^ viagens rápidas entre 
do P i o • n ' a e i l Argentina. 

* . . . I —Foram presos aqui varias mulheres 
< bsteja alerta, a disj^osivao do , q u c Hc c„tregavjm ao mister dc passa-

gcncial Siqueira dc Menezes.^ |gem dc notas falsas. 
Essas mulheres parece pertencerem a 

uma quadrilha, com ramificações cm 

VIF.NNA, 23 
Refere a \cnr. J')'cic ]'rr:;sc cjue o 

movimento dc caniponeze-» se estende á 
Valacliia. 

Foram chamados ás armas os reser-
vistas <l.i Roumania, afim de vêr se 6 
possível impedir a intensidade da rebel-
lião naquill.i região. 

MA D RI D, 23 
Referem dc Cadiz qud o paquete Af-

(2:í dc Murro de J007) 
NOVO ''AkTi^P 1'01,11'ICO 
O partido municipal, o novo partido 

político projcctado para pugnar pelos in-
teresses locacs parece que não passará 
dc uma verdadeira bfeifjite. impingida á 
credulidade do nosso pacato povinho. 

Indagando hontcin de pessoa bem eu-
froubada no as-umpto, ouvimos que a 
eoiuri está difticil, porque aquellcs que 
podiam chefiar o movimento mostram-
se de pouca feição para o trabalho, uns 
com medo, outros por conveniência •*, 
o restante, por se consolar com a pro-

í niessa de um fikno íjualqucr. 
A denominação de roina ao projccto 

1 caracterisa-o perfeitamente : não foi no-
; cessario pôr mais na conversa que, de 
1 re.-do, coaiprelicndeinol-a sem nos bo-
quiabrir. 

! Quando lia mezes se falou alii, á boc-
I ca pequena, que Campinas ia ter um 
, partido político com novo programma, 
! prestigiado pela classe operaria, dirigi-
í <lo por cidadãos populares, estimados e 

proxi- ] ;iCatados de todo o mundo» tivemos as 
Espa-j n o s s a s duvidas porque conhecemos a fi-

bra dos nossos homens que, dizia-se, 
trabalhariam pelo bem das classes mo-
nos favorecidas da fortuna e para o 
progresso da cidade. 

Fazer política 6 um axioma—é fazer 
escada para subir aos poleiros do go-
verno. 

Ora, dando-se aos homens a escada, 
ellcs, de boxn grado, dispensam o tra-
balho de fabrical-a á custa de mentira?' 

M o n y - m i r l m 
(Do rorrctípondvnte, cm J'J): 
A intendencia municipal chamou con-

correntes para a construcção dos muros 
das duas novas ruas Coronel Leitão e 
Jorge Tibiriçá; mas, cm vez de mandar 

. fazcl-a dc tijolos, vae comiuetter o dis-
a ' PHKFKlTruA—Queixam OS I J ) i iratc de enxertar ne.-scs molhorameu-

moradores da rua Climaco Jiarbosa tos a detestav» 1 velharia de muros dc 
do máu estado em <iue cila so o n - ' taipa». 

j j i Jnf.nnci ' ' ' í l lia muito tempo um vereador in-
contra, tornun.lo.so . i uusi lutiansi- l ( .m i í l . l l t e i n d l c u „ ,/„,. > i a o f u s s l .m m a „ 
tu VO). udmitlldo. nas ruas dCHta cidade cswa 

Oro, pcln 1 oi li. 875, <lo - 0 <lo ' .-tuaclirunicwi fechos dc taipax, que além 
Fovoreiro do 190(Í (ja Prefeitura, I l l c cnlcian-m a» ruas e c«ii.-,titnii-cin ••-
s 1'.", uutorisa-so umil verl.a «té; r\''° d " r u n l u , a s chuvas pn,iü.iKadas, 
,, t . , « » ...... | u m u jrnindt* inconvL-inonttí da d.-spru. 
Viulo o oito conto?, quinhentos c u.,.,..-tu u i , l d U B t r i d d a a ouria», que pa-
quatro mil réis (28:504$) pnra os g-am ímiiuBio nuiuicii>al. 
melhoramentos perues da rna Cli» ; Como é, pois, que o sr. intendente 

1, 1 „ íiuc-r fa/.cr I'^ur:rir eíisc uuachroiiisnío, 
inaco I>»rhosa . I justamente agora que tudo respira pro-

Nfio Vi mos, pertonto, razuo dIru bi.OSIÍOi o l l ; l o „„.,„ s c s„ c . r a„ça dc pro-
111a p::ra quo continuo o máu esta- j urusao negta formo.-a cidade 
do cm fino CS?u artéria se encoil- IVdiinos a intervenção do ülustrado 
... . 1 . . i„ I,.: ,1., "r. presidente da Camara aíim dc tirar 

jtru uo tempo du citada lei, o de d a ̂  ,|it i n t c n d c l l c U u „ l i r e j l l d i . 
toda « convenicncia so nos uligura .. ial i d Ã ; 
O immediato começo das obras, Não se fala mais em política nesta 
para aa quues U Prefeitura eroou ! cidade, apesar de nos acharmos em ves-
unia avultada verba, lia já móis ! 
! • 1 j | Ora, tf raças a Deus, parece que a cn-

1, utu ailllO, fermldade acabruuliadora do partidaris-
— 1 mo extremado vae sendo e.vpellida do 

COir A VOLICIA —Procurou-nos ; nosso organismo social. 
uma rapiiritíu. moradora á ri a S. 1 JC j i era tempo... 
. - • 1 1 „ „ ! lia 20 anuos itassadus a popula-
João, queixando-se d " que o sr. I ç f i o m , j > f > l n i , . i j , i l feito S ^ n 
Autonio N acata to, 1." sub-delegado d e ninjjM.™ brigar por pol.ti -a, afim de 
dtt Consolação, a persoglio constun- todos podeie.n cooperar desa^sombrada-
temonte sem que para isso tenha 1 ""ente ,R.io bem ef.a - e progresso da 
1 1 - ! . 1 , ,: localidade, Moirv-inu un seria lioje 

dado razOes. Àute-hontem, como ti- t a l v e K a 1 ) r i m o i l / ' c : i l „ , „ d o i a t e r l o r 

vosso repellido a ajjgressüo dum , s.io 1'auio. 
barhcilo quo lho fazia propostas Dotada de 11111 clima tão bom que o 
inconvenientes, foi chamada ú pre- l|r- J ' ja , j Mendes 
scuçu dessu autoridade, u qual u " , l l / l 1 

mandou recolher ao posto, durante 
48 horas, ftizendo-ihe, depois, pro-
postos o gra ' e jos quo não deviam 
partir duma uut >ridudo que, pura 
exigir respeito, devo ser a primeira 
a respeitar o eurj/o que exerce. 

Chamamos para o caso a utteu-
çRo do sr. dr. Washington Luiz. 

Foi t irada a pliotographia « a 
grupo dos proprietários da c a s a ê 
dos jornalistas quo a tinham visi-
tado, promettendo ainda os a m a » 
vois proprietários da esplendida 

j lytograpbia mandar a todus as re-
duções duas cópias dos quadros • 
que acima ulludimos. 

O dr. prosidonto do Kstado 
guo amanhã paru Moreira C é s a r , 
ondo vao visitar os campos d » 

; cultura do urroz, por meio de i rr i -
| gações. 

N o Thosoiro do listado forana 
emittidus hontem 47 apólices do 
empréstimo du 5-, serio, do 50n$ 
cada uma. 

-Os m iro-AINDA Ci'M \ COI.II IA 
dores do ruu Condo de Siirzcdas po e que a 

Júnior, quando aqui 
pn::i :iro d 1 mundo. 

1 abastecida das mais puras c crystali-
nas a^nas, provideniáalineiile collocada 
110 centro da r.ona mais rica do Ksta-

J do, em rapida communiearão por via 
férrea com a capital, de onde se pôde 
vir e voltar 110 mi sino dia, parando 
aqui 3 horas, dispondo de muitos ele-

! r.ic itos d -.finados a futuras industrias. 
Mo. y-iniriin, se não fo--se a peste ni"r-
tilera fia puiitica pessoal, cancro s»c.i 
! .i- a rocr-lhe a iniciativa de progres-o, 
teria assumido lia muito a hegemonia 

; de que Campinas gosou por muito t.-m 
í disputada pela ubei*-

KAHIA , 2.» 
A policia prendeu o portuguez Ma- Portugal, 

iiocl Fernandes, alfaiate, accusado de! — 
haver deflorado duas filhas menores,! I .OXDRKS, 
vindas ha pouco de Portugal. " sr. Wiliiani Whitc rcalisott hoje I 

—Continuam as investigações da poli- uma conferência c declarou trazer excel-1 a o .,0vo que é eterno embahido, rou-
eia sobre d m.vsterio-o assassinato que lente resultado a adopção do ,'yr.iscopio | |) Kjr, Facriticado. 
houve na rua da Misericórdia. i nos navios dc guerra, cujo jogo acsap-j Intere.-se publico!... O interesse pu 

Um companheiro da victima nrgn I pan ceni com o uso desse apparclho. blico é a rota bandeira esfrangalhada 
ter sido o autor do ussassinato, cujo! 

ROMA 
j A (.'õrt 
í cesso do 
i mettido, 1 

#ra e il is]i 
pedem-nos pura reclamar da poli- Kibeirão Preto, que, eutretant-
citt melhor vigilância para a dito """ * ^ ^ 

p . 1 . 1 1 pinça, nem a salubridade de -Mogv-
rn 1, pois quo todus as noites e cila „,;,.,,„, 

. infestada por grupos do Vlljabun- I, caso, pois, de SC dar parabi 11 ,1 
; 110a que, com cantigas e ditos oi)- I Mogj inirim por esse faeto de nem 
| sconos, perturbam o seu socego, 
; som quo a patrulha da força publi-
ca 81* digl ic intervir, l ivrando assim A dissidência, dando uma admirarei 

I desse incomraodo infornal aqueltes I mostra de j ilio e ponderação, d l 
q u o t ô m a sua habitação nessa ar1 a " m d , f c c e a l u a r * 

. , ' b.ltdade do partido jrovertiista na iln-
term da cnpltul. |Ç;u, (l,s problema» dc q.., ilcp md' i 

II 
•»;tj)par..'cend(. 
jje só existe 

as brigas de 
aqui o partide 

partido, 
fcover 

movei se acredita ter sido o roubo. 

h: 

Jif. 
pia 

• .mandante da policia mostrou 
<i" sr. presidente da Kepublica a 

'.1 da ridade com as indicações dos 
onde serão insta liados postos de 

-rio v eollocadíis caixas de aviso, 
postos serão em numero de trinta 

's e ;is caixas em quinhentos e se.s-

Kuy Barbosa declarou que não 
• r' rnai . ás explorações que tem 

J. J. Seabra, quanto á sua 
na revolta fie 6 d^ Seteiíi-lu :p«ÇK 

d- lon 
que só dará 

-nado Kederal. 
resposta da 

Kit 
i.fitado o decreto adiando por 

f'.oi • (lias ;t cobrança do imposto de 
ein (jiro, para o custeio das obras 

«!o porto. 

FIO, 23 
Km seguida ás más noticias que cir-

Cülarat.i á tarde, correu na praça o boa-
to d< estar reali.sado o empréstimo para 
• valorização do café. 

M f T l l K K O Y , 
O sr. Victorio Pcrini c mferençioit 

lioje com o dr. Alfredo Dacker, i>resi-
dente do Instado, sobre a insiallação, em 
Caehoeira, »ic uma liarão de linlio cul-
tivado em Mendes. 

O sr. 1'crini pretende alargar a cul-
tura do linlio. 

CURIT IBA , 23 
Foi publicado o discuivo em que o el.efe 

da opposição, sr. (ienero-o Marques, de-
clara que apoiará o governo do Instado, 
em<iuarito o mesmo mantiver a verdade 
eleitoral e patriotismo na administra-
ção. 

PORTO AMvGKK, 23 
Tclegramma procedente do Livramen-

to diz que o general Pinheiro Machado 
declarou ao sr. Rivadavia que não se 
esquivasse, se possível fosse, de ser seu 
candidato á prcsidcncia do Instado. 

KECIFJ2, 23 
IV esperado hoje o vapor (pie condu-

zirá os passageiros do Itaet n r, arribado 
a este perto e procedente de Santos. 

BAHIA . 23 
O governo do Kstado e o representan-

te da casa Guinle assignaram hoje o 
contrato para a installação da luz ele-
etrica, aproveitando a força do rio I'a-
ragua»s:i. 

P E T K O P O M S , 23 
<> ministro allcmão e sua família se 

guiram para Bem Posta, onde vão pas-
sar alguns dias na fa/.enda do coronel 
Jordão. 

I-fO^o que regre; sem, o ministro e sua 
familia ]).Lrtiráo para a Europa. 

Para a mesma fazenda partiram tam-' 
bem o sr. Kaul Kio Branco c sua irmã | 
a senhorita Ilortencia Rio Branco. íi ! 
lhos do sr. barão do Rio Branco. 

BAHIA, 23 
Foi inaugurada aqui a linha dc tiro 

de aprendizes marinheiros. 
—Consta que o sr. Alexandre Bitten- } 

eotirt substituirá o sr. Horacio César 110 . 
Senado. 

— <) sr Jov? Marcellmo e tú indignado 
com facto de haver o sr. Severino \'iei- i 
ra mandado o sr. Henrique Cancio ao j 
Kio de Janeiro tratar de sua candidatura. | 
V\y. o sr. Josd Marccllino cjiie o sr. Se- ; 
verino queria uma sinecura, mas tr.tn- 1 

sigitt cm favor do sr. Ignacio Tosta, ' 
caiuíidato do dr. Miguel Calmou. 

CITRITVBA, 23 

de Ca- aç 
mdc Dava 
n lviicca 

nuullott o pro-
ala, que mm'ú sub-
a novo julgamento. 

P A R VA, 23 
< > ív i 1'Jduardo c 

cursão cru Adour. 

MADRID, 23 
Os r« ls Eduardo \'il 

passarão em revista ;i 
Cartliagena. 

fav.endo uma cx 

Aflonso J 
esquadra, 

ROMA, 23 
o Senado npprovou medidas tenden-

tes a redu/.ir os impostos orçamentários 
nas communas dostil da italia, araplian-
<lo ao mesmo tempo o serviço de cor-
r».:ios c telcgraphost no sentido dc erem 
beneficiados os logares que ainda não 
disponham desses melhoramentos. 

A moina camara apjirovou os trata-
dos negociados entre a Itaha e a Servia, 
a Roumenia e a Abvssinia, adiando cm 
seguida as suas se.-.sões t ine dic. 

—O rei Victor Manoel inaugurará a 
exposição agrícola de Catauia a 14 do 

I Abril oroximo. 
• --Será augmentada a gniarnição de 
j Benadir, havendo mais um commaudo 
| confiado ao general Mozaoni. 
j —Informam de Spezia (jue as autori-
• dades do porto, grande numero de ofli-
ciaes, marinheiros 

l si.itiram hontem ao espertaculo que se 
! rcalisoti no Polythcama dali, cm lieno-
ficio das vitimas da catastrophe do coi-
raçado francez tena* 

pelos mandrioes que a empunham quan-
do estão á margem; uma vez occttpado-. 
e preoccttpados em qualquer emprego 
oftlcial... era uma vez o interes e pu-
blico. 

í ) novo p.rtido político de Campinas, 
l não pa.ssa, pois, de uma blaf/ur de mau 
gosto c completamente falha de e-pi-
nto. 

* 

noticia* i? v"OTA8 
•—ICstá cm Cam| iuas o acadêmico de 

direito sr. Sampaio Freire. Cumprimen-
tamol-o. 

— O sr. presidente da Camara ofBciou 
á Secretaria do Interior, coinmunican í' 
que estava autorisado a agir perante <> 
governo em todos os negocios referen-
tes a adaptação do novo prédio em qu< 
deve funecionar o segundo grupo esco-
lar. 

—Festejou hoje seu anniveisario o sr. 
Henrique de Barcellos Júnior. 

—Com 13 annos dc edade falleceu 
honlcm o menino Joaquim Duarte I^opes, 
filho do sr. Autonio Duarte í.opes. 

O sahimento rcalisou-se hontem rnes 
mo, .sendo o corpo inhuniado no cemite-
rio do Fundão* 

—Foi preso em Rio Claro e será con-
duzido para esta, á requisição da dele-
gacia local, Victor Postali, pronunciado 
pelo juizo da l'.4 vara como incurso tio 

ç io o<»s 
progr 

partido 
I de deix L I -O 

IfKCbAMAríO JUSTA— PcdiinoS H çôes da., f 
attençâo dos poderes competentes , iuf--c..1••:» ida j 
pura a insistência das actuaee loca* 
f i • , .. i i» I* • t um aee/ 
lanas do prouio n.° li» da rua Hiiraoj (w ( !1# J( i 

do ítapetininga que, resistindo ás 
instâncias do proprietário, que de 

[ ha muito pedo para que lhe dei* ! 
, xem a ea a, teimam em habitai '». 
|- ssus locatárias j;i foi proposta um « a 
; ndenihisaeão para que imm« diu"|'] 
ta.neule abandonassem a liabita .fio, ' 

Io que não li/eram até lioje, eyni 
j eamento nllegando que sc acham j 
j forteniento protegidas pelas uutori' 
idades polieiaes. Isto é pura a uni' 
{ rar quando, por cumulo, se trata de 
toleradas que apenas servem para 

: tornar menos decente essa rua, unia 
, 'Ias principaes da cidade. 

O carteiro do segunda classe .íoão 
é»on';al > Hueuo encontrou, ás ."[í 

j horas da tardo, no bonde do Rraz 
j n. 57, a quantia de 20>, quo en-
j tregou ao conductor do carro, alin 
' I.. .. .1 . . _ . A 

local e restabelecer as i «.• 1. 
ris que estavam scncl 
•ío vir « da política 

!o, pois a melhor opp . 
fazer i. dis^i(A'ii<-ia ..< 

ita er.L justamente e.->, 
i-in sci-na, como ut.i 

avel, sem pretexto (jue postai 
r a sua de-idia. 
i , s«* os g< 
e »isa por M 
< querem o 
Ki- o terr 

i-ou a disv. 
i o que é pre 
i também ' 

s' ufas 
aos bu 

df 

mistas não fi/..-retn 
j^y-mii •im s. r/t p«.r 
P . 1 .i.10 mal di 

•el dile: uma em i« 
ção «1 • dissiflerii ia. 
'eciso ' 6 que d.r.-.ip 
•» v/ubs , fjue fazem 
ude se criam o iio> 

art. 2*H combinado com os arts. 1363 e 
densa multidão as- i V ) ?< Codigo, por haver desfecha-

do um tiro nt> pescoço do arabe Amil 
Pabul, vulgo João Turco, cm 30 dc Ju-
nho dc 1900, 

—A amável directoria do Club Cam-
pini irot teve a gentilesa de convidar o 

PAR I^ , 23 represem mte do Commtrcio dc St Pauto 
O Senado c a Camara approvaram o P u r a ; i f l c h o i e* 

projecto de lei sobre a transferencia dos i -Segunda-feira, a noite, realisar-se-á 
restos do sábio Berthelot e sua. mulher n 0 C e n t r o d c Sciencias, letras e Artes, 

antheon. : l , m cxccllente sarau litero-musical, no 

do checar ás mãos do sr. 
[a Lirjht iC' Poirrr. 

eer^nte 

rt-.sciUiu i-;lt.is, e V(ilt'-iil'is 
I •• ir., i!;i 1'hiUrm- u\-:i ct:i qn. 11 
baile* c ri'im;"it's coniparn-i.itn t nl.i. a 

I família-., mui preoccnpaçáo partidária 
c - h ailvi-rs.tri sc 1r.itav.nn i r.iuj • i* 

i -laili iro?, ainí^i • . 
1*1/. i- traljallio, .• í s o li-rnina (jtic < 1 • • 

vr inspirar ans llalii-.aliL- s i"'• M*':- s 
mirim na pr* sente pliaie vida BOI iu 

I •: -ta Ii-JÜ.i C.dinl •. 
J . i i K i i i i l i y 

(lio i «rtv#/».«./. » (•„. /1): 
i'.t - il • u i i ii iwr .1. ! ai !.l ie 

'.unia para dcparar-iéc com o lu>m. u 
ijU(- reuna cm Iodas t> ijii.ili'1 i'!i 

Kstii in sta ciiiado o »r. dr. Raul 
Vicent" do Azevedo, difçno di-k-^a» 
do do policia do Santos, i(iio polo 
sou correcio proceder c iruparciali" 
fiado ci.m quo tem a^ido 110 r e f e 
rido car^o, coiniuiatou innuinera3 
ayrupatliias naquclla cidade. 

O sr. dr. Kaul Vicouto veiu dc-s* 
pedir-so do s. extnu familia, p o t 
t>r do embarcar depois do nmanh i 
com destino íi lünopa, onde vao 

| ;;osar a lir onça quo lhe foi couce» 
! ilida par. t itíii icuto du sua saúde, 

O dr. 1; ml Vice si te s 'i u l o n ' 0 
do va|i r Ariifiuun", da J!<i'/,il Mn.il 

nn /' l'di /:rl ('0111/1111"/. 

O sr. se Ti tari i d A^ra ultura 80» 
; guirá amanliã para 11 estadão Mo-
raira eesar, alim do visitar os • a ra-
iais do expcriciícia da eultuiu do 

| ar.un. 

A pr .1V --ora do (-sci-lar 
do < 'armo, . Kutdco < aldas, esteve 
honti-m, em palacio, onde foi o f f e » 
reeor ao sr. presidente do Estado 
um exemplar do seu l ivro didai tico 
Sn-iHii l>i,ni< sli<i'-', artisticamente 

: encadernado. 

Koalisam-se amanhã, no cdificlo 
do <.'ongres.-io do Estado, as elei-
ções , ura .jui/i s do paz do dis riu to 

| do Cambucy, ultimamente i-reado. 
A cliapa upresentadi» pela 1 ' >m-

ini-sao Central 6 a seguinte: 
I.- capitão Wal f redo de Campos, 

1 pr iprietario, residento no districto; 
capitão Francisco -lo-é d o 

Oliveira e Silva, pr iprietario, resi* 
.1 /nto 1 o districto; 

.'!.' tenente /'"r^neisco Augusto 
d<- Azevedo, proprietário, n -alento 
110 di-urieto. 

| >aliemo& quo essa cliapa será 
•!•• i.lr, devendo Si r eleitos, por 
grande mai->r.a, os dr. Dar io 
'. ni.irul e ISuiito Josi- Alves Pc* 

p-ira. 

Deve regressai lioje, do liio, o 
Ir. Olavo Ej;ydio, que para ali se-

guira conunissionado, ]>»•! > gover-
no do Estado, alim d - tratar das 
ifgoeiaeóes do omprestirno do 5 

milhões, destinados á vuloii-açíio 
1 lo . af.'. 

»; r: • i x k j i k j ! 
I 'o «r. dr. João IVdro ( 1 loso, 

•lirector da < 'oinini--ão 1; •••• o ii.i-u 
Ce li Igica, d ste Ivtail 

Ia explorai, ei d 
I rra do ra» •!• 
Paraná. 

1) p; -sento memorial 

lio I iiíté, I 
iró CluiLsaú 

indo da -< ri 

para o 
—i • yV-iiom iiiiticla 

do lèsladi ri-ji-iton 
Paty I)i:e!am, contra o d. crcto 
coiiilcmiiou a deixar o cargo. 

mia. mulhoi 

que o C011KCi|10 I t o m a r r i o parte, alim 
o rvciirs-» do sr. ; orcliestta do professor sr, 

(pie ics, miiitas wnlioritas c 
nciro». 

1» 1 roLjraimna ú ciluní 

da mairiiitira 
Moreira J.o 

moi;o» canipi-

WASHI.VCTeiX, I í 
11 ministro de Xicara^na coniirma a 

vicloriu. de Marita, 
< N nicara^ii. nses o tparum San Pe- ' 

dro do Hnl, iispuran?a, I'aü e Camaya ! 
Rua. 

QUEIXAS l RECLAMAÇÕES 

São muito exagera-los os twato.s que Ue coinmemorar a mem«»ria de (iáribaldi, s c u scrVÍÇO flO dia 17 
circularam a respeito da linha de tm 

Por esse motivo já regressaram os 
regimentos de cavallaria <jtie tinham 
vindo para restabelecer a paz. 

—CJ -r. Caio Machado, filho do dr. Vi-
cente Machado, reptou o corrcspf»nclentc 
do hiario âe oficias aqui, a declarar o 
seu nome. 

O sr. JJernardo Veiara assumiu a auto-
ria das. correspondências e o sr. Caio 
Machado declarou que constituirá advo-
gado para defender a memória de seu 
pae. 

—A Hejmbüca declara que o novo go-
verno manterá * maior tulerancia po-
li!ica. 

E X T K I K I O K 

MONTKVIDF/O, 23 
Foi enthusiasíica a despedida que te-

» o ex-presidente da Kepublica. 

SERVIÇO CA ^AGENCIA HAVAS 

TANGFiK, 23 
Os indi^i nas de Marrakesii a.s»a»M-

narain o medico franccz Mareband. 
O ministro 6®s estrangeiro, apreientcu 

condolências a«> minintro francez c a 
mmSo do corpo diplomático foi levanta-
da em signa! de luto. 

PETF.RSnt RfíO. 23 
Fallecen o «cnerai Potiicdooo»U«ff. 

for \ puriiIca — e i i a m o m o s a 
Fi.orkxça, 23 ; atteui,-ão do sr. commandanto da 
K.-aiisou-se lioje uma sesta,, no Con- j Eorea Publica para as violências 

u.se ™ ^ ! ; r , n " v i ü a -pre esta sendo victima Antônio 
A ,es»ãu foi tiimultiioiia, havendo por i "ernardiuo, fo ldodo n. 78 da ' ) . ' 

lim uma .sccna de pngiiato. ; companhia, indevidamente preso 
kdm \ •<\ ~ desdo o dia J.8 do corrente. 

A r o m m ^ a o parlamentar inc.unbida ! A n ! o , , ! ° f !einardino_ terminava o 
cj(J ^ [n r , . 0 

l ) o seu I» ira serviço são 
prova os insistentes _ podidos dos 
superiores para (;ito renovasse o 
seu engajamento. 

E.sses pedidos, porém, transfor-
maram-so em pt rseguição, dando 
como resultado a prepotência quo o 
victima neste momento. 

A s negativas do Autonio P»er-
nardino, a quem íiüo convinha 
continuar servindo, respondeu o 
cab» n. • 7") com n intima»,-fio de 
reengajar, pois, caso co:itrario, da-
ria parto dello por não trazer o seu 
uni forme devidamente arranjado. 

l)ava-so isto no sabltarlo, 1»>, e, 
como o 78 tieni assim annuis3e, lá 

, foi a parte traduzir-se em 15 dias 
do prisão, que desde segunda-feira, 

-arias fiara dirigir com a d-- : 1 
O sr. Jorge Sá Rocha, president i o»»iianv • >«• pai ido, .-.ji-t» «pi o 

do Club Internacional d'.- Regata-, •>111 o -.p v o município - a politi, i. 
i ri i i i • i Como e sabei'», os intendente.^ du -

do Santos, quo so acha nesta < ida. ; >-a„Kl, ; l ;, f u t M r a . t v , i o ,-t,,r ,,,„ 
de visitou liont "III O tlibrica \ ICira j papel importan-.i.i-iino na vida e uo ine-
ria Sautu Maria, cujas dependeu-1 ta.»»snm pclitico <i«,s municifuos. o m 
cias percorreu, acompanhado do sr. tendente *erá eleito pelo povo e -
i> i" . • 1 o i í* assim, e natural tiue para esse impor-
l.rasdio Monteiro da Silva, d i gno t a n , „ ' i m o c a r R „ dirU,ri., do ,«frli.i.. 
goreuto dessa labrica. 

O er. lirasilio Monteiro, fermina-
da a visita, offcrccou aosr . Sá Uo 
eba tre-ü bcllas bengalas do vidro, 
ali fabricadas. 

Sabemos quo é intoni;ão do sr. 
S i llocha offertar duas dessas ben 
galas, em nome do li .tornai ioiml 
do Kegatas, aos srs. contra-alnii-
rantes Sousa l.obo e 1'aptista Leão, 
cominandantcs da segunda divi.-fio 
o da divisão do instrneção que, lm 
pouco tempo, visitaram Santo-\ 

| O hr. almirante ministro da Mari-

nlia pensa em fazer estacionar no 
; porto do Santos, permanentemente, 
um navio da r.usea esquadra. 

Ao que soubemos o navio quo inau' 
mirar a essa estação será o cruzador 

. Tamaticlari', 

vae construir um instituto dc laaieliccii- presente, 
cia para auxiliar os ^aribuidinos ]>ol>res 

Foram emittidas IOO.OOij ai'f -s d 
20 liras. 

Vão .'.er eunliadas também medalha: 
conimeiiiorativa.-j. 

IU.F.NOS AIRES. 2? 
Cl. jornac» noticiam ipie o general 

Ruca convidou o ,lr. Campo. Hallrs, o 
conde .'vlvares Penteado e o preidente 
do IV n» I«rande ilo Sul para vi .itarem 
esta capital c realisarem juntos, dojiois, 
um i excursão ao ilruguay, 

SANT IAGO, 23 
Partiram para New Castlc osofüciaes, 

incumbi,los ile iiscalisar a construcção 
de navios ile guerra chileno-, 

Ksses ofliciae.s aão prealflidos por um 
almirante. 

| O dr. Antônio líodrigues Alves I'e-

reira, ultimamente nomeado direetor 
, . , ,,.. . . . ini-iiie c .c i ic .i i 

I '•vmuasio do bibeirao Preto, se' a . i l l t c n i| c , l l e . 
, p;uo hoje pnra essa localidade, afim | Ki tiro me ao t 
de a-su:nir as funeções d » respectivo 

! cargo. 

apresi-nte um liumcm »pie seja conh •• i 
lio do eleitorado c que disponha mc-mio 
de MÍ:np ithia deste afim »le rpie os a 'tos 
emanados de sua administraeão sejam 
recebidos com o devido acatamento, 
sendo a-sirr. seu nome sempr.- rodeado 
de prestigio. 

A meu vêr, existem no próprio . 
da acti.al Camara Munieipai, dois ho-
mens ipie estão n -s ca .os de oc- up.ir 
vantajosamente esse cari o. 

l 'm delles. é o major João Maria 
l.nn/;e;a de Lacerda, p Ia sua illust.a-
ção solida, ailiada a um caracter puro, 
seria uma garantia para todos nós e pa-
ra o cngrandecimeiito do mulcipio, s.-i 
o seu nome suffragado para o elevado 
e importante cargo de iuteud -r.ti-, 

Klle, pnriím, ao «pie dixem, não !• n 
ciou a militar activamente ita politi.-. t, 
não deixando, entretanto, de auxiliar a 
es-e mesmo partido a iptcm salvou eoui 
risco da própria vida, n. sses dias ten.-
bro.os em ipie como jni^, era forcado a 
deixar o lar para distribuirá Justiea. 

Assim sindo, resta-nos o outro, .-.eu 
companheiro de vercança; rpie actual-
mente exerce a contento geral o c.o o 

Ia 

d 

I: 

O sr. Nercil Itangel l'e?tana Con 
j vidou hontem os srs. secrotarins d 
Interior o Agricultura, o direetor 
•erviço Sanitário, o prefeito munici. 

j MONTEVIDEO, 2.1 
j (ls delegados do Congr.-sso medico, 1(1 do corrente 
! reunidos em sessão privada, resolveram 1 

aconselhar ao Congresso o intercâmbio1 

do diploma cm todaj as America, la-
tinas, 

— Sentiram-se fartes trovoadas na Cor-
dilheira dos Andes. 

AMSTEHDAM. 23 
Celebrou-se hoje o tricentenario dc 

Ilerurter. 
A rainha Gniihermma. os ministros e 

esta soffreudo. 
Ora, acabando o serviço deste 

soldado no dia 17 deste moz, corno 
é que ainda so conserva sob a al-
çada dos seus superiores militares 
24 horas depois ? 

E quo maneira 6 essa de apre -
ciar os bons serviços dos subordi-
nados ? 

1 'remeia-N. um soldado íorçaa-

nente coronel Krati-
ci*>eo de Pattla f'«.*nteado, honi^m fie in-
contestável valor e ci. io flc s.-rviço a-
partido republicano, fjue nelle viu sem-
pre um cxccllente soldado que j.ima.s 

} rc uou ti ji mom -ntos mais críticos em 
j ( ) ! cpie se achavam empenhadas a honra e 

dignidade da puj.-. ite facyão fia qual 
i . . - i i c hoje um dos dijrnos cheft s. Apresen-

pai, os rei " -ei.ta.itcs da imprensa e t c m, poi., a . . ieitorado, um de . - d. U 
outras pes-ons para ussiaüreni atna. 1 nom.., que corresponderão ao desejo 
nha, ao meio dia, na usina de exgoi unanime do partido, 
tos da I'orite Pequena, á experiencia m 
do ineineração do lixo, cm caldeiras Visit imos hontem as ' off icinas 
çommpns, typo l iaboi .V \\ dcox, de d o s s „ Hartinann ,V Keiche.il a. h, 
W cavallos cada trma. >•- , . ,,- ,, 

na rua \ iscondo do l.io 1'raneo, 
Chamamos ntterição dos leitores pa' ondo pudemos apreciar uma exi eh 

ra o nnnuncio quo fazi^n na secção lento e moderna installação das 
competente os srs. Júlio Antunes de ' melhores maeliinas l io je adoptadas 
Abreu k Coinp., agentes geraes da- , , n r a ( ) S trabalhos do lytographia. 
loterias da ( apitai federal , estabeleci- , , . ; n t r o f ) S ( r a | , a l h „ â executados 

' c a s a d o s srs. I lartmann liei-
üe J-j contos a extralur se depois de , , . . , 
amanhã. j cncncli, ilcstaram-so as roprodut.'-

- 1 çôes do3 dois conhecidos quadros 
O dr . Carlos Uotelbo, secretario históricos—O ihscmhai-i)ne dc Mar 

d Agricultura, seguiu hontem pa- lim Affane> na Vrniu dc X. Vicin'r 
ra^ Piracicaba, afim do providenciar c Ind>/» udeatia ou Mm Ir. 

A[m'»s a visita detalhada do todas 
as oflicinas, of fereceram os srs. 
I lartmann & Heichenbaeh um bem 
servido Itwrh aos representantes da 
imprensa, trocando-se, na ocrasião, 
amistosos brindes. 

ijtle e i) ,-egU 
lirndo ou lclatorio-spresent id 
i ira nla iros Jorge lilaei< S-
t ii.iilhermo Flor. nee, chefe- d 
turmas que exploram aqiu-ll 

Al- m de um ímippa geral 
I 1 raç ío d i • xtroino scrt io d 
do, traz diversas plantas do ri 
quadros de observaçõ"-! inf-L-
ca - e tnagnilieas photoffriiphias. a par 
•I" unia interc-santo den.-ripção da 
exploração. 

I'odo o tral.allio . muito 
muito Ixtn it.ipresso. 

< Matos. 
— .1 I. n nlha, boletim 

Nacional il'Agricultura, 
1'ederal, ri I itivo rio mtv. 
bro. 

i l [ir- - nto exemplar 
dos pulilieado.; antenorm 
• Io inteie- ante matéria. 

(• sunitiiario é O seguinte' • 
Avis i aos cultivadores ifi fum Aa-

torauveisna agricultura. A pr..; e.e-inda 
do cafi- na .M omanha. A propau inda 
• Io aleool. A industria a-stu-ír-ara o o 
trabalho rural nos K-tados do n- r' • do 
lira-il. Serin oleira n > Orient". 1 íendt-
iii nto da Manieol t cin Inhami ano. 
<'reação do eodigo llural. ( .lixa Kco-
nomiea de 1'arnai. Variedade. Parto 
Comniereial. liihliographia. ( aidulario 
agrícola. 

—'lemos tam!mm prosei to 
nuiro volume do historie» d 
naes do ('oiigressn Xaeá.nal 
cultura, ir.-tullmlo w lli-i de 
e:n 11h.i1 o publii »do pi ; i nu 
vi-ta. 

> pn-
' An-
i .'r.lri-
: a iro 
i.a ro-

sobre a iuslallação do novo edifí-
cio da escola J.nig dc <Jnriro:. 

O sr. secretario d Agricnltura 
seguiu em companhia do orige-
nheiro Washington de Agniar , cons-
truetor do re fer ido edifício. 

Tl-lllo - >l'fe a lll :l ,11. I I d l 
i tadnr l'u"ti lii, publicnçito da r-eeru* 
taria d A;o ie' ltura do i tado, 

K um numero Lem impre • , ten* 
do í.umero os i í.itH cliehi i da 
Casa Ihiprat, matéria titil e intires* 
sni.te, o'. i.-r\ i o - :;uii, e -um* 
iiuirio : 

I ma cabra ria modelo -ItygienedocM 
vallo.por Ev« rardo do Souaa—O l i a d a 
nev^icriaç.aido cava' o de -ella e a- ror* 
rida», A próxima ex| i-ii :o de poldrns 
0 poMr.i-, pi r ti 1'lant id>— O cri í » ' 

: inento da- írallinli.as, p .r S. Wilson da 
|('o.-ti—<1 al -it minto arti'i'iul dos 
be » r ros , ; or Ir. II. Ituquet — Tal « O i 
do alimentarão dos bezerros, pi b me»" 
mo—O ado hollandi-/ r o lri-.io, por 
1 !ir. \ . a i . • o I). van Ke-nt nem* 
burg — Kstati tiea do I'- -to A u l f 
clinico. 

Cs artigos ni .is interessante3 «ob o 
ponto de vista pratico e pi.eario, g 
por i--o me-mo mais rec-lemcndaveia 
aoa criadores, .-ão: 

I rua ent raria modelas o crtizamen* 
to das gallinhas, pelo sr. J. \\ i )so« 
da Costa, a.Ieantaao criador de ('ara* 
pinas e O aleitamento artificial doq 
bezerros, i»eto dr. i l , líaquet. 
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• »r. Saldanha ao ar. Patilino, as i i 
vcis 4740 e 3979 <Ia capita! e 3349 < 
Amparo c ao «r. Arruda a eive! 4'«>* 
Ubalnha. 

O !>r. Pmilino oo sr. 1'i'ali';! n., ' 
4-1 "3 Ua capital c 48*W de Cavap.v 

O m*. França ao sr, llrito li.i '<> ,, 
cível» 4.WI de Plra-s iiiimiín, r, 
Santa Cruz <la.j Palmeiras c i•, 10 ,i, . , 
pitai. 

O » « , II. Boatos ao »r. Malheir-.. . 
clvcln 4'i~0 de Santos. 4SH1 .1- !>ii>:, 
monlian^aha, 4660 de S. It -nt.i ilo S.ip ,. 
cahv, 4W) de Capão Jlonito e 171 > >:• 
capital. 

O tir. Trança ao sr. R. IV» • 
vcis .TOtJO dc Sorocaba c 310-' .] , 
tal. 

JlIMiAMIÍSTOS 
Enibar-jot 

N. 4.101. Capital— Kinhar: . > 
A me l.i Jnlia Bcllcgard t abra ; ci> 
Kadus, I.u iz Kortrigues do 1*VÍ il.1 • . 
tros. Kelator, o rr. Ignacio Ari , . , 
Concedcram dispensa fie revisa >. 

N. 4.017. s. Manoel — Èmbarg • . 
Liiipercio Teixeira de Camarg r 
gados, Cou-iiiho iV Ferreira. I" 1 i i , , 
sr. Augusto Delgado. K''j».it.ir.. u 
embargos, contra os voto* do . , 
to Bastos, França c Paulin j 

N. 4.566. Capital — Kmbar^.mír-, .] 
Bencdictn Ferroira de Ahm- ,-i. 
gados. Alexun Ire Cliatcn >' r- ,, 
K"jeitíii'um o» embargos, coutr.i o- ^ 
tos dos sr*. S.na;va c ArrcVi. 

ottendendo ao seu pedido, diversas leis 
munlcipacs. 

Mandou se canccllar o lançamento de 
letrciro í rua Direita, 55, feito cm no-
me do dr. Tlioina/. Vlegas, ficando 
g.sslm atlendlda a sua reclamação diri-
aida ao Thesoiro. 

violenta pemuta a q u e hontem 
noe" referimos, 

aoubessÍo—Hontem, tis 0 o 
nicia da noite, Cicoro Ferreira e Al-
berto Pinto da Silvo, em compa-
nhia do outros rnpnzes, ao passa' 
rein polo largo do Poysandti, foram 
pruvoeadoB pelos eoclieiros quo ali 
estacionam,talienüuido'so o d e nonio 
Luigi, que chegou a ag^redil-OB. 
Nossas circumstancias os rapazes 
viram so obrigados a resistir, f o r 
mando um charieari medonho. 

Na occnsitio em que inais nnima-
da estava n luta passava pelo local 
o alfaiato Octavio Morelli, qno, to-
mado, por equivoco, como um dos 
cocheiroe f o i seguro, subjugado o 
otbofcteado a valer. 

Os turbulentos foram pnsos e 
conduzidos ú presença do dr. As ' 
cuuio Hiriguy, 3\ delegado, que 
tomou conhecimento do facto. 

Alberto Pinto tia Silva o Octavio 
Morelli foram Eubmett idos o exu-
mo do corpo do dolicto pelo dr. 
Xavier do Porros, medico lepistu. 
Cicoro Ferreira negou-se a ser exa-
minado. 

AMANTi: FINÓRIO—O 2'. SUlj-do-
Icgado da circuniscripção pren-
deu hontem o indivíduo Gabriel 
dc Morocs que, l ia dias .susjuudeu 
um relogio <lo prata portou etn te u 
sua amante Jcronyma dos Santos. 

A auloi idr.de apprehcndeu o re-
lógio, restituindo-o ri tua dona. 

r n e t d o d i a 
Resumo <1. 

extrahida li< 
1'KKN 

88741. 
69412 
36110.. 
47707. . 

C*. Mai cos. 

1881 — 13' lançada na capital dc S. 
fculo a primeira pedra para o Lyceu 
9 Sagrado Coração dc Jcmih. 

Requerimentos despachados : 
Dc Joaquim Pardini, Guilherme He-

orge, J. Mariani, Argia Giampolini, An-
tonio Spinelli e I<uiz PierrotU, sobre 
imposto—«Altere s.c o lançamento, de 
accordo com a proposta» ; 

ele Felippc Fiasco, Francisco Tognet-
ti, Dona'o Kocacia, Victorio dei Fran-
co c Nacarato Leonardo, sobre impos-
to— «Sim, pagando o imposto do 1" tri-
mestre»; 

de Antonio Malva Júnior, Maurice 
Grumbach & C. ( Idiiz Trevisan, A. 
J,ande!l dc Moura, Manoel Antonio Pa-
vão, Kosa Guarilha e Kapliael i^ucibel-
lo & Irmão, sobre imposto—«Mantenho 
0 lançamento,cm vista da informação»»; 

de ÍCnrarnacion Font e João Ilaptista 
Rufificn, sobre imposto — «Mantenho o 
lançamento»»; 

dc Lirico & C., sobre imposto— Alte-
re-se o lançamento, de accordo com o 
parecer»; 

dc Anua Manzionc c IC. Ferra, sobre 
imposto ; C. Jovino C., sobre obras 
no mercado, c dr. Alcântara Machado, 
pedindo praso—«Deferido» ; 

de A. Pioto Carvalho, pedindo licen-
ça para deposito de frutas, e Miguel 
Koria, pedindo licença para açougue— 
«Sim» ; 

de L,ui7. Bonaldi, aobre fechamento de 
sua barbearia—«Providenciado » ; 

de buiz Lacaille, sobre impo to — 
«Sim, desde que j>; g o o imposto do 
corrente exercício dentro do praso de 
cinco dias» ; 

de Otto Ncmitz, sobre imposto— Ro-
duza-se o lançamento de accordo coma 
proposta» ; 

dc João G. Barretto, sobre impo to— 
«Sim, pagando o imposto referente ao 
auxiliar do 1." trimestre ; 

de Ivsin Haida, sobro imposto—«Man-
tenho o lançamento, que foi feito de 
accordo com a lei» ; 

de Domingos Puglise, sobre imposto 
— «Altere-; c o lançamento para 100$ji.0 
de accordo com a proposta»; 

de Ângelo S. Rodrigues, sobre imposto , 
— 'Sim, nos termos da proposta»; 

de Matheus Christiatii, sobre imposto 
— «Indeferido, por ser contrario á lei o 
(pie pedem os requerentes»; 

de Francisco Abrantes, sobre imposto 
— «N*ão tem logar o que pede »; 

de Gonçalves Incite & C'omp., sobre 
1 m post o d e i a fe ri ç ão — «111 c! e fe ri do, po r n ão 
ter sido feita a aferição dentro do praso 
legal»; 

dc Domingos dc Santos, pedindo re-
levamento de multa—«Sim, desde que 
seja feila a reforma do local no praso 
de 1S dias.; 

dc Artliur Dias Ferreira, pedindo re-
levaniento dc multa—. Sim, cumprindo 
a iutimação no praso pedido»; 

dc Marietta l>ucher:in, sobre venda 
de dòces— A requerente deve compare-
cer na Secretaria Geral, para tirar a 
licença»; 

de Justiniano José Seabra, pedindo 
praso—«Concedo o praso de 60 dias»; 

dc Zefiro Zanceroni, Cândido dei C.'lna-
ro c Martino dei Fiorcntino, sobre im-
posto— «Sim, nos termos do parecer»; 

de Giocondo Brito, pedindo ivleva-
mento de multa —«Sim, por sc tratar de 
primeira infracçãO'»; 

Ao chefe da commissão de demons-
tração da cultura de arroz communicou-
sc que vão ser publicados pela impren-
sa os resultados dc sua visita íí fazenda 
do dr. Victorino Monteiro, no Rio de 
Janeiro. 

A ANNIVJÍKSAKIOS 
[ Fazem annos : 
i! O sr. Jonas Kaiuos, nos.̂ o collcga do 
Morrei o Paul is Ia n o. 
í; _ o Rr. F. C. licMegardc, alumno do 
j|.0 anno da Escola Coinplemcntar. 
h —O sr. Guilherme J. Cordes, auxi-
[ lar da casa C. P . Vianna, desta praça. 
[( —A sra. d. Keonor Pacheco Osorio, 
[etposa do sr. José da Fonscca Osorio. 
í — A sra. d. Marietta Medina Nobre-
|vat esposa do dr. Theophilo Nobrega, 

delegado de policia. 
[ —A senborita Beatriz, filha do sr. 
'Caudencio dc íjnadros. 

— A scnliorita S era fui a Marinc. 
f —u sr. José II . Forstcr, pioj>rietario 
da Berraria Internacicnal. 

I —O sr. José Joaquim de Magalhães 
•Bastos, negociante desta pr ç i. 
[ —A menina Cesaria, lilh.i do sr. c.z 
me Sousa, conimcrciante de nossa praç1. 

—D. Anua Amorim, cs a do sa. 
Toaqrim Pereira de Amorim. t 
[ —O menino Almir de í^ima Góes. 
i- —D. Marlann i de Mag illiâes 3»:;>t».)s, 
Csposa do sr. José Joaquim de Maga-
lhães Ba.-sLos, negociante de.1-La praça. 

2350 1201 
tfc405S 5ü. 

Requerimentos despachados : 
De Ans Strautman — « Conceda-se»; 
de Paulina Redis — «Concedo o lote 

por 178$5(»0, mediante o pagamento á 
vista da mesma importancia»; 

dc João Berthold — «Concedo o lote 
por 404$000, mediante o pagamento de 
100$0()0 á vista e o restante até 31 de 
Dezembro do corrente anno»; 

de Antonio Covalski — «Concedo o lote 
por 108$, mediante o pagamento de 100$ 
á vista c o restante até 31 de Dezembro 
do corrente anno» ; 

de Ignacio Cochoreck—«Concedo o lo-
te por 200$800, mediante o pagamento 
de luOi á vista e o restante até 31 dc 
Dezembro do corrente anuo»; 

de Stephau Klettinger — «Concedo o 
lote por 2115200, mediante o pagamen-
to dc. 100$ á vista e o restante até 31 
de Dezembro do corrente anuo»; 

de Vicente Voldescki—«Concedo o lote 
por 215S600, mediante o pagamento de 
100$ á vista c o restante até 31 de De-
zembro do corrente anuo»; 

dc Kstanislau Cugler—«Concedo o lote 
por 2203800, mediante o pagamento de 
1G05000 á vista c o restante até 31 de 
Dezembro do corrente anno»; 

de João Gchociuski—«Concedo o lote 
por 204S700, mediante o pagamento de 
ÍOOSOOO á vista e o restante até 31 dc 
Dezembro do corrente atino •; 

de Jacob Fieija --Dê-se guia para 
pagamento da primeira prestação dc 
30(>SOOO, feito o que se c.\pcça o titulo 
provisorio tio lote n. 11, cio valor de 
1:S00S000, ua iórma da., instrucções vi-
gentes.'; 

de José Serrano Gonçalves—«Conce-
do o lote por 110$500, mediante o pa-
gamento ã vista da mesma importan-
cia •; 

dc Antonio Pcdroso da Siiva—«Con-
cedo o lote por 689S600, mediante o pa-
gamento de uma prestação de 0^000 
á vista e o restante até 31 de dezem-
bro deste anno c 31 dc Dezei.;bro de 

1117 26H8 
14U78 15045 
23)35 25076 
40656 41762 
57075 60044 

88740 a oH7< 
69411 a 604j 
36100 a 301] 
47700 a 47 7 

A' Secretaria da Justiça foi transmit-
tido o ollicio em que o cônsul da Fran-
ça nesta capital pede uma certidão de 
nascimento. 

o caixa n'AGi'A—Quem nílo co-
o popular rcclauusla do trust 

Villela ? 
U Caixa (VAfina cu jo nomo do 

liaptismo (• Paulo Ventura dos San-
tos, está, desdo hontem, rceolliido 
a r m dos calal>oiços da (.'entrai, 
por ter feri<lo levemente o pequeno 
syrio Abraham .lotsc*, na mão cs-
quer da. 

Deu-se o faeto na ladeira João 
Al fredo. 

O Cai.ia (Vafina lavava uma loja 
naquella ladeira, e passando por 
ali um inagote de crianças, estas 
começaram da porta a atirar-lhe 
inofltnsivas chufas. Exasperando se 
com a brincadeira o popular par-
davasco feriu com a vassoira uni 
dos menores, sendo por tal motivo 
conduzido á Central. 

O menino, que sof freu apenas 
uma arranhadura numa das mãos, 
foi medicado pelo dr. Xavier dc 
1 Jarros, medico logistr.. 

88741 a Ví7| 
60411 6041 
36101 .« 3011 
477o] a 4/71 

Rcconimemlou se ao director do Viá-
rio (ifjiriaí a encadernação de volumes 
pertencentes a esta Secretaria. 

Requerimentos despachados : 
do coronel Ricardo José Narciso, pe-

dindo relcvação da divida proveniente 
da pensão de um demente internado no 
Hospício, dc Alienados —«Ao diretor 
do Hospício para informar» ; 

de d. Adelaide Ferraz dc Oliveira — 
«Sim, cm termos»; 

de d. Gabricllina Gomes da Silva, 
professora da 4'í escola dc Caçapava. 
pedindo quinze dias dc licença—«Sim». 

887o 1 <t 8S~( 
69401 .t (." 
36101 a 
47701 a 

Na proxir^a sessão s :rão julga»' ». * 
seguintes embargos : 

N. 4.202.—Capitli—Kmbai*ga:i;»-, í.u /. 
Teixeiiii de Carvalho, por 'iVixri < . 
valho; embargados, Diniz iV Comp. I' -
lator, o sr. ignacio Arruda. 

N. 4617 — Capital. Kmbargatile, .1 
quitn Carvalho; embargado, Antoii-> 
Kstanislatt do Amaral. Relator, > .. 
Augusto Delgado. 

N. 4776. Avaré — BJmbargant • , Ma-
noel Drumond e sua mulher; etub ir , i 
dos, Pereira Ignacio & Comp. Rei a'. . , > 
sr. Juvenal Malheiros. 

Appellaçíí>'8 

N. 4700. Capital — App-Ü.mte, !: 
A Irmão; appellados, Vedova «V '•• .:•>•. 
Relator, o sr. I''. Saldanha. Negaram a 
preliminar de não se tomar conhn 
monto da appellação c negaram j.tl.í-
tnetito. 

A dc Soccorro entre parles — Ap; •!-
lati te, Vicente \'ita; apprllado, Sil 
tre Nicííliello. Relator, o sr. presidente 
interino, dr. Ignacio Arruda. 

F o r i i i i i 
Foi recebida somente no cffeito <!••-

volutivo a appellaçãD interposta por !. 
Anna Mauranj da sentença proferi l i 
pe'o jnizo da 2* vara que rejeitou os 
embargos de terceiros oppostos pc!a me 
ma na execução de sentença tjue i ,! 
nion 1 Anaud move a Aurélio Montini. 

— Pelo sr. Cesario Pereira dc Ai-aa;' » 
foi hontem proposta u ua ac<;ã » de d-
pejo contra Fraticis ' " Michel. 

—No arresto que Scrapliitia l\i:ott ! 
move a Jo>é Carnelli, íoi tomado o •! 
poimento pessoal do reu e do terc í: » 
embargante d. M. I.u a Klo ;tra l.o 
riot. 

Na mesma foram louvados em peri .s 
que proctdim ao exame do-> li\r 
autora aos srs. J; .m' 1>. Chagas M-um. 
Henri(|u de Andrade e Joaquim dc (> 

MISSAS 
1 A*s 7 e meia t:a manhã, tia egreja dc 
Kossa Senhora de i-aut,Anna, missa dc 

dia por alma de d. Maiia CaníUcta 
fogueira dc Alvarenga. 

Todos o n| 
tem 4S. 

Todo» o - nt 
tem 

Telegratnma 
tr. Júlio Antui RKUXIÕÍ:S 

CJ3NTKO RlÍCHi:.\YlV(- I>RV-\oI-.S J»A Mo. 
CIDADI-.—Ensaio dançante, da-. 8 ;'s l1 

horas da noite, ua sédc social. 
;C Socn-DAin; Pokti g; i:z.\ iu; P.kni-i-o 
1 ncia.—Asseinbléa geral ordiuaria, á 
o liora da tarde, para ser apresentado 
t relatora», referente ao exercício linda 
O eleição da commissão que tem de drj 

parecer sobre as contas apresentadas. 
jg[ci;Socn t>AiiH Cooi'ííkativa í: üi;ni:i-, 

tta:;i K Pai i.ista—A' 1 hora da tardi e 
I le séd* social, asseinbléa geral para 

seição do thesoireiro, segundo 1 iscai e 
! cgundo secretario. 

l i i N | i c e ( o r l a tiornl l i o R i m l n o 
Foram transiuittidos ao sr. secretario 

do Interior os pedidos de inscripçôes 
das professoras dd. Pai mira Aurora Hra-
ga, Florentina Damasco, Ainalia Î a-
rticci, ICvaugclina Trindade, Josephina 
Tres.-oldi, Amélia Corrêa dos Santos, 
Maria Catharina dc Abreu e Angelina 
Monteiro, e os de remoção dos profes-
sores Lauro Teixeira de Uarros c Bro-
thero lionillia. 

SANT'ANNA — Tivemos hontem, nesse 
theatro, o vaiulcrillc em 3 actos — o 
Vapão, traduzida do allemão por J. 
Freitas lira tico. 

O entrecho dessa engraçadi-vsima peça 
consiste numa série de quiproi/uos, q«ic 
mantém a assistência numa constante 
gargalhada. 

Ferreira, Campos, Jorge Alberto e 
Carmeu coudu//iram bem os respectivos 
papeis, 

Foi pena que a concorrência esti.'es-
se fraca. 

— Repete-se hoje o mesmo vaudcvil/c, 
tanto na auiducc como á noite. 

,iii.| i hontfin 

O nos- , »ri' i Id 
iod<ciso i '1 
tos butifurii:-» i 

MoiiM-nto-, <l<-p'>fi 
dustria, nl 
jjheíro, t:»1:-» e i 
l)cu!e-rhliiiMÍ, i"-rj 
marec-

A'.s 1L !n>r:i< <!:ij 
rr.lmo, pux-aü-i./ 0 
l:a•;!: «• M ,r . o » 
eiarcir. frH:i'-.. '.'-!ij A 1 Iiopi Is* i ií 
«.órnciit-' »» 15-1:i»• o 
su-.t' lltlivu :i til\ l i 
buir os s - rr"'i'.ivj 

WYIiKSêlíS 
Saiii'Anua—Km malinér c á noite o 

!|«hA » ///.' /'aptlo. 
| lJoly(h<ama~-Km mnfiiutct a opereta 
tGeinha e á noite a opereta O Yvndalur 
Me Passaro^. 
| Moufin Ifouffc—M",Uncc familiar á 1 
lhora d., tarde e á noite funcçâo varia-

O CllMK—VINDICTA 1»K VM 51 A* 
nino—João Francisco do Paula, lia 
um anno mais ou menos, tendo-se 
apaixonado por Lia l íudner, com 
ella se eonsorciou. 

Os primeiros t- mpo.j após o casa* 
monto, escusado será dizer, passa' 
rum os dois gosando deliciosamcir 
te as dovuias da lua de mel. 

Aehando-so o maridinho bem 
empregado não lmvia capricho «jue 
iiâu satisfizesse á esposa, desejo a 
que lhe não attendesse, mostrando' 
se ca<Ia vez mais enamorado o sa' 
tisfeilo da vida 

Sohrovieram com o tempo nlgtr 
mas difíicultlailes <jue lhe causaram 
não pequeno desgosto, custava lhe 
ulj^uin sacrifício satisfazer os dese-

jof- da esposa, quo longe de com* 
pensarlho crjsas demonstrações de 
carinho, se mostrava retrahida, ne* 
eando-se ns mesmas demonstrações 
do affecto. 

Es-se estado do coisas deu logar a 
seenas dourru foso ao esfueiur con* 
tinúo de queixas do parte a parte. 

Não po lendo comprohender a 
causa dessa mudança rapida de 
sua mulher (|uc do affectuosa se 
tor.iára indiíTercnte, Iria, João 
l'raneisco rcc<»lheu»=o a meditação 
profunda, chegando a alimentar a 
suspeita de ser atraiçoado pela es-
posa. 

interpellou a r.esse sentido por 
diversas vezes e Ida, contrariada, 
negando sempre toda o qualquer 
infidelidnde, resolveu ahandonal.o, 
recolhendo-sc ;i casa do seus paes, 
moradores á rua Canindé, 

Suspeitando sempre, espicaçado 
pelo ciúme, João Francisco vendo-
se abandonado pela mulher, tratou 
de procurai-a, supplicando-lho com 
insistência (pio voltasse para sua 
compunhia. 

Ttnlo baldado : Ida l íudner não 
se rendeu a es*as supplicas e dei» 
xoirse licar com os Feus paes. 

Desesperado, tendo empregado 
todc»s os meios humanamente pos-
síveis para convencer a esposa de 
quo devia acompanhal-o, João Fran-
cisco resolveu pôr um termo aos 
s:us males, dizendo de si para s i : 
minha esposa não quer viver com-
migo, mas também não vivo com 
outro homem. 

Assim resolvido, dirigiu-se para 
a casa dos paes do Ida, e pediu que 
a chamassem, pois desejava lalar-
iho com urgência. 

Acompanhada do sua mãe, Pau-
lina líudner, Ida veiu ao eticon-
t io do marido, na sala, onde se 
achava. 

Apenas a viu, João Francisco 
uacou do revólver o desfechou lhe 
um tiro, cujo projectil feriu a no 
ventre, depois de ter recochcteado 
pelo rosto do Paulina. 

Communicado o facto ao sr. de-
legado da l.a circumscripção, essa 
autoridado compareceu ao local, 
prendendo em flagrante João Frau 
cisco o dando as necessarias pro-
videncias. 

O ferimento do ida que so acha 
em tratamento 110 hospital da San-
la Casa, foi considerado leve; o de 
Paulina lkidner, sua mão, também 
não tem gravidade. 

ajuste: dk contas—Kaphael Cas-
sulino, relojoeiro estabelecido á 
Avenida l langel Pestana n. 247 
(jue ante«hontem se queixara ao 
J' siib-delegado do Hraz do haver 
sido roubado num reiogio o cor» 
rente por ura indivíduo residente 
ú rua Prudente do Moraes 25, rou-
bo esse commetl ido em seguida a 
uma aggressão, foi hontem ajustar 
as contas com aquello indivíduo 
em presença daquolla autoridade. 

O aggressor rostituiu o relogio e 
a corrente a Kaphael C^ssulino e 
este entregou áquello o relogio que 
do mesmo havia recebido para 
concertar e auo fóra a causa da 

O sr. inspector transiuittiu ao sr. »e-
cretario do Interior informações sobre a 
categoria das escolas dc Serra Azul, 
em S. Simão, e do bairro da Estação, 
em S. Carlos do Pinhal. fierrelnri» <la T a z o i i t l n 

A* requisição da Secretaria d' Agricul-
tura vão ser cffectuados os seguintes 
pagamentos: 

De 11:093f/i84, ao dr. Forlunato Ni-
gro; de 2:983$262, ao mesmo; Ide . . . • 
12: il4$010. a diversos; de 350$0o >, ao 
dr. Francisco B. Paes b*me; de 300^000, 
a Luiz Vcnaneio da Rosa; <le 
a ^aniu Antonio; de 381S6Ó5, a Inter-
bartolo Salvatore; de 3143314, a Rugge-
nini Maria; de 3s5S040, a Pasquiui Kr-
nesto; dc 217S909, a J. H. Gomes de 
Araújo; de 2ü$000, ao mesmo. 

roí.vriii-çam—Reprcscntoii-se hontem, 
neste theatro, () vendedor tlr. passards, 
que o nosso publico tanto aprecia. 

O desempenho não esteve lá para que 
digamos, pois correu arrastado c roti-
ceiro. 

Km todo o caso, Ivahoz, Rigotini, Cu-
meri, liordiga, Farri, Mettioli e Vergo 
esforçaratn-se por dar certo relevo aos 
seus respectivos papeis. 

A orchestra não aatlou também com 
aquella corrccção costumeira. 

A concorrência foi rxcellente. 
—Hoje, dois espectaculos : etu wati-

'urr com a Gciaha, c á noite, como \cn-
dedor dc passaros> 

— Amanhã rcalisa-se grande rdeita 
dedicada ao Club Ksperia e cm homena-
gem aos seus roírers, vencedores do iam 
peonato, cm Montevidéo. 

Dar-sc-á também ít reapparição da 
ictriz Morosini, restabelecida de sua 
enfermidade. 

A 31) deste estreará, no Polytheama a 
companhia franjeza c a troií]>c dc cafi'-

n x rto que estão fazendo suecesso ha 
muito 110 Palacc Theatrc do Kio. 

Na quarta-feira será o ultimo espe-
ctaculo (!a companhia Vitale aqui, «pie 
parte quinta para o Kio. 

Foram approvados os horários apre-
sentados pilo director do grupo escolar 
S. Jofiot da capital. í Jocleti Clidi—Cirandes corridas. 

[ Par'/cr Autarcfica—Musica e diversões. 
| Jardim da l.n:—Concerto pela banda 
I Força Policial. 
' Pron!<~o liod' \ if.(a - (iraude funeção 
••porliva. 

H e r v i ç f t H a n l t a r l o 
Requerimentos despachados : 
De João Martins Coelho, pedindo 90 

dias dc praso para fazer 03 concertos 
do5 prédios ns. 30, 38, 40, 42, 44 e 4<» 
da rua .Taguaribc—'Concedo o praso de 
accordo com a informação.» ; 

de Ângelo Kcmouaco, pedindo licença 
para abrir pharniacia cm tíurytis, co-
marca de Santa Rita do Paraíso—«Pu-
bliquem-se os cditacs»; 

do pharmaceutico José da Silva Pin-
to, communicando que, cm 20 do cor-
rente, deixou a responsabilidade da 
pharinacia «Cordeiro»», em Villa Pedrei-
ra—! Ao sr. inspector sanitario da cir-
cumscripção»; 

de Caetano Sartoro, pedindo relcva-
ção de multa—Flgual despacho; 

do pliariiiaccutico Agenor Soares de 
e'amargo, dizendo que em 21 do corren-
te assumiu a responsabilidade da phar-
macia < Cordeiro», cm Pedreira—»Ao 
sr. dr. insp.ctor sanitario do districto»»; 

Annunciação d • Nossa Senhora 

AXXIVÜRSAKIOS 
Fazem annos: 
A cxma, sra. d Adcnntair.cntos: 

Dc 19:00^oí>7, a João J,oure 
U e l e g n c i a r i s c u l 

Declarou-se ao colle.tor de Ribeirão 
Preto, t|iic tendo presente o parecer do 
dr. procurador fiscal, referente a uma 
guia apresentada por Vicente Ruganí, 
afim de pagar a patente de regi. to, do 
artigo 13, letra A do regulamento do 
consumo, »!•„• nua fabrica de cerveja, li-
cores t* aguas mineraes, á rua Saldanha 
Marinho, 11 ,̂ dessa cidade, íicou resol-
vido, por despacho de 21 do corre;.t -, 
proferido em sessão da junta d;». Fazen-
da, que deve conceder a patente de re-
gisto e mandar o agente fiscal observar 
o disposto no artigo \ 2.'» d<> regula-
mento. 

<> ordenou que lhe tossem c* a-
elusos os autos para julgar c>j:no tio di-
rei to. 

Nu? audiência fie hontem f"i prop' • t 
—dep Arminio Soares contra Valcnta, 
Jo.-,é or Cantil uma. arção df-ri ndiar' » 
eno (1 aa.v-,i.̂ nado o praso do decet. I o 
para embargos. 

— Issa Antonio de Mello uo.s autos d-.\ 
vistoria que move contra a C-Jiiipaníiias 
de seguros A llianra da Iialiia e .\f>,-t tn >n 
accu.-oti a citação deltas para se Ir... • 
rein ct;i um perito em substituição d> 
commendador Alberto Sousa que n > 
acceitou a sua nomeação, tendo sido si »-
meado de commiun accordo o sr. Î um-
berto César Andrcitie. 

—Foi encerrada a d ilação probatori i 
ua acção ordiuaria (pie contra Pai '. » 
Castellani move Jacob Pedro Jaeobini. 

— N'a acção ordinaria que Worms <v 
Irmão inovem a Olavo lianson foram 
acceitos e nomeados á revelia i.c-te «».-> 
peritos Joaquim de Oliveira Braga, 
Jo.̂ é Fernandes de Castro e Ki-piia i 
de Iyuna para procederem a exame tíe 
livros dos autores. 

—O capitão Joaquim de Oliveira Braz 
aggravou do despacho »lo juiz da. 
vara, que recebeu os embargos oppo.-̂  .s 
á acção decendiaria que move c a 
Virgílio I,uiz. 

— N'u executivo por alugueis que Ma-
noel de Jesus Belmarço move i 
Domingos Leopoldino da Fonseca,foi < 
lançado do praso para embargos < 
querido pelo autor que subissem os a r • 
á conclusão. 

—Henrique Bastos propòz hontem um i 
acção de despejo do prédio n. 11 A 
largo de Santa Cecília, contra !'• » 
Cortiço. 

— No executivo hypothccario qu • rt 1 • 
Lincoln Gustavo move contra o » 
de Sebastião Tavares Bor ; '., foi .< 
sada a penhora feita nos bens liyj"»!'••• 
cados, esperando-se a citação dos t > 
para as.signação do praso para . i.r-
gos. 

— O juiz da 1? vara julgou < ••. »' a 
fallencia de Adolpho André-mi, n ' » 
'•.\}jedidos os respectivos edita s. 

— Subiram para o Tribunal em 
de appellação, os autos de acçá > 
naria que Alberto Gambaro v. > •> 
dr Florestano Spizirri. 

— Augusto Olympi »de T*aul ». 
tos de executivo hypothccario <pi 
a João Augusto Dias e sua mulh 
cusou em audiência apen!;o:a f i ' 
bens, designando o pras^ ]».i i 

C u n t n r a M i i n l c l i u i l 
Compareceram hontem á sessão da 

Cainara Municipal os vereadores Getu-
Ilo Monteiro, ftampalo vianna, Oouiart 
Penteado, Urbano de Azevedo, João 
A marante e Nicolau Baruel. 

Não havendo numero não foi lida a 
acta da f-essão anterior. 

O expediente constou do seguinte : 
Requerimento do vereador Celso Gar-

cia, pedindo 6 mezes dc licença por ter 
dc ausentar-se do paiz. 

O presidente concedeu o pedido, le-
vando esse facto ao conhecimento da 
Ca mara. 

Indicação do vereador Urbano dc 
Azevedo para que a Prefeitura mande 
proceder aos estudos necessários para a 
regularisação do alinhamento da rua 
das Palmeiras. 

Idem do mesmo, mandando collocar 
guias na rua Turiassú. 

Indicação do vereador Corrêa Dias 
para que seja requisitada da Secretaria 
da Agricultura a collocação de combus-
tores de gaz ua alameda I.ima. 

Indicação do vereador Sampaio para 
que sejam rigorosamente desinfectados 
os mictorios da capital, 

—Indicarão dos vereadores Celso Ciar-
cia e Sani] aio Vianna para que seja 
aterrada a travessa Joly. 

Representação dos moradores c pro-
prietários dos Campos Klyseos solici-
tando melhoramentos na alameda dos 
Ándradas e largo do Ccração de Jesus. 

— A seguinte sessão da Catuara foi 
designada "para o dia l.o de Abril, se-
gunda-feira, visto ser considerado san-
titicado o dia de sabbado. 

A Cmnnrn Sy tem as l'.ííuí. : íiunciata, liihinha d< 
ncgociante t'csta pra- I • In 

II itrabuitjo -O .sr. Fi ravanti 
lo r.o comiiurcio. 

•carpino, empre-

, KKixiôi.s 
,S. Club Liberdade^A's B horas da 

noite, ii.i social, reunião da dire-
Ctori i. 
\ Club T{' ( reativo Caulisfano—Assembléa 
geral extraordiuaria, j>ara eleição dos 
cargos vagos na directoria. 

Officiou-sc : 
Ao sr. secretario do Interior, trans-

niittiudo, ]>or cópia, o officio ao inspe-
ctor sanitario do 4.' distriç^o, dando con-
ta da inspecção a que procedeu na San-
ta Casa de Misericórdia dc Lorena ; 

ao mesmo, solicitando providencia 
,jiiini de ser creditada pelo Thesoiro do 
i listado ao clr. Faria Rocha, inspector 
sanitario do 4.° districto, a quantia de 
1:716S020, que recebeu adeantadauicnte 
na Collectoria de («uaratinguetá, para 
]»agameuto das despesas feitas 110 nicz 
dc Janeiro ultimo ; 

i ao mesmo, idem, idem, a quantia de 
1.105^000, idem, idem, para pagamento 
de diarias ; 

ao tue-mo, idem, idem, ao sr. dr. 
Octavio Marcondes Machado, a quantia 
de '3:8700400, idem, para pagamento das 
despesas feitas no nicz de Dezembro ul-
timo, com a inspecção do 3? districto ; 

ao mesmo, transmittindo as contas de 
de.-pesas feitas durante o inez de Feve-
reiro ultimo, 1 elo dr. Octavio Machado, 
inspector sanitario de Campinas de réis 
5545780, solicitando pagamento ; 

ao mesmo, solicitando providencias 
afim de ser creditada pelo Thesoiro do 
Estado ao dr. Ascanto Villas Boas, in-
spector sanitario do 12.° districto, a 
quantia de 300$, que recebeu adeanta-
damente na collectoria de Araraquara, 
para pagamento das despesas do mez 
dc Jan iro ultimo ; 

ao mesmo, solicitando providencias 
afim de ser entregue cm Araraquara ao 
dr. Ascanio Villas Boas a quantia de 
260$, para pagamento de despesas fei-
tas no mez de Fevereiro ultimo ; 

! ao mesmo, pedindo providencias afim 
dc ser creditada pelo Thesoiro do lista-
do ao dr. Guilherme Álvaro, inspector 
sanitario do 2/' districto, a quantia de 
9:í>h4$320, (pie recebeu adeantada mente 
por intermédio da collectoria de Santos, 
para pagamento de despesas no mez de 
Janeiro ultimo; 

ao mesmo, solicitando providencias, 
afim dc ser paga por intermedio da col-
lectoria de Santos ao dr. Antonio Netto 
Caldeira a quantia dc 440S a que tem 
direito por serviços prestados á directo-
ria; 

ao mesmo, transmittindo as contas de 
despesas feitas no mez dc Fevereiro ul-
timo, pelo dr. Guilherme Álvaro, in j c 
ctor sanitario do 2°, districto, na i p<»r-
tancia dc 3:014.5270, solicitando provi-
dencias para o pagamento, p< r interme-
dio da collectoria de Santos; 

ao mesmo, transmittindo a conta 
apresentada por Godofredo Geiser por 
concertos no prédio em que funcciona o 
dcsinfectorio dc Campinas, solicitando 
pagamento por intermédio ela collecto-
ria local. 

Morr,iNT 1,'orcií—F/sse elegante thea-
trinho do largo elo Paysaadtt esteve 
hontem bastante animado. 

Os números mais applaudidos foram 
os ele Cami.le, Ob.r, Inicas c líety 
Lord, o que não quer dizer que outros 
não fossem apreciados. 

— Hoje, i-i variados espectaculos, 
em tnatinée e á nuite. 

Londres. . . . 
!'nriz 
IlHmburc:,. . . , 
ItaÜK i 
roítuiv.t . . N»iVU V >:;; . . 
Sobcriii.o.i. . • , 
F.xtrem»' 
Cunti.i ! . -t 
Contra n 1 ilxu 

Movimor.to Oá 

Declarou-se- ao collector de Franca 
epie tendo presente o processo ele infra-
cção e!o regulamento de impostos ele 
consumo, instaurado por essa collecto-
ria contra Guerrierc & Cituino resolveu-
se, por despacho dc 21 do corrente, 
cm sessão da Junta da Fazenda, ne-
gar provimento ao alludido recurso, 
afim ele manter a decisão recorrida 
por seus fundamentos. 

|U DVKRSÕl-S 
1 [ SauVAnna—Kspcctaculo peln Compa-
«íjllliia I^ucinela Christiano. 

I PoJyl!icatna—Kspectaculo pela Compa 
jffthia de Operetas Vitale. 
[ Mouliii Jíoufjc—Fuucção variaela. 

iivm.no do consí;kvatokio — O Centro 
Artístico do Cíonservatorio Dramatieo c 
Musical de S. Paulo officiou ao sr. dr. 
Wenccslau ele Queiroz convidando-o a 
escrever a letra do hymuo para aquellc 
estabelecimento ele arte. 

Da musica do hytnno foi incumbido o 
maestro João Gomes, a quem aquelle 
Centro também se dirigiu t»o inesmo 
sentido. 

rnncnrl-
I.etra«, lõ -11 -»• 
Compra'1' !*» t 
Mercai-), j 1 .i!y- • 

SAN' 
Bancário, lõ lis 

1 O dr. A l f redo Ribeiro dos San-
I tos, director da Secretaria da Se-
| gurança Publica, que sc achava em 
i g o s o do licença, reassumiu, hontem 
j o exercício de seu cargo. 

Remetteu-sc ao inspecte>r ela Alfatide-
ga ele Santos a conta ele Augusto Si-
queira Sc Comp. na importancia ele 8S5 
proveniente dc fornecimento ele im-
pressos ele importação a esta delegacia 
por conta dessa Alfa ielega. 

Comprador»1"», li 
UuicaJo, : .1 :! 

SAN r< 
Ran'nrin, 1 
I.e-frn». 1." . 
Compra-l' »re 
Alcrcudo, p. 

I legrccsou hontem do Uio, pelo 
nocturno, o sr. general Francisco 
Glycerio, senador federal por este 
Estado. 

S. s. fo i recebido na f/arc do 
Norte pelo tenente Artl iur de Paula 
Ferreira, repreeentundo o sr. pre-
•idente do Kstado. 

Remetteu-se ao sr. ministro da Fa-
zenda o processo devolvido com a ordem 
ela directoria do Expediente elo T hesoiro 
Federal, n. 76, de 0 ele Fevereiro pro-
ximo, em epte a Companhia Noroeste do 
Brasil pede isenção ele direitos para o 
material destinado á construcçae> ela 2? 
sf cção ela Estrada dc Ferro dc Bauru a 
C.iyabá. 

T U R F 
JOC K K Y- CI.VB 1 'A U LISTA N O 

Esta sympathica sociedade rcalisa 
hoje, no seu pittoresco prado, a sua 10'.1 

reunião hippica da actual temporada. 
A reunião de hoje 6 em beneficio dos 

cofres dos Sanafovios Populares para Tu-
berculosos, que tantos c relevantes servi-
ços têm prestado cm S. Paulo. E' jus-
to, pois, Vpic o povo paulista, que tem 
elaelo tantas e sobejas {trovas dej seu al-
truísmo, concorra com a sua presença, 
ajudando desse modo a tuna instituição 
de tamanha utilidade como são os Sa-
natórios Populares para Tuberculosos. 

Bastava sómente saber-se que a 10.' 
reunião do veterano Jockey-Club Pau-
listí no era elestinada para um fim tão 
util, como seja o soccorro aos Sanató-
rios para Tuberculoí-os pobres para que 
as vastas e colossaes archibancaelas elo 
apra^ivcl prado ficassem repletas, mas 
a eligna elirectoria da velha sociedade, 
para melhor brilhantismo ela festa, or-
ganisou um magnífico programma, que 
promette interessantes e clectrisantes 
dcsenlaces. 

Emtim, a corrida cie hoje será um 
verdad- iro succcsso para o (urf pau-
lista. 

Eis os nossos prognósticos : 
Itirognito—Primadona li 
Merope—Celta 
Faísca I I I — Steilins. 
Réjane—Eivorno 
Heróe—Pery 
Black Princc—Rejeitada 
Azares 1'rimavera, Atalá I I , Argé-

lia, Eucy c Faisca I I I . 

Punnnrlo. J* l»j. 
l.-tras, 1:, 
Comprrtdorea, i", '[! 
Merendo, par.-ilyMnlí 

Valor» ) 
Fornm honti-rn í. -lI 

<> lil!il<;«! • 

Rcmetteu-se ao collector dc Bocaina a 
autorisação de passe ela Entrada de Fer-
ro Central, n. 213 ele 10 deste, concedi-
ela para seu uso proprio quaiulo em 
serviço publico. 

i* i*c?ÍVIt« ir ! i AI iui l<* i|>» l 
Na vaga deixa et a pela aposentadori'1 

do sr. Francisco Antonio ele Oliveira 
Filho, chefe da primeira secção do Tlie-
soiro Municipal, foi promovido o 1? cs-
cripturario da mesma repartição sr. João 
Henrique Rudge, e para este logar o 2*>. 
escripttirario Aleibiadcs de Oliveira. 
Para o logar do 27 escripturario elo Tlie-
soiro foi removido o amanuensc da pri-
meira secção da Secretaria (ieral Car-
los Gonzaga Júnior, tendo sido nomea-
do na vaga eleste o sr. Francisco Etiiz 
de Oliveira, ele accordo com o art. 20 
da lei n.'. 848 dc 1905. 

s Informa uni despacho de- Pnriz que 
ro sr. presidente da Uepuhlica, conf 

selheiro Affüii>o Penna e o nlmirante 
Alexandrino de Alencar fizeram ali 
encommcnda de autoinuveis para o 
0ju liso particular. 

ULTIMAI 
\ Fundos publiços 
A| Ollí-í-4 rio ! : 
•-•' •Ula S»'| t«• ' ; ,• • 

Apólice.'* íítrn.'. <'<• : 0 
Emj n «iiir.o . i: • ,•!< 

Letras da C.n 
S.; r.m|'tc«t-iM, . ;.( 

emprcptíir.o 
empre u .•> 

Mem (80 e.int) 
Letra a • í . ,;e «rtulí 

emi8«>to) 
Mcr., l-lcm (-'.» cmt-il 

Remetteu-sc ao coll« 
nhangaba egual autor 
a mesma Estrada. 

Ao que sabemos, acaba de ser des 
coberto na agencia da Caixa Eeono-
inica, annexa á Alínndega de Porto 
Alegro, mais um desfalque, polo qual 
é re&pon.-avel o eseripturaiio dessa 
repartição, Voltaire Peres, que servia 
interinamente de es?rivão. 

O sr. ministro da Fazenda vae mau 
dar suspender aquelle funecionario dc 
•nas ftincçôes, tendo determinado a 
abertura elo respectivo inquérito. 

Remetteu-sc ieletn, i»lem, aos collecto-
res ele Eorena, ele (Jueluz, de Parahy-
bttna, ele Silveiras, ele Santa Branca, 
du São Bento ele Sapucahy, ele S. Euiz 
elo Parahytinga. ele Jacarehy, de São 
José dos Barreiros, de Santa Izabel c 
ele Mogy das Cruzes. 

Devidamente informaelos, elevolvcram-
se ã Cri mara a representação elos 
vendedores ele bilhetes ele leteria, so-
bre impostos, e a reepierimento elo sr. 
CHtirino elo Canto, agente ele leilões, 
relativo á venda ele terrenos muuicipaes 
nas ruas Anhangabahú e Ouintino Bo-
cayuva. 

Mcm flí f-itíiara f-, 
Mem idem (J • »:t>i- a 

44, J.p.j.j 
M«.i i » : . i ( »:.,• i. 

Ica ecra 10 •[. 
it.i <:. fP* r-, iij 

Ĵ m rte rami.i-.Hi o 
I.flrni ( > 
/!»'< 1 j.ImotrrtH ; 1 il 

idcrn (t;i tamnra <;o! 

O dr. procurador fiscal deu parecer 110-. 
processos dc infracçã » elo regulamento 
de consumo, instaurados contra Domin-
gos Banini e Simão Gabriel. 

— Deu também parecer na requisição, 
rio juiz de orphams da comarca ele S. , 
José e'os Campos, a favor elo ex-orplião. 
Vicente. 

Entrou cm P.OS'» ele li 
s que solicitou o dt. ^ 

prome>tor publi » d 
nsta epie será norn _-ad< 
-o o dr. RuRro Tavar 

H o s p e d e s e v i a j ? n t 3 j 
ir Seguiu hontem, para sua propriedade 
ftgrieolí», em S. Jos<5 elo Rio Pardo» 
•Companhado ele sita cxma. família, o 
dr. Antonio Candielo Rodrigues, illustre 
•enaelor e-taehtal. 

—Acompanhado de sua cxma. famí-
lia, seguiu para Caxambtt, o elr. Urbano 
'Marcondes, juiz ela 5! vara criminal. 

—Partiu para o Rio, o sr. elr. Sebas-
tião Eobo, segundo promotor publico. 

— Segue para Eonelres, o joven Her-
mes Alves Eirna Júnior, que vae com-

•pletar seus estudos naquella capital. 
í —Partiu hontem, para o Rio, onde 
>vae continuar seus estudos, o sr. Carlos 
íBran'iâo Fiiho, terceiro annista ele di-
Pr«ito. 

—Estão na capital : 
: O coronel Almeida Moraes, presi-
dente da Gamara Municipal ele Santos. 
l —O dr. Ettsebio Gomide Reichert, 
jwfomotor publico no interior. 
Mg—O coronel José Augusto de Olivei-
m Sallcs. 
^ — O dr. Thiers Galvão. 
p, «—O coronel Vcspasiano ele AlbuqtierJ 

tiiuiif.o r c í l c r a l 
Foi hontem ' nt°rrogado f » 

ele Almeida, accesado dc p i 
notas falsas nesta capital, o «, 
o praso ela lei para apr» -.entar 
fesa. 

Solicitaram-se «lo sr. elr. escretario 
da Agricultura providencias no sentido 
de ser feita a collocação ele combusto-
res ele gaz tio lado esepierelo ela avenida 
Tiradentes, entre a Ponte Pequena e a 
Ponte Grande, conforme pediu o sr. ve-
ie idro elr. Corrêa Dias. 

Acha-se na secção elo contcncie>?o 
afim dc ser lavrado o respectivo termo 
o processo de fiança do valor de 
250$000 elo escrivãe» da Collectoria elas 
Rendas Federae», em B a r r e i * ' F r a n -
cisco de Paula Nogueira. 

Fo; impetrada ordem de !"/'•• 
pelo advogado Pinheiro e Pr.i i 
vor fie Roro Pellegrini, epte 
preso como indiciado de fabr 
nickeis falsos. 

O meritissirno juiz em exer 
Wenceslau ele (Queiroz, d . . n 
25, ás 9 horas ela manhã, para, 
resldencia, ser interrogado o 

O Stud Guatapará aelejuiritt por 3:500S 
e mais 500$ do I o . prêmio, a esperan-
çosa poiranca Naná, por Le Roi So-
íeil, Ànicroche,Bdo Stud tCxpcditua. 

FOOT BALI. 
Realisa-se hoje, ás 7 horas e meia 

da manhã, 110 fjround elo Sport Club 
Internacional, um interessante wateh-
traiu in?entVe os 1°. c 2?, teams do 
me:,mo club. 

Communicou-se ao Thesoiro, para os 
elevielos fins, que foi negada licença a 
Herman Theil, j»ara estabelecer um de-
posito de carbureto ele cálcio na aveni-
da Martinho Burchard, 4011. 

P e l o s T r i h u n u c à P c e r e f n r l a d a « l i m t l ç a 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao promotor jntblico dc Batataes, bacha-
rel Aelriano ele Oliveira; 30 dias ao es-
crivão de paz ele Itaberá, sr. Scrviliano 
Silva. 

T r i b u n a l « I c J u n t i ç a 
CAMARA CIV IL 

Srfi8>~io ordiuaria em : > de Mar., o d>: ii*/, 
i ' ;e sídente, sr. \a ier <i- Ti.... ; . 
Secretario, sr. Euiz de Araújo. 

Rernetteram-sc á mesma repartição di-
versos bilhetes de loteria, apprehendi-
dos a vendedores êtn licença. 

Requerimentos elcspachudos : — 
I)e José Rodrigues Pereira, official do Communicou-se ao sr. dr. director ela 

registo geral dc hypotheca® de Sarapu- Repartição de Aguas epie f(»i concedida 
hy, peelindo a nomeação de successor. a licença pari o levantamento do cal-
—t«Submetta-se a inspecção medica no çamento da rua ela Consolação, em 
dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, frente ao 11.101 (tinta) c da alameda lia-
na directoria elo Serviço Sanitario >; râo ele Piracicaba, em/rente ao n. 107 

elo tenente Cândido Ribeiro de Paula, (tinta;, afim de ser feita a canalisação 
— 'Deferido ; de agua e exgottos. 

do alferes Albino 3o*è Ferreira Bran- — 
dão.—«Ao sr. tenente-cenronel comman- Remettcram-se ao sr. intendente mu-
dante geral interino da Força Publicai*. aicipal de Espirito Santo do Pinhal, 

Os autos ele hftbtfts-corpuff i 
a favor de Miguel Alvarez e ) 
F. rnandez subiram ao meritis 
federal em exercício, para d ir Pasíyjms d? autos 

O sr. Arruda ao sr. Saldanha, a cí-
vel 4528 da capital, e ao sr. Saraiva, a-
eivei» 4732 e 4623 de Santo*. 

O «=r. Saraiva ao »r. Delgado, a cível 
4SrH) da capital. 

O s**« Ocljfarto íuj sr. Patilino. as ei-
veis 4354 c 47f>4 da capital ao sr. Sa!-
rtanha, as eiveis 4031 'e Dais * 
e 43'» de Rib-irâo Bo.ii'o. 

O adrodado Pinheiro e I ' l ' 
rett urna justificação a favor '' ' ' 
Ksctiflero e Seraphirn I!.f n . 

pa-.s.î rer.i de nota- f.t. 'i ̂  ti -* ; 

pit.il. afim de instruir a defesa «iiie 
vem os accusarlos apresentar. ; 
que lhes fo; :onceditU , apís o lu* 
çitor: j 

S o c r c t f t p i n d o I n t e r i o r 
O director do (frnpo da Faxina foi 

autorisado a separar as classis do 3? e 
4.' annca reunidos, de poisde providas as 
gavas dc adjnntoj existentes nesse cs-
ehtaelciraento. 

—Acha-se nesta capitai, vindo de Agtia.s 
'Irtttonas. o pharmaceutico Antonio 
^nches Pitagnar/. 
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ttrOBHAÇÔES B l V R B S i S 

L O T I U i l 
RcMtino.la Loteria da Capital Federal 

exliutiida '. outem : 
l'KJ{Aiios i>ií 50:000$A 1:000$ 

«S741 SOiOUOÍOOO 
(.'•412 4:000$000 
36110 2:00(lí000 
47707 l:00ü$000 

rKRMIOS DK 2011$ 
17150 20230 77208 
phemioS DR 100$ 

2 oi) 120bJ 43931 40106 46677 
' f 4058 SS30S fal'J62 G8'>12 72533 

77946 80263 
1'KKMIOS UE 40$ 

1117 2688 7720 8369 10704 13246 
14n"» 15945 18486 18907 21944 22660 
23 >35 25076 25996 36338 36133 37658 
40.. ( 41762 45174 46614 53588 54606 
S/I.r 60044 60408 61304 62289 85766 

API'KO?IMAÇÕKS 

i.'1-fll 

PS741 
69411 
3..101 
47701 

í-8701 
(. 401 
3..101 
4 7701 

Tudoa 
t. in 45. 

Tmlo. 
Icm 2Í. 

'i t.lfirainiiia recebido pela agencia do 
tr Jtili'. Antunes dc Abreu & Comp. 

*0» M» 
1WIÍ i..a* 

— üli>* 
101$ MC 

8 
IA» 

U » 10'.» 

190$ -

10 1$ O.".» 
r o í l l l » 

.1 88742 íoosooo 
a 6'.>413 (.05000 
a 31.111 50$000 
a 47708 50;-000 

OKZIiNAS 
a 88750 20Í000 
a 00420 2(i«000 
a 36110 205000 
a 47710 20$000 

CENTENAS 
a 8S8UO 4$000 
a OSOO 4SOOO 
a 30200 4$000 
a 47800 4ÍOOO 

KiNARs 
.!.- íitunerob tcruiinados otn 4f 

os números terminadus eiu 1 

& Í A f f i M O 
. homem os bancos, em geral, nffixnrnni 

1 -|>< 'tiVilS tubollltS II taxa de 15 1 |S <1. 
• i .mlros. 

mercado do oaniblms abriu hontem 
. !-•• vigorando nos diversos efctabeleclineti-
i..r, .mi i.v, 11 eotuçúo do 15 118. 

• depois, o líanco Commerrlo e Jn-
issou a dar a taxa de 15 5{U2, para di* 

• i :i i -ta que o Hratdlianische Bank ffiir 
íiiiind, por essa oecaslão, ollerlava pura 

- ii ) >1.1- da manhã, o inerondo so revelou 
i • pulando então, o Bondou and Brasiiian 

. ! 1.1 *ti*o Cnmtnereio e industria, a nego-
!'!•;«:•••.iMiClilt' n lõ 5|82. 

1 m i ia tardo tornou-se frouxo, pelo que, 
• • n Baneo Connnercio o industria ó «mo 
: • a a taxa de 15 &1S2, pois os demais 

ri' u-avam ii sarar acima de 15 1 iS 
1'ii-ifiiu se manteve* o mercado ató a lioru 

uih nto que í >i pamlysado. 
i. 1"11o do negócios foit03 durante o dia 

,Mi ni..s foram (1o ió 1 iB a 15 5132 

'•i!i'rnnrts foram li ontem neToMMos polo 
uihl }:íio I'!ate Havk, Manco < wiverriale 

ave, Jir(tsfUani*che Itnnic-ir l)e>nt*(!h• 
i | <.!.!•> casas do cambio ao ureço do 1G$200. 

t: do 15 rqivj que foi a official do homem, 
: i. - a 90 dias á vista, n libra esterlina 
: •:.'•; o franco, $tVI. o marro, £777. 

,15 1|H2, a Hbra vale lõ$9C7; o f ronco 
nareo, $7b:l; a lira, Jftia•; cem reis for» 

: t u dollur, 8$2i)iJ. 

VnSe » o i r o — ( Km Santos ) 
mk. II *_'7j- I.oudon A Uiv r 1'late 

industria, it. 
Alie II íjjio Taxi dc 

CAMAI:A SYNDIOAf. 
mu .-'vndicíd dos corretores afíixou hon* 
'•k- • tabcll 

lian 
Bul 

•burgo 
ng I ! 

00 d, v, 
16 6132 

w.» 
7.7 

t banqueiros, 15 a !"> - -110 
i ;. iaix i m »tri«, 15 a 15 3| 
,'i.d data do anno pas.sa lo j 

í>l) d. v. 
es Jii ii» 

d ri»la 
IH2 
fl»5 
7*1 
eio 
801 

víí-ta 
10 

500 

1 

. • • i l.iiiiqnelros, M 1:10 a 10 3H<*> 
i caixa matriz, 10 lllO a 10 3110. 

Jâovirao&to O.o cambio eni Saufcoi 
HA NTO j, 2.5 Cas W/JJ) 

v. lis. 
: i u, :;iiO. 

13 111. 
. : , ; .1 alysado. 

SANTOS, 
' li: > 15 MS. 

i->ró»,**15 Ml. 
li ;• , i!y.-.i In. 

SANTO* 
•'. l.-> 1|S. 

..' 11» 
:•..-. >•!• •, ;, r.dywKl... 

8A.NT03, 

M nukardT 
1'siillnts tlc EloctrtcMaill 
Moesnlru 
E de Ferro tio Doursila 
E do Kvrm HhIIIicuho 
1'anlislu d.. Seguros, e. 4 '(. 
Arm. tleriu-n do H. l'nu!ri (1 

Telcpbonlca 
Norte Taulllim 
C. Kab. |>sullstnns 
K«i|.ru8u AKtlau o Kxg. dj [li-

Lclr&o IMelu 
buliiHlrlm do S. Paulo 
Tlieruud üo CiUdas cx-Juroí — — 

LKTHAM nVPOrnECABUS 
Bnneo do Crodllo Iteul nu 

llqul.lueto 17$ 161500 
ldein s 110 .lia. 
Ilul.ro II. do S. IMldo, (8$ «3$ 
di-in, ldein, HO UUi — — 

rilAfA DO C6MUEBCI0 
lista funil. luMueotor do imz do Março, o sr. 

Adul|.lio vou K.vdow. 

O C A P B * 

MKKCADO DR SANT03, EM 23 
Tomaram-so conhecidas as vendas do CC 490 

inclusive a nartictdaros. 
Base, -1$. 0) puni o typo 4. 
Mercado, estável 
Kntradas hoje, 3i.«.»8') sneoas; dcsile 1". do mez, 

753.038; doado 1 . de Julho, 12 509.947; stuck, 
2.78f>.700; m» dia, 32 740. 

— Km 0,,'iud data do anno passado: 
Kntradas mvta data, S.4H0 saceas, desde 1. 

do me/. 109.022: desdü 1 de Julho, fi.286.818; 
Kioek, 702.549; vendas, 3.700; base, 4#000. 

CAFÉ' UAI.DKADO— Foram babloadas hontem, 
com destino t\ esta cidade, 41 710 sareas, bendo 
2-M.M08 na Paulista; 4.73» na Sotooabana; 308 
em Campo J.Uupo; 2.540 no braz c 10.327 no I'ary 
e tf. l'au!o. 

Coi it i »s i i fe l i l f i K P K i N ü u l o r a 
i l e Miu i toN 

As venda» de café a termo, registadas hontem, 
em Santos, foram de H.Ooo siteea», u saber; 

Na biwe do typo n. 4, 11 01)0 saecâ . 
('otavões «Io fechamento Marro, 4.fo"5 »i 

4$"7.>; Maio, I$176 n 4f'.'2.v Junho 4̂ :00 a 4#2?»0. 
Na base do typo ti. 7, 0.000 sacras. 
Cotar '" .s do lerliamciito : — Marco, 3$0:5 a 

3̂ u::-; Maio, u 2r075, Junho, 3$025 a 2$075. 

l-AFT A s 1- M.WA!,. — Café bom, 400 réis. 
Taxa ofiii .1 jinra a cobram/a de 3 francos por 

m ca : 
.-oítre l'aii/., 035 

Mi;uc.\l»n í»í> IO mk J\Nt:iRO - Kntialas, 
lõ.Hit-f sareu-i. limliareada.;, 2.7&J. 

Mrrcado, fro. xo. 
Vapores entrados : 

Mo Norte- lleiciju Grange, Tovio' e CordilK-re. 
l»o Sul: H ilia. 

M e r v i u l o N c \ t i M i n g c l r o 4 
1'Vohmnento do dia 22: 

Mavie : — inalterado. 
Mar<;o, r.8 8:4 «• Setembro, 38 3.4. 
Vendas : 28 c m. 

Hamburgo : —inalterado. 
Março, 30 M- «? Setembro, 81 M2. 
Vendas : 21 Oi O 

New York : 5 a 10 pontoi rir alta. 
Opções: Março, 0,05 e Sete-nbro, 6 v0, 
I)ispoui\rl i|8 do alta, 7 Ml. 
\'endns, o.r> 000. 
Abertura «Io dia 28 : 

Ilitvre . — 112 de al a. 
Março, 8.) 1(1 o Setembro. Í19 J;l 
Anti-rior . 
Março, :ts 8(4 o Setembro, :*.8 8(4. 

Hamburgo 1|2 :i 1(4 dr alta. 
Março, 31 o Setembro, 31 8(1. 
Anterior 
Março, 80 M2 c Setembro 31 1 ' 

New York.- 5 a 10 pontos de alia. 
Ao meio dia : 

Havn : —inalterado. 
Hamburgo: - inalterado 
New Yorl-, 2a. coi'ir:lo:~inalterado, 10 e lpl 

Çoiupradí rts c 
Wdle A C ) par; 
N« v. York . 

HílI ltOM 
Santo» — 'iiii.-M 

cs seguinte 
i.-r.os a casa Tb' < 
; typos d.l itols 

Lóii; 4, 4 rOUO: 
9, 2̂ 200. 

3$700, 0, 3|50i>, 7, 

M U ,itl •t 1 [uf .1.. Ciniini --,lr'n, níf 00 
1 KNIlIMUNlOo l l -i AE8 

A 1 1. il.i r. . 0 • i li >1" ii,". 03 ifno, *. 
ll Cl i i 1" n H'.l". '-','• 8S11 tv!'i, i •:. 1 npMtua. 

o .• 111 -till.lliiil.lt-, '. -i H ... 
"Km l.i,, -I. .1. ! (r.., r.-n • • il L'• K) SI 7 frnuf'..-' 
C;|t, <u- liai.., .-..mi -;i( rili u .mbarca. 

Dl lil mu tu. 
Km .'!í-l •1 il.t. il- 19 1 reuíl -ii i 

d««|>n •l.nr. 1,1 . 7 -llS h.iff. 1 0 Club irciriii1 -
MIC' 1-, 

23 C Al 12.85). 

- : H -',35) 
i ; 

• ; i s, 15 ii«. 
'i", ii.ualysado. 
V A i o r a s d a B o l s a 

• l.idoi nu llol n .7:. Hetfidn-

Ui.TIMAB 
Vv;i 1 « f.nbfícnt 

• 1 n.i.piuildii P.uil̂ Ui, u IStÍjüO 
11 • idi .11, 11 'J-' r...u> 
.o, Id.-lti, 11 VíBíòliO 

>lu li.ui. o I iit.f», n •iní.MlO 
1 1... 1. >u!il.. I 11.11-111, n l-isi.$500 

nl. tu, 11 L'ĥ í-500 
! rr., «li- 1 itdili' lu-iil. 11 10$oOO, 
• 1 i!i . ii 1 Ml 4HSMI, 

O r F E R T A S 
Vrmh Comp. 

1 '•!'.$ l.'105-í 

C.wtm-a He 8. FauUt: 
— !)0$ 
— Si j 

lies» 

«o» 

Hl.il 
Kl* SIS 

I llt> 
do Juil-
' inicipal 

|'.|| UiUai-

I $ 

11 
» 5 

n..!;,., •t de iiibel-ri.,-. 
Ir!, 

4:>$ 
firtraara da 

Ilitri * |,t, ' , . f P ;. » h->$ — 

f, AC õp:> DK BASXOS 
M ndtî trla JiiOS 813) 
tr 1 'li 1W — — 

t. mi, e. 'L-a.i bypo-
t !.. ' 
H i:íÍ5 

i S.'l 4̂ -5500 

Wi -
!;r 20$ IMíli 

k<. , .j ->» __ _ 
Rn 
II, j. 

Af f •K BE CO.MP 4-N'fTIA9 Rn 
II, j. ( 277 ji 87*$ 

ht. • \ .-'Tíd. — 
h 2»>$ 2A7$ 

> illa\ 
H.., i. Battlo H5 y tf soo 
«r.t.„. — — « , — 
ltt'l ' ir» 
»!d: ' a i, i í m 

"Uva 
r; i __ 

':• .'•• • ii-1 » l-to9 

—A Mfitud i.'n rondeu hojo ms sit>J.|:.i. «oi.do 
• ia 1'dJ.fl. f-.i 71. . .ii oiro. i-i.i 
.•ii - uni., !•;.., .'ui .••,eiiii|iilliii-i. I I.17--'"i 
.mi. Imi.oito <k- IcleKrnpho, lMMIM;>allo do ver-
ba. 545100; . ii. Ilccuçu, i loo- iHi., iinlas, — 

I n, . /Mil .'riln do ttUl.ij |..i-i.ido, ronde i . . . 
1V1' tjTá; bl, I. 

Ma i i i ruNtoM i l e l , » | t o r ( » y H U 
Car^a rio vapor beljia Caninea, espe-

rado de lCuro]ia etn 26 do corrente : 
I)e Manche .ter: 
."•10 toiKiiidos carvão de pedni, a 

«São C.tulo Kadv.a> C. Limited .. 
Ue C.ia-KUW : 
S 1*1 r l io rimos ferro fundido, a São 

Paulo lia/ Cr.iupanv, I*:iui'.ed; S\V Iri-
argalo 2201, CSS 91 voluuii s matei :.i s, 
a Ci-iuuii -íío de Saneamento de Santos; 
SSMC i' aueo, 1H volut.ies niucliias de 
ecsMtra, 3'iJ cs. idem, ú ordem; S\V 
Irtai.g tio 2-1.;S, 5 barricai barro r. fra-
c'...ri. ; S'tV triângulo 2137 — 190 tubos 
para e 1 leira, W 581 tri irigulo, 107 vo-
lumes tubos ferro, á C >tnpanbia Moea-
n :u e IinjM.riri.dora dc S. 1'aulo; A re-

jcLingulo, 3 <:-. niaebtni.-rnos, a Arcns c 
ji . 1CS lí.Sa: reetarifílilo, 12 es. linha 
| d»* algodão, t iSF—I! — SeC 1 c. idem, a 
; ir-rinan:. Slollz e C.; S\V triangub. 
• 2403—K Al'' 5 volumes valviilas, W 
24.iS 38 volumes tubos ferro, ao Govcr-

.."> do Rstado de S. 1'aulo; A . lo-.an-
I « o 9673—JCM 25 chapas aço, 50 vo-
j lumes aço, ã ordem; S \V triângulo 
I 2437 50 tubos para caldeiras, W 851 
*; 193 vo.Hiites tidos ferro, \V triângulo 
'582 371 riitos idem. á Companhia Mc-
lehanica c Importadora de 'S. 1'aulo; 
SPC 34 cs. linha, ADeC rcctangulo 4 

|«-s.ideni, SC 1 c. agulhas, á Machines 
Ucttons I.d.; KeS rcctangulo, 31 cs. li-
nha algodão, a F. C. Catily c c.; \VV-

1. 18 cs. muchinas, 34 rodas de carro, 
2 es. correias, 1 c. mangueiras, 1 c. 
pertences peia tubos, 1 c. artigos lalão, 
1 caldeira, 1 amarrado c 5 peças enge-
nho a vapor, 13 cs. acecasorios motor, 
15 cs. chapas, 2 os. correias de algodão, 
8 es. encerados, 2 c. pregos, 5 cs. moi-
nho café, 8 cs. chapas, 1 rolo encera o, 
2 cs. idem, 3 cs. aecessorios engenho, 2 
peças maehinas, l r. chapas, 2 fardos 
encerados, 207 amarrados ferro, 467 bar-
ris chumbo, ;i I«idgenvood Manufactu-
ringo Co. 

l>e l.ivcrpool ; 
Letieiro triângulo 98—6 barrieas loi-

ças a Leite e comp. Mil triângulo A T 
C 5 cs. presunt' s, Mi l triângulo I1SC 
10 ditas icleni. França triângulo 5 ditas 
idem, 50 es. tijollos de arca, Mi l triân-
gulo USC 1 ' ) cs. idem. ATC triângulo 
160 rlítas idem, KJA losango CMC 1 c. 
elásticos, IIIIC lssango 19 barrieas te-
lhas, UCC 1 barrica obras dc latão a 
urde—', I IM 25 peças madeira a II . Mag-
líi; ( iMMC 3 cs. artigos algodão a G. 
M. Mellilo e coutp. PVVC 1 c. idem a 
I'osselt Wolff c comp. Lctreiro 1.000 
cs. batatas a I.utirenço Martins c comp. 
I'V\'C 2 cs. art. alg. 1 dita tecidos li-
rtbo a l'o V It Wolff e coinp. DI»C tri-
ângulo 50 amarrados folhas f. rro gal-
vanizado a Domingos Pinto c contp. C 
CC triângulo 300 ditos idem n C. Costa 

0 íotiip. V triângulo 200 ditos idem a 
C. P . Vianna c comp. t'MC 10 cs. 
teares, 10 volumes ferramentas, 10 
amarrados trilhos, 1 c. accessorios, TC 
1 dita machinismos, Kogers 2 cs. aeces-
scrlos machinas, 3 volumes peças enge-
nho, Kogers —l'ary 2 c.. encerado», 1 
dita ferragens, CIXD 25 cs. e 5 barri-
eas teares, F. M. C. 31 cs. maehinis-
mos a ordeni, Erlco losango 100 
machados, 5 tubos f.-rro á Kstrada 
dc Ferro Mogvana; SVV triângulo 2410 
JCF 1 c. arí. ferro, S\V triaugup 2453 
e 2454 7 cs. serras ã C^mp. Mecânicae 
Importadora dc S. Paulo; GVcC — IICH 
7 b:ir: - i , pregos, 6 cs. enxadas, 1 c. 
artigos fuzil, 1 c. ferragens a Gaspar 
Vianna e c< mp.; TI triângulo 9 fardos lã 
a Matanó Serricchio e e -mp.; F triân-
gulo V 1 c. art. alg., madeira e aço a 
ordem; BC 1 c. alg. a Barros ecomp.; 
GVeC 1 c. ferragens, 20 cs. folhas flan-
dres. 1 r. e 27 barrica* bacias, a Gas-
par Vianna e comp.; S losango 40 bar-

ileaa loiças, 37 amarrado* ferro galva-
ulsado a Hcraiauu Stoltz c ci.mp.; 1745 
triângulo 2 cs. camas fevro, 5 amarra-
do» ferro a h. Hlgolo^ RI''S 200 amarra-
dos chapas ferro galvanlsado a ordem 
da listrada dc Ferro Surocabaua; HeC 
36 barrieas enxadas, PHeC—F 1 c. al 
godão, 2 cs. linho a ordem; 1123 reetan 
irulo c outrus marcas 24 volumes loiças 
a t,. Grumbaeh e comp.; L F C 1 c. ren 
das alg. a M. V. T<cvy Frères c comp.; 
CCA1J 1 c. válvulas ii Comp. Caniplnel 
ra de ngua.» c exgoltos. 

(Continua) 

Manifesto do vapor nacional (luanca 
entrado cm 22 do corrente, í ultima 
hora. 

Do Fio de Janeiro : 
I-.FS 12 cs. cognac, a I.ni/. França 

dos Santos; UScG 10 ditas idem, 
Ilenlo de Sousa c c.; l.IleU 10 ditas 
idem, a Leite Ilastos e c.; GF 10 ditas 
idem, a J. A. dc Caldas Filho; IleL, 30 
ditas idem, a Bittencourt e Lincoln; 
KScti 14 cs, ferros cngnmmar, a Pi-
nheiro dos Santos c.; 1*S 1 c. estupim, 
a Pedro dos Santos e c.; FSuCÍ 5U c-. 
ferros de cngr.mmar, a Ferreira dc 
Souza c c.; Andrcsscn S meio circulo 
12 cs. goiabada, a Souza Santos c c.; 
lii|inA 5 ditas idem, a Araújo Tavares 
c c.; LK 3 barrieas loiças, a J('.sr Or-
ní; nipn 5 tlitas idem, a Magalhães Jlar-
ker c c.; E<J 4 cs. xaropes, 1 dita li-
cores, 1 ilita cognae, a Ferreira c Ouei-
roz; SAD 25 cs. xarope, a S. A. Da-
niel; LB 20 cs. oleo, a Leite Bastos e 
c.; A T 20 ditas idem, a Araújo Tava-
res e c.; EF 54 tinas sardinhas, a 10. 
Fernandes; T M 1 c. palhas, a Thoniaz 
Marques; AFG 2 ditas idem, a A. F. 
Coelho; JAC 1 encapado cigarros, a J. 
do Amaral Costa; .111!) 1 c. palhas, a 
J siS Baptista Duarte; JFC 3 ditas idem, 
a J. F. Coelho, AMGeC 1 o. ferra-
gens, 1 engradado de fundos de cal-
deiras, a A. M. Guimarães e comp., 
Virialo triângulo 9 volumes artigos vi-
dros, loiças e ferragens a Viriato Cor-
lèa & C.j FS&C 5 volumes artigos fer-
ragens o Ferreira dc Sousa & C.; ACK 
5 cs. farinha, 2 volume» chá, 5 garra-
fões legumes seccos, 1 c. farinha, 2 cs. 
í-íijHjlio, 3 cs. rajií, 2 es. manteiga, 1 c. 
miudezas a A lha no. Corte Kcal; FCA 2 
ditas Idem F flcia 1 dita idem, 1 en-
capado barbante u F. Carvalho Abreu; 
F,SC 5 gr.rraíôcs legumes seccos, 1 bar-, 
rica matte, 1 c. supolio, 1 c. miudezas, 
ES 1 c. chocolate, 1 c. cera, 1 c. fari-
lha a Eduardo C. Saraiva; I1C flexa 
n amarrado de 4 cs. maizena, 1 c, cho-
colate, 3 garrafõos ervilhas, 2 saquinhas 
tapióca e sagií a Bento de Carvalho & 
C.; HA-VA 2 cs. drogas a E. A. Vahia 
dc Abreu; JSS 3 ditas idem a José So-
ares Santiago- LO.VC 7 ditas idem a L . 
Oueiroz & C.; DIM 14 ditas idem a A-
Leal A C.; JFF 3 ditas idem a J. M. 
Faro Freire; FF 2 ditas idem a F. Fer-
reira; UIM 14 volumes drogas a A . 
Leal .Sr C.; P triângulo 423 volumes vc-
|i!s a II. Ernesto; CM 9 cs. artigos pa-
ra clcclricid.ide DCiS; C 3 barrieas tin-
tas (iVíi-C 3 di'.as idem a ti. Santos; 
leti 'cii*(» 1 volutuc artigos rclo^ios a 
Jç a Fontes; KM 15 caixas rljtjinho pa-
ao carvoa Martins Moreira Sc Comp.; 

Manifesto vapor nacional Ĵ irmun/ 
entrado em 23 do corrente : 

De Pernambuco : 
f«anil>a A Comp. 2000 scs. «issucar, a 

ordem; Letr< iros ic*«-<» ditos id< m, a Ben-
to dc Sousa A Comp.í CK -M* 100 «cs. 
algodão, a oi'dcni; CFP 2.̂ 0 ditas idem 
a Aniay.í nas »v c: Freire; I.ctrciro M. 
lüi'0 «cs, a:-.Mtcar, a Guerra A Comp. ; 
I.clrciro M. 1000 ditus idem, a A. Pa, 
tfano A Cotnp.; I,etrciro UM .'j000 ditas-
idcni, aos mesmos; JJ3U 207 ditos idem, 
AYJ3M 7(í0 ditos idem, a I. A. dc Cal-
da* Filho ; Tvetrciro lOtiO dit.is idem, a 
Bento «ir S< usa St Comp,; BOXW Úh-
AMOR Cl*; OV, 100 fatd«>s al ;o lão, 
<>() l« o ditos idem, P T ltiO ditos idem, 
PV 100 ditos idem, IIIv 200 ditos idem. 
a ordem; A A 0 fardos barbante, 2 ditos 
cordas, a Pietro Addo Abate L^S 2 
fardos barbantes a J,c;tc A Santos, CP 
5 fardos barbantes, a C- iestino JJratidi-
ni; JAC 20 barrica» oleo, KG&C, 20 
ditas idem, SSitC, 15 ditas idem a or-
dem; Baruel triângulo, 2 cs. mcdicatiicn-
tos, a iiaruel Cotnp.; I.MSIi 3000 scs. 
assacar, a Luigi Mattarazzo: F P S 2300 
ditos idem, KC Sctramorin, 150 »c®, a!-
qodão, FG 7'> scc. nianiona, KC 45 scs. 
algodão, a ordem ; Lctreiro 1 o. casta-
nhas, a J. Procopio & Irmão»; I^M&C-B 
lOCO scs. assacar, a ordem. 

Carga, do vapor allemão Orlennni», 
entrado de Buenos Aires cm 23 do cor-
rente : 

C 104 pipas cebo, a F. S. Hampshire 
Comp. I«d.: SSC 50 scs. alpiste, a Sou-
sa Sntos e comp.; FFC 30 scs. idem, a 
Luiz França dos Santos; AI,C 30 scs. 
idem, a Antonio lyiicchesi; K l ) 200 scs. 
batatas, a K.ivinundo Diez; ICC 300 far-
dos xarqtte, a Silva Monarclia. 

l»e Montevidéu : 
PC 20 fardos palha para vassoiras, á 

ordem. 

K x | » « r f <ifl«r«*M 
l.ista dos exportadores rpm pagaram direitos 

ontem, na línvhedoria do itendas 

Vapor franccK Orloftunl*, 0981 rhfé, para Mat 
Hclhn. 5 

Vapor itallnuo Snrdepiio, com Oítfõ, para Ce] 
nova. 

E m l M i r e n ^ ó e M A t r a c n i l t i M 
Armazém, 1—vapor iuglez Ktnglkld, descarre-

gando carvão; ostá lacrado. 
Armazom, 1 — vapor inglo/ TIntorelo, descarre-

gando vários gêneros; guardas, 1\ Feitas o I'. 
CíÓDS. 

Armazém, 2 — vapor allemão Troja, cm tran-
sito; guarda, J. Alvares. 

Armazém, 2 vapor austríaco Indh», desenrro 
gando vario» gênero»; guardas, II. 1'raum o i. 
Júnior. 

Armazcm, 5 - vapor nacional Fagundes Varei-
|a, descarregando vários generos; guardas I., 
('unha o ('. Leão. 

Armazcm, 5—vapor inglcz Anddroíleld, desrar 
regando sal; guarda, J. Machado. 

Armazém, t;—vapor fraticeas Orleanais, desear-
regando varloa generoH. 

Armazém, 0 vapor nacional Ouasca, descarre-
gando vários gêneros, 

Armazcm, 7—vapor Inglcz Milton, descarre-
gando vários gêneros guardua, J. I.tdz e M. Fer-
nandes. 

Armazém. 8—vapor inglcz Barnby, descar-
regando carviio; ostú lacrado. 

Ainiaze-ru, 9 vapor inglês Aldegolo, descarre-
gando carvão; estã lacrado. 

Armazém. 10 vapor ingivg Sea Ihile, drsiar-
regiindo vários geneio.s; guarda, II Carneiro. 

Armazcm, 11— vapor inglez Cliatam, desoarre-
gando vários gêneros; guarda, 15. Cedro. 

Ao largo : 
I'atacho nacional Kondcr, un lastro. 
Hiato nneiomd Kspadante, com vários gencron 
Hiato nacioiiol Anninha, com variou gênero-. 

VAPORES ESPERADOS 

No porto do Itio i 
Km Marçox 

(íeiiova, Minas. . . . 
llueno.s-Aires, Sardcgna. • 
Sotdhampton, Amuzou . , 
Hamburgo, Uea-.on «irange . 
Valparaiso e i . Callao . 
Santos, TinlorrMo . 
Uuenos Aires o escs., Araguayu 

i:m Abril: 
Iluenoa Aires, T)atud>o , . 
Houthamnton, Thamen . 
Ituenos Aires »• cses., Onnobe . . 
Ituenos Aires e CFOS., Am../.on . , 
Ituenos Aires o escs;., Thamos . , 
Ituenos Airc; o enes., Clyd. , , 

Km Maio • 
Ituenos Aires c escs., Nilo . , . 
Ituenos Aires c escs , Aragoii . . 
Buenos Aires, Araguaya. • . . 
Houthampton, Amazon . . . . 
(«mova, Minas. . . • . • 
Uuenos Aires, Kavena . . . . 

No porto do Santo-* : 
Km Março. 

Buenos A Ires, Hurdcgna. . • • 
(ienova, Minas. . • • . 
Southainpton, Amazon . . . . 
Buenos Aires, Bavena . . . . 
(íonova, Provonco . . . . . 
Bio, Byron 
Margellui, F1 pague 
(íenova o cs-' 

1 Bio da Prata, Bio Amuzonns 
Buenos-\ir« , Amazon . . . . 
Southainpton. Clydc . . . . 
Buenos Aires, Plena . . . . 
Buenos Aires, Thiuues . . . . 
Southainpton, Nilo . . . . . 
Buenos-Aiien, Toseana . . . . 
Buenos A ire*, Clyde . . . . 
Houthampton, Aragon . . . . 
Uuenos-A ires, Nilo 
Buenos-Aires, Covrruor. . . . 
Buenos Aires. Itaiia . « • • 

Km Abril: 
Buenos Aires. Mantibe . . . . 
Soutliampton, 'I liamos . . . . 
Btunos Aires, Sioilia . . . . 
Ituenos Aires, Mendoza , . . 
Buenos Aires, Savoia . . 
(íenova e Nápoles, Priuz Oski»r . . 
Hamburgo, Petropolis . . . . 

Km Maio : 
Hamburgo, Bhaetia 
Jlambur.o, Pernambuco . . . 
ihimburgo e eses., < ordobn , , . 
Hamburgo o escs.. Anunciou. . . 
Hamburgo e e<-rs.' Tueuuiati 

VAPORES A SAHIR 
Mo Porto do Hlo . 
làii Março ; 

Miumãos e e-.c* . San Salvador . . 
pi ' *;•»-- a ires, Amazon . . , 
Ccpova «• Nápoles, Sardrgna. . . 
Buenos Aire;. i: aeon 'Irunfo . . 
Santos e Buenos Aires, Minrt-S . . 
I.ivei ;••» >!. Caliao 
\i.io!ii, Murupy . 
norlaiiopoiU o escs , KatrclW 
Southü ijiton e < -rs , Araguoy:i . . 
N«*\v-Yo!-'; < -rs , s rgl|.o . 
Mar. • • ' • . Itio , 
liiiM- im > e . -< - , Dacia 
liM ur-Ain-, K.vnill . . . . 
Buenos Aires s.ivola . . . . 
(íc11'• \ Nápoles, itaiia . • « 

l)o porto ile Santos ; 
Ktn Março 

Buenos Air- s Mii.as . . . . 
Buenos Aires, Amazon . . . . 
Southainpton, Ar»gituya. . , . 
Cei.nva e ».-•{•>. , BaVOilft. « . . 

Fm Abril 
Houthampton, Hanubo . . . « 
lliiml.-. go e escs , San Nie<'as , 
fíeiiov.i . Nápoles, Prinz Adalbert , 
Bm tios \it -. 'I hame . . . . 
Iiu nos Aires, Mendosa . . 
(i< .. i r.ai oles Brlnx . . 

l i i d i f f l d o r 

S k C e e l i o o a 

Sr. Alvos do L i in i 
Pa Univcrsidado de Bariz, eir. da B̂ nof. Por-

tUKtnzii o da Minia é'asa. Ksp, molest. garganta, 
icnlioras, ví;h nrinarias e partos.— Uc«,: rua do 
Bom Betiro n. 42.-- Con- • rua dr S. Beutu 
a. Uo-A (dH.i 12 3 112} Ttlephone n. 001. 

TJi'. Ataliba '£lorenoo 
Membrr* da s .ciedado Oplitlialmoioglca «b> Hei-

delberg. Moléstia.- dos olho ., ouvido-, e garganta. 
< oii-iiítorio, rr. - de S. Bento n. <>7, das as 
Besideio i i. rua Baulista n 12-A (Kibe-rdade; to-
lcphonr li- VA 

Dr. N. do Elorac» Barros 
Pnr!"iro e operador. Com piaticu dos hospifaci 

eurofieus. Medi- o dit Maternidade »• elrurgiao da 
Santa Casa Consultoiio, rua dr S Bento n I*», 
da» L' as j Bosiiienein, rua 7 do Abril n. •>." Te-
leplione n. 200. 

Dr. Eotnardo do Mo^-alhãos 
Kx-interno por eemeurso d:t primeira cadeira 

dr clinica ineilica dn Fac uldade do Itio, K i-
dencla, rua dos Cuaynnazes, 101. Consultoria, 
rua de H- Bento, 42. 'ielephom j:;l'j 

Theodor \\ ill« A C lil :72S$552 
Os mesmos, frs iai Í«Í2 Nauinann (>epp C. 29:buh.̂ oi)0 
()H mesmos, frs. 8»; OUÜ (ieorge W. Knnor i:V5,.».'4-,:"J 
O mesmo, fr- lfi li1» 

E. .lohnston .V c. 10 W I r 7oo 
Os mesmos, fr.s. l a 

Ifcdworty Kl lis \ 0:!'8«$000 
Os mesmos, frs. 120'>0 

Brtldwln A ( 7 1 i rti 
Os mesmos, ffs. 9 00 i II.rd, Uin 1 A c. 6 <;r_.r« •-'» 
Os mesmos, frs. s i 

(Soeiete Kranc-o Brazillono ú.jMjfljl) 
A mesma, frs. (».750 Krisehe & C. 
Os mesmos, frs. tt.7."i0 

Zeir< nner, Btllow C. 4 í!7.".$70n 
Os mesmo», frs. li 000 

Me laUigliii A C 4 9G8r'»(i0 
Os mesmo-, fr-. c, ooo 

Godofr.: Io ibt i'ou-re,\ í C. 2 isjir<H/u 
Os mesmos, fr». a ooi) 

Prado, Chaves & C. 6L'l-t«'fJ0 
Os mermos, fri;. 7.0 Bi ado Iãma A C 481 jfí«»o 
Os mesmos, frs. a n> 

Nos.saek A c 40")>»;n0 
<>s ruc-mos, frs. to I 

Malta, Ci rijuiiiho A C, 21 «-$000 
Os mesmos, frs. 8C0 

João C. Maynart 42^1! 
o nif smo, frs 51 Bento Carvalho «Sr C. 33|2n2 
(>s mesmos, frs 41 

An.ee ..mi Pennu Denia i A C 7$ 152 
Os iii«smo*, fr-. 0 

T. A. ( uldus Pilho L$HC0 
.fo-upiim A. !••« rreira L'r b 1 Martinelli «t C. 11? KH) 
tíernardo Btiucs 
' V. Ma.-hado 

j £ao(f tíernardo Btiucs 
' V. Ma.-hado 1-Í200 
I>i vci sos a í.oo 

AIuvIs i i c i iIo «So l » o r ( o t l e 
Ha i i ( o s 

i.m it) horri de viagem, 
• . d. 277 !on !a'.'a-, üir 
ignado a »; Santo*-

«lias do viagi rn, <t va-

Entradas : 
ho Bio d" binei to, t 

o vupor narfonal fiu;»-:e 
ga, vários geueros, p(>n> 

l»e Bernnmbueo, ef.m 
por nacional Pirangy. rir 7.'0 toneladas; carga 
vários gênero , consignado u Ferreira Júnior A 
Sí raiva 

li.- Buenos Aires, com n dias .1» ri:'gf>m o va-
por fraii" /. Orleanai-, de lHsJ ror.eiaõax- Var-n 
vario- g u. :>••; consignado o Antnte« d.., 
tos A Í 

He Areia Bmrvn. rom 21 dias rl#. vla^m o 
vapor nacional Hon í.uiz, d.* I »25 t .:,»-, 
-ar M tarfoo generw; eonsigma Io a Fe/retra Jxt-
nior .V Saraiva 

He Maeebi, Mm 5 dia-de víage.u. o vapor m . 
eioii.d M t.iíó, i'ar.. t, vario-g. rnro -
» » B d. S ,».-« !».« ta-, 

fí.-spaehado 
Para Bu.-ipjs Airc, v.»por itali,»rjo ('>•< iiia cm 

tran-íto. 
f-tx). idi- • 
Vapor u.u íon d a, e >:n vários gêneros 

para Antoiiin-t 
Vapor i..»t i».»ual mdes Varell», com vários 

gêneros, para o Part. 
Vapor hespanhol Argentina, em transito, para 

R.I«M\oh AirM. 

Dr. Roberto Gomes Caldas 
Kspceialista d.- moléstias do crianças. Consul-

toiio, rua «ia ípiitarida u. 1, «obrado. Consultas 
de 1 I horas da tarde. 

Sx*. Bneuo do 3Ziranda 
Moléstias dos. olIn s, ouvido*, nariz ç fjiirfjnntn, 

especiaiMa de 1'rtriz e Vlcnua, membro da Ac. 
denda tle Medioina, tilscipubí «Io notável oeidis-
ta Moura Itiai.il. Consuitorio. rua Direit.i, .'(. .ias 
12 iis 0. Besldcncia, rua Fagundci 11, l.il crd ei 

Sr . Alfrodo Medolroo 
Kfipceiallsta nas molrstbis das . 11 uiças, •ypjit 

lis o pelle, mudou himi CHNSUÍ.TORIO MKHKX) 
paia a rua do Bosarlo n 15 (!onsultas da 1 as 
» da tarde. Besidoncin, rua Conselheiro f urtado 
li. Telephone, üs 

Consuitorio Homooopatha 
O di Kopes Martins dura consultas lis terças-

foiras o sabbados dai 2 horas á̂  i ã praça An-
tonio Brado, H. 

Dr. A. Forroira do Castilho 
Advogado. Kfeciiptorlo, travesfm da S-í n. o, re* 

ildencia, avenida Tiradentoa n. 02. 
Advogados—, drs. üapliaoi A. Sam-

paio Vidal, José Amadeu Cosar o Ca 
mara Lopes. 
Kscríptorlo, rua do S. Bento n Üt, sobrado. 

Dr. Anroliano Amaral 
Advocado ]•> rrlptoi lo, rua Marechal Peodoro 

n. 1». Residência, alameda Barão do Limeira 

Castfio do Sá 
ogado. Ribeirãotíiuho.- Comarca dc Jabo 

Dr. Alexaudro Coelho 
Advogado em Mogy.mirim e nas elrcumvl 

nhanças. Responde a consultas o defende perante 
o jtiry rm quidipier ponto do li-tado. _ 

Dr. Armando f i a d o 
Advogado. Kscríptorlo, rua dc S. Bento n. 

tohn.do. Telephone n 1111. 

X > e » 2 i t i a t < a « a 

ATiVARO CA8T£LIaO 
Cl RI: RO IÃ O DKN TI9TA 

Rua de S. Bonto u. 18 •— Sobrado 
fcao 1'aulo-Telephouo ü. 1020 

N. do Campos Maia 
Cirurgião dentista 1'xeeuta todo c rpiabjuer 

trabalho ínliOM-nte u mui prollssão pelos proee®-
ses mais uperfeiçoados e por preços modicos. 

Acceita pagamento rm prestações mensaes 
previamente contratadas Consultas, da- 8 ás 

hoiiis da tarde. Rua Jo-Bonifácio n 41.—Te-
p plione, 408. 

Luís Oomos 
Cirurgião dentista. Acceita trabalhos em press-

tações previamente contratados e garantidos. K$-
pecmiidade cm cirurgia e protlieso detitarlo. 

binete e rcsideneiii, rua do S. Bento u. 7J 

Qabiuoto Centario do Dr. Hansoa 
Auxiliado pelos dr.s. Brown o Jurgo Orozimbo 

Ayovedo. Rua de a. Bento n. 23. 

José Coollio do Tarla 
Cirurgião dentista, coinmuniea nos ecus clien-

t»s e amigos, que mudou o seu gabinete para a 
iiih de S. Bento n. 01 ondo reside com btia famili 

SECÇÂ0 HSUTRA 

Os bichinhos 
Iluulctn, pelo Kio, dou a cenUnit 711. 

PA IIA AMANHÃ 

l » : » l j . l « . ' « <!n K i i f ; r n ( ' l n 
Menino, a bollu avestruz 
Lmnpna leva á rh»lcta. 

r.ií.i-ri qrtu é de tru/, Mas 
iiM.i mnndiiiL' 

tle 
c muita 

03 X<k 

24 
l*f»lp»t< «lO .^Itllf|f*ll2t%^ 
1'oin Knyracia, no cawllo 
K ouvindo ra^ir o leão, 
Da anuiu zombo. Joyo, fei o 
K do.-í bons, tim inulandrão-• • 

29 € 3 

t̂ ti-tl malandro, nem qua! r.ada, 
A sorte peçam soccoiro, 
Que cila vue dar-ine l>olla<la 
Só com o auxilio tio cachorro. 

Comas 

A A N E M I A , mais ou menos pronuncia tia éuma 
ameaça constante á saúde dc iodos os urvaos do 

corpo humano. Homens c. Mulheres, Jovens e Donzel-
las dc rosto pi Ilido por falta dc Sangue, que é o mais 
precioso elemento da vida acharão nas Pílulas Rosadas 
do Dr. WÜUams para Perdoas Paiiidas o elemento ín-
dispcauvel para trazer Hics nova vida, força e vigor. 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas gralas 
scnsaçõis d ; vigor c de robustez, que apparccem r/um 
rosto rosado e n'um corpo agii c feliz. Nas mulheres 
a formusura, filha somente d'uma satide resplandecente, 

tem maior inimigo nas en-
fermidades d e b i l i t a n t e s do 
Sangue, 

Veja-se o caso da prendada 
Si-a. D. Maria dei Refugio 

Martinez, San Julian, Hsúido de 
Jalisco, Mcxico, Rua Morelos, No. 
103, sympathíca c inteíiigcnte Pro-
fessora da Inscrucção Publica: 
"Amigos e Senhores: Com eterna e fervo-

rosa gratidão tenho o prazer de dirigir-vos 
e iUs humildei: phrases de testemunho pelo 
immenr.o bem por mim recebido do uso das 
maravilhosas Pilul.is Rosadas do Dr. 
Will iams, sabendo, sem duvida, quão diffi-il 
c dar-lhes por meras palavras o seu verda-
deiro valor, 

' 'Est ive doente pelo espaço ce quaUo 
annos, solrrendo de uma Anemia persistente, 
que chegou a pór-rne cui estado bastante 

grave. Foi cin Dezembro 
de 1899 que comecei a sentir 
prostacões e cançaçor, j o 
corpo iicou inerte, sem forças 
mentaes nem ambição para 
coisa alguma. Parecia que 
a vida se acabava giadual-
mente. A inemoria foi dc-
cahindo c t l .e que .-bando-
nar a Escola da qual tinha 
cargo, pois a fraqueza me 

pôz tão callida c extenuada que perdi 60 libras de 
pezo. Ós desejos pioprios dc minha cdaáe, como 
diversões, foram perdendo o seu estímulo. A vida 
me parecia uma carga e meu pobre corpo parec;a 
um esqueleto. Sá pensava na morte como o 

decreto inevitável para o f im das minhas 
fadigar, c desesperos. 

" N o decurso da minha moléstia nove 
médicos foram consultados, tomei nu-
merosos remedios jotn resultado e depois 
de muito soffrer, c sem conselho algum, 
quiz ? Providencia por termo aos meus 
soffrir,tentos. Uma amiga deu-me um 
livrinno que trata das cutas cifeetuadas 
pelas Püulas Rosadas do Dr. V iü iams 
e decidi tomal-as, consultando o De-

partamento Medico da dita c ara, tendo seguido o tratamento 
uns quatro mezes. Depois d'esíe período, qual não foi minha 
alegria ao ver-me completamente curada c em pler.o gozo das 
minhas faculdades; contenl; c í e i i z ! Meu pezo também 
aui^mentou de 16 libras c o r u u rosto adquiriu as eo.-es prop.ias 
ú'uma saúde resplandecente. 

"Atter.tam estes fados todos que me conhec-m, e^tre r>s 
quaes citarei a estimada Sra. D. Encdina Hcmandcz, Pro-
iesso.a, e o L.-.uieado Sr. Justo Ccrvantes, d'esta." 

De V. V. S. S. 
Criada Obrigada, 

(Assignado) MARIA DEL REFUGIO MARTINEZ. 
A cfficacia das Pílulas Rosadas do Dr. Williams 

para Pessoas Paiiidas, no grande numero cie moléstias 
devidas á má condição do sangue ou ao transtorno do 
systeina nervoso, tem si b demonstrada cm milhares 

W&Wfí&fÃMSY 

Rosadas do 
Dr.Williaíii 
Para 

s 

Paiiidas 

A . 1 L E , 

dz casos tao notáveis como o precedente. Ninguém 
que soífre deve deixar cl̂  czoerímeniar esse modo de 
recuperar a sua saúde» 

A s Pílulas Rosadas do Dr. Wiííiams dao vigor e 
vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue de 
tal maneira que o^ tecido» gastos e débeis sc nutrem e 
regeneram» 

A venda em tedas drogarias c fcoticase 
Dr, Williams Mcdfcine Company, 
Schenectady, N . Y. r Estados Unidos. 

fS^S^SBJS-IBBS^ 

T i r>0 

KIo, 21 
d. Antonio 1'icoas'.* 

Dr. A. Fajardo 
ílii.ica niidicn CouHultorto : rua d' 

cio, 4-B. Be&id-jnela : tua Ypirnnga, 
phorie, lü. 

< omni r-
BH. role 

Dr. Vieira de Bffoilo 
E«pcciall«ta em molostia» da pelie, syphllli, 

ergfeo', genitaes e urinurlos. Trata a syphilij o á 
fra-pieza genltui per processos efücazes. 

Consuitorio, rua <lu (quitanda u. 1, du 1 H2 as 
4 bora-s. 

Dr. Erasmo do Amaral 
EfpeciaJiM:» em íypniils, moléstias da pello o 

do «oiro cubei!mio. Cons. rua do S. Bento n. IV 
r.s L' horas. Bcsidonela, rua D. Vendiam» n. 57. 
Telephone n. 2W. 

Dr. A. Luís do Hego 
Medico operador, cirurgião do Hospital de Mi 

fcrlcordla. ConsuRas: rua do «'tammoreio n.O.da 
1 hora as u. Besidencia; rua das Falmeirat n 
Telephone n. 1G1Ü. 

Dr. Mello Barreto 
CculBto, membro da Boeiedado Francezs . 

Opbtbalmologia. Ites., rua d,..- Pnii.f i: - i,:mh 
tons., rua de Bento, tí7, dc 1 w 1 horas. 

Dr. Habito Xoira 
Clinica medita; chefe do terriço do cllulrai fit» 

Funta Casa. Bcsidencla, rua das Palme i nu u y, 
Consuitorio, rim 'Io h. Bento n. 45, da 1 oj j 
Loras. Tcltplione n. 4'J. 

Dr. Eduardo Oaimarftos 
r ifr^nlo de Chareot e Pubols, ex-professor d« 

I'ne••;!« ade cio Rio, com pratiea do Paru. Kspe-
cialidiide: tratamento 'Ins moléstias dlatbe.-iras, 
nfrvc.ms e do aptarelho dig«stIvo-Bsyel»otlier:i-
pia. -*Bua Barão cie Itapetini^a n. 77. Consultai, 
das b ás 10 da manhã e de I a.s 1 da Uudo. —Te* 
lephone n. llõl. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
Clrugia e medestias de n-dioras Consuitorio. 

rua de 8. Bento u 13. Resi lenclu: rua do Ypi-
rnnpa n. 8. 

Dr. Arthur Mendonça 
JTrdíro Consuitorio, rua de S Urnto n r.»A — 

do meio-dia úh ü horas 'Ia tarde. Bo-:bkucia, ru< 
tí ene rui Jurdim n. 65. Telepbor.e n. 2ar». 

Dr. Bj-Itío Kaia 
Fartr.s e moléstias de senfeoraj».— «'on^ultorio 

rua Jf>e Bonifácio n. 20, de 1 as a bor.ti. fl.íi-
dencla, Aveiildü TirudenU-s n 17. Tel -phone n 
2V5. 

\*l*r vdarUi.o Troj«, CCM f»tó, psr« lírBiburgOB. tw. 

Dr. A j t m Vetto 
Mole-tias d - wnhor. -, eirorgla parto« Con-

ítdtorio, rua do Cornmerr-io n. 4-B. ft̂ sidenrio 
•l«rn«d« Barão de Piracicaba n. Trlevbcmo 

9í>7. 
Illrn? sr 
S. Pablo. 
Amadibimo amigo rn:o. 
l*cítoradisitno lc agrade/co de pa 

l.ibr.is lisonj. ras cjuc cit ucitnbre de los 
fundadores de Ia A PiW^lmcia, mis 
btictios conipaíieros, rnc lian dirigido 
cn stt carta recien rccibida. 

Modéstia al lailo; yo descaria mtichi-
simo balisfascr su desço» ijue, refino u.s 
tetd me dicc, ós lo dc la ntayoria de 
los co npaílcros, pero tnis condiciones 
actuales no me perniiten Jiaccr una des-
pesa com fotografias, m is ~>i quicrcn re-
ptoducir mi retrato á oleo v al natural 
para ponerlo cn el salon ccitlral dc Ia 
Ca>a Martinico, no tienen más que di-
rigir.e á la Central de ahi y encontra-
rán divcr.-as fotografias mias que me 
liizo la nefasta policia de K»o» (contra 
mi voltmtad, sc rntiendo) citando me 
encontraba trahajando contra Ias diape 
siciotics de ini niayor enemigo, el ma! 
dito Codigo Criminal. 

Kn otra mia lc d a ré Ias ir. f^nnacio-
nes que me pide respecto a la colocacion 
dc la rohtUi y al m >\<J seguro de sc 
nar con cila y para mas c rte:;a cn los 
detailes quiero consultar a un amigo 
]>n..fesor c:n e>--e articulo púcs, C C - U Í O to-
dos Io saben, mys trabajoa on Ies dc 
cttcnto, puertas y ninas. 

No pido por eso, remtineracion nin-
guna, lo que yo quicro ós cl triunfo dc 
my amada Caja 1'aulista dc Pensiones. 

Sabidos clestcnguidos, csttnsiblcs a 
mys carejs límllo, (ialliiít ?/ 'Irararjlio, 
de su verdadero amigo y colega 

ADJI.I O SC»» SA MA^tinbz 
{vulgo Argentino). 

P . S.—Oucdè entusiasta dei modo que 
me ha indicado para la espcdioion dc 
cartas sin pa^ar porte Carantba ! ustcd 
és casi mas ladino que yo, y hien se vê: 
que ts de Ia tierra fiel incompí.rable 
Maquiavello ! 

Fclícitaciones. 
695—1—1 El mfstno 

A* inauguração compareceram todos 
os rej re entantes da imprensa fh miuen-
se e diversas autoridades. 

K ' esta a sexta filial desta Compa-
nhia, s *ndo a mais espaçosa e a mais 
elegante atd agora estabelecida. Além 
de- ias, a .C'otn; anliia Clai"k mantém tam-
bém agencias cie seu calçado em todas 
as cidades do lira.^il. 

C';4 (11 

f Ainda ? ! 
Na secção livre da 

tem ai>pj..: :cc u 

Ca3a I p i r anga 
Xo Jiio rir Janrim 

Tciegrammna vindos :'o Fíici nnntin-
ciam a inauguração ali de uma nova 
filial da Companhia Calçado Clark I/t-
mitrd, dcn-.mionda Cuia' Yj-iranf/it 
á rua da Carioca, 32. 

'nmarca c!e l:o:t-
r. Luiz Leite, abar-

bado c :n as decantadas aguas das /*,d-
M f i r t q u e » realmente, lhe têm dado 
nf/iia j.ffn barba. 

As co is mal feitas são assim nirs-
mo—; são conto a mentira, rjue, para 
manter--e precisa encosta.-se a cut.'as 
mentiras. 

Kccoir.eça a Inatia... 
Aqua di' qraru para o faiblicn. 
li o c.tsleio í Amatiltã já elle não r|ti''-

rcrA mais dar a agita e virá com mais 
uma nova Uaf/uc, como se já não e.*»ti 
vcase Ruiíicicntjmetitc conhe.ido do pu 
blico. 

K a Camnra» que nunca inspirou cjn-
fíança ao s . l.uiz licite, quererá agora 
ouvil-o í Não tios parece, porque—r/al j 
' 8 alãaâo ah' '!.' a qua fria tem nu do. 

Os camari»tas acttiaes talvez não se 
deixem cahir etn armadilhas desta cr-
dem, e não s toiitis nós r;ne vamos a<: >n-
sclhar-lhcs alguma coisa nesse sentido. 
A Cam^ra não inspira confiança ao sr. 
T/iiz Leite, corno s. s. não deve inspi-
rar confiança Camara—e eis ahi tudo 

O sr. Luiz Leite sabe que a muniu. 
pa!idade pagou-lhe 96 CONTOS. rNCf.rsi 
••- os )< mm | i .i -i is das /' 1 • 
em occaaião bem difficil e não foi p -
queno o sacrifício por cila feito para es-
se pagamento. 

Havia na Camara letras ao portador, 
de modo que muito prejudicado ficaria. 

credito publico, se satisfeitos não fos -
setn aquellcs títulos • 

Era preciso, pois, pagar-lhe mesrn > 
poriue o . r. í^ulz Leite, então, amei;;.-
va a Camara e fazia questão capital de 
rereber o .seu dinheiro; apesar das pt-s-
Minas cnutiç.Vs dos cofres municipa ~, 
herdadas situação /. >7/ 7/. 

Hoje o sr. Ltnz F.eite quer fazer doa-
ção ao jtovo do Amparo das aguas da.» 
Palmnran desde que a Camara acceite a 
condição dc não. cobrar da população o 
imposto dc agrta !. . . 

Porque não fez ií=so naqaella oecasião 
conrffromettcndo-se ainda a lazer o ctis-

eticana 
niaru-u 

guas das 
mas q»;« 

teio c tendas as d e s p e ; - Q j 
mento c a captação tle i.c 
ciaes ? 

C) coronel não sabe qm a 
Palmeiras foram cariss ii a 
pouco ou nada valem ? 

Convidamos o publico sensato 
apreciar mais esse dcspatiteri ». 

As agtus do Mar Vermelho abriram-
se á palavra de Moysés, mas as cias 
Palmeiras fecharam-se iracunelas sobre 
a cabeça do sr. Lttiz Leite dei;candc>-o 
enterrado at/- o pescoço, desorientando-ú 
de uma v z. 

Uebatendo-sc doidamente nas otida^ 
furibundas daquellcs mananciaes, o y.v. 
Luiz fíCife ainda espera, dcbalde, tomar 
pé. Mas — ingrata «• bem ingrata ihe tem 
sido a sorte; e não de hoje nem de 
hontem. que assistimos ao triste espe-
ctacrlo de ver um homem publico, en-
carregado cilc mesmo, de talhar a sua 
mortalha polit:ca. 

do c ^ e o u c c i 
s I.ivrarins—cm verses p rt;v*' 

l l r . W . < io i* i lo i t N|i<>crK, 
u.t i^o-up.Tau r e parti-lio. C-.n-
Biiitorio, rua ilu .-J. 1 í* n >> n. 1.3 
(«il ra-lo, .le 2 .íh 4 da tür.le. Te-
li-|.lii,ri", lOil. 1;. si ! •;,. !.i, Aií\-
meda .io-i r.H iiíni1. n. 1, até h. Í1 
l.oin» «lo ij.aui.~i c (epoii. .Ias 1 
«Ia tur-k-, Tt-I.'i.hoit^ n. 101. 

!»0 «t.- li| Julho 

Kn L O J O A R I A F Z X m z z . 
H u n d e S , U ( a L o . O . l 

D37 m. 

A.-.-adura das crianças 
Ceí-m em poucos dias com o nsa d. 

T a l c o h é r a r f c R n s . " s 
Formula do .7. .S >7, l lo \IA!.\, d-tlin >1 

dirtcl' r da M-'!' > >< ' i'í' th H. la\*'l 
Completamente lnoJeasi^o 
i t l ) ineti 

línihir dosiiís 
1. pet-jne qtu-r—e /.rr «nrir, ti». 

.Ias pílula» <le Taynyá M. M .rato, . tn. 
Bt? Tt.n l'm na 

C a » BARtTEI. li COI IP 
%0 «it 

* 

* 
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ÓPTICA 
• 1 O m » B u x j l l c y C 

Orando c variado sorttinonto do óculo» 
• pluco-noz dc oiro, prata, íiickcl, tar-
taruga, etc., paru vist» «invada o míope. 
Vidros de todas «a cOrcs, com o som 
«ráu, o o legitimo crystul do Rocha do 
Bkas i i , . 

Puzomso e concertam so óculos o pin-
ccce/. cio todas as ijualidados, o aviatu-
«o receitas r01' indicado medica. 

rUKVO.S ItAZOA YF.IS 
82-A = Rua 10 de Wovembio = 82 A 

057 8. PAI i.O 10-10 

Declaração 

Eu, Bbaixo nsslunado, cx-regcnto da 
Jtaiula de Mueiea l.unilanu, declaro ao 
publico o aos meus amigos, que não mo 
convindo mais contiuuar como regente, 
me despedi da dita corporação, realçan-
do todas as minhas contas com ellcs e 
nada lhes ficando a dever e, por isso, 
BCtu responsabilidade alguma. 

S. Paulo, 23 do .Marro do 1007. 
3 _ j Diion.vro m: Soi sa Pi:nna 

Despedida 
Tendo dc mo retirar temporariamente 

para a Europa o não podendo deepedir-
ino de todos os meus amigou o fregue-
zos, venho, por esto meio, agradecer a 
amizade e proteção rjuc mo têm dispen-
udo. Espero a continuação da mesma oo 
uffetcço lhes os iiiotis prestinios na Eu-
ropa. 
• O pioprlotario do Salão Alfredo, filar 
da Sii li. 4. 
3 — 2 082 AWRP.nn PINTO DOS S a n t o s 

Feridos 
Cura-se a ferida por mais vellm o re. 

bclde que seja, tomando o rei dos de-
puriitivos, o l.lixir M. Morato. que to 
vendo em S. Paulo, na casa BAIiCi.l, 
& Ooinp. >50 alL 

Landa l íu i l ea l Lusitana 
Os abaixo assignudos vim por meio 

desta folha fazer sciente ao publico quo 
deixou do ser nosso rebente o sr, Dco-
dato do Souza Penna por os mesmo» 
o julgarem incapaz da regencia, ficando a 
banda á disposição do publico nas ruas 
seguintes: Avenida Üungel Pestana, 172; 
com casa de ensaies á rua Fernandes 
Silva n. 16. 

Director. Avkí.tno MonTi-iro Ai.v s. 
Secretario, Josí; Ut i:di;s dií Paiva. 

«77 1 - 1 

Eanda Musical Lusitana 
ao rrm.ico 

Deparando com uma declaração aesi-
gnada por Deodato do Sousa Penna o 
publicada no Coiiinicreio de S. Pau/n, do 
lioje, cumpre-m.s declarar que esse se-
nhor foi por nós demittido, visto gostar 
muito dc tomar banhos em aguas quo 
passarinho não bebe. 

Euiquanto a dizer que nada nos ficou 
devendo, tomos a acerescentar oue até 
«gora não nos foi paga a importân-
cia quo gani ames em duas festas e que 
s. s. aliciou licar para pagamento dc al-
guns imtmmcntos quo estão em sen po-
dei e quo os verdadeiros d .nos furão 
entregar. 

S. Paulo, 23 dc Março dc Ufü7. 
!—1 701 O Durei, ,• 

Gatlneto de Clínica Dentaria 
8—RUA SANTA THEKKZA—8 

(Sobrado) 

O cirurgião dentista Jo Carlos da 
Rocha commiiulca aos seus amigos e 
clientes, ao respeitarei publico, que nes-
ta data resolveu trabalhar por preços ao 
alcance de todas as bolsas, motivado 
pela crise que afHige a todas as classes, 
notadamente U1 , turnos abastados da 
fortuna, que se privam desse necessida-
de da vida tornando-a mais soffredora. 
Xcsta data publica sua tabeliã, garan-
tindo bem servir a todos que lhe derem 
a preferencia, empregando material dc 
primeira qualidade ua confecção dos 
seus trabalhos feitos pelos mais moder-
nos processos applicados ;í arte dentaria 
em todos os pai::c-s do mundo. 

T i i l i c l l » c i t i v i g o r : 
Extracção de dento sem tlór . • 5$0l)0 
Extracção do tartaro c limpeza <1. 
hoeca 1050 (J0 
Collocação de chapas .lo vulcanite .'OsinJO 
Com mais de cinco dentes . . . 7Í-SOOO 
Collocação de chapa dupla de 

vulcanite 
Com molas dc oiro garantida 
Chapas dc oiro até 6 dentes 
Cada dente a mais 
Chapas duplas de oiro 
IJridg Work—(Apparclho Ame-

ricano) 
Coroas dc oiro d»; ' rOOO a 
Pivots simples verdadeira imi-

tação 

Í'ivots obturados a oiro de 
2S$000 a 

Jübturação a oiro de 2DÍOOO 
a 

• Obtnração a platina de 103 

20050110 
2.so#0')t> 
3505000 
40:00(1 

5004000 

2505000 
505000 

25$000 

505000 

504000 

305000 
Obtura^ão a esmalte (cimento) 

etc. 54ooo 
Ceíllocação dc dente dc oiro 
massiço õOSOOO 
Encrustaçõcs dc brilhantes nos dentes 

naturaes ou artiticiaes, tratamento de 
todas as moléstias da bocca c correcção 
das anomaiias da bocca ; ci-tes últimos 
trabalhos são tratados no gabinete. 

Todos os seus trabalhes são garanti-
dos por muitos anuo*. As consultas são 
gritis. 

X 01 r, 15—0 

Cem ccmnivntaries! 
Amigo o sr. .1, Martins. 

Com grande satisfação communico-lho 
qne obtive resultado maravilhoso no tra-
tamento do mn eczenin luimido com 
grande scereção de sero-purulcnto, -jene-
ralisado pela cabeça, pescoço, orelhas e 
fure. 

Rebelde n unia infinidado do medica-
mentos apphcados sem resultado algum, 
cheguei a um estado desesperador : lan-
cei mie» do seu prodigioso reraedio O 
EfiUISAÍ. que, em poueo tempo e sem 
auxilio d.* qualquer outro, consegui res-
tabeleeer-nie por completo. 

tírato por me ter livrado de uni mal 
tão incoimnodo quanto desagradavcl, ve-
nho por estii patentear a minha grati 
dão. 

Santo-, 27 de Setembro do 1905. 
Do amigo, 

JoXn A n t o n i o Pi-:ki:iha ii\ C u n h a 
Proprietário do Café Commereial 

qnint. e doin. 30—25 10 

Uma conversação na casa Canario 
Cursinua & C. 

('uniu* h.—Estou indignado, dr. Vatapá-
/O". Vatapá.—Porque? 
>'itrsiiinn.— Não leu então a 1ia:tUi de 

liontem e todus os dias '! 
Dr. Yatfrpii'—Li. 
t'itminim-—K' o diabo—estão até me 

qualificando do (gafanhoto e até de bipe-
de contundem-me com quadiupede-- • 
Precisamos ver isso, 

/>r. Vatapá.—E... e-.- e . . . e - . . e... 
eu '/ 

Cnruirint.—Você? Elles têm razão: 
yjueni lhe mandou mumilicar negras 7 

iOt> Arinho 

U m thMolro 
N U M O » J! 51 P o 1 

O tempo, quo tudo deatrúe, não con-
eeguiu fuzer dcsapparecer a letra do do 
cumento quo indicava o logar ondo ettu 
a occulto o thesoiro... 
v Porqu ? . . . E' ncil n resposta. 1-ssk 
documento foi cscripto com a nfamada 
com a ufauiada Tinia I ieira, que resis-
te não a 65 aililos mas u 05 séculos. 

Peçam em todas as papelarias. 
G')7 1—1 
Companhia líeohanlea e Importador» 

de São Paulo 
33." DIVIDENDO 

No Escriptorio Central desta Compa-
nhia, á rua Quinze de Novembro, 36, 
paga-se, tio meio-dia ás 2 horas da tarde 
dc amanhã em dcatite, o dividendo cor, 
despondente ao ultimo semestre, tindi 
cm 31 dc dezembro, á razão dc SsOOO 
por acção. 

S. Paulo, 20 dc Março de 1907. 
A . S i c i i . i ano , 
Director-gcrente. 

653 alt. 10-3 

l l e l e v i i ç ã u i l o m u l t i i M 
Tendo o oxmo. sr. dr. presidente do 

Estado promulgado o decreto n. 1428, 
do -2 do corrento mez, cm execução do 
artigo :i7 da lei n, 10511, deüSdc Dezem-
bro do lüOti, que releva do multas os 
contribuintes em atrazo, convido os de-
vedores dos diversos impostos elo Histri-
cto Fiscal da Capital u virem saldar os 
setts débitos dentro do praso do três 
mezos, a contar de 1 do Janeiro até '11 
do Março do corrento anno, afim do po-
Porem gosar dos favores concedidos pela 
referida lei. 

Iiecebodoria do Rendas da Capita', 1 
dc Janeiro de 1ÜU7. 

O administrador, 
ti'1570 alt. A. Pereira de Queiroz 

t > <-ol<i <U- P !n - l - l i i a i ' l l l , O i l t tn • 
I o I o k I u o O i i N t e t r i c i n d o S. 
1 'n i i l o . 
De ordem do oxmo. sr. director dr. An-

tonio Amancio Pereira de Carvalho, e 
cm virtude du resolução tomada pela 
congregação faço publico quo as inseri 
p.ôes de matrículas para o cmso do 
proparattnios «ntiexos a esta ICseola, es-
tarão al erlas na secretaria todos os dias 
úteis, d.is 11 horas tia manhã ãs :' ho-
ras da tarde, do 1!) de março u 15 dc 
Abril do corrente anno, começando a fuu'-
cionar as aulas immsdiataiiiento depois 
do encerramento das matrículas. O can-
didato á matricula devora dirigir peti-
ção no director da escola declarando 
idade, naturalidade e filiação, acompanha-
da de certidão dc idade, uttestado dc 
vaccina c do que não soffro do molés-
tia contagiosa e que possuo noç"es sue-
cintas de portuguez o arUhmetica. 

Secretaria da Escola, 19 de Março dc 
1907. 

O Secretario. 
Pereira Corcino. 

C58 12—1 

I m p o N t o N o l t r c o <-:t|ill<»l | m r 
l l o u l a r o i i t i t r e g i i t l » o i i i e m -
p r e s t i m o s . 

i ,ança.mi:nto d r 1907 
Faço publico, jtaru conhecimento dos 

sr-. contribuintes, que foram lançados 
para o pagamento deste imposto os ca-
pitalistas constantes da relação seguinte. 

Todos aquelles que se julgarem pre-
judicados com esse lançamento, poderão 
reclamar por meio de petição, devida-
mente documentada, dirigida ao admi-
nistrador da Recebcdoria de Rendas da 
Capital, dentro do praso dc 30 dias, qitc 
lhes lica marcado. 

Recebcdoria de Rendas da capital, 10 
de Fevereiro ele 1007. — O administra-
dor, A. Pereira de Queiroz. 

(('onelubão) 
Silvcrio Silvino 
Silvestre Rodrigues dc Campos 
Silvio X.anetto 
Socictá Italiana di Beneficenzia 

Ospcdale Umlierto I 
Société Anonymc de Destillc-

ries Urésilieimcs 
Sociéted Civilc dc Prets cnx 

Sucriers de l'Etat de Saint 
Paul francos 1,560 

Seiciedade H. Caixa Mutua de 
Pensões Vitalícias 

Sociedade Mutuo Soccorro 
I.r.ilc Obcrdan 

Sociedade Portugueza dc lle-
neticencia \r. da Gama 

Sopliia Ar.rii Tharean 
i E. da Silva Marques 

Sula lleatriz \\'isaril 
Teixeira de Souza «v C. 
Tenore iSr Dc Camillts 
Theodomiro A. Cintra, dr. 
Theodoro II 'marte 
Theophilo Alves Guimarães 

.. Prado ile Azambuja 
ii Trebitz 

Tlicotonio I.ara C. Júnior 
» R. dc I.ara Campos 

Tliereza da Ct,nh,L Iluciio 
» Corria 
• de Jesus 
» de Jesus G. e Silva 
» I.auria 
ti I.oreng 
» M. Amainei 

Tliomaz Correia Mathlas 
Tliereza R. de tiliveira, menor 
Tliomaz Ballantini Muuiz 

a Correia Mathias 
ii Gomes Viogas, dr, 
n Hobbs 
ii l.tiiz Villa Verde 
» Percival Speers 
ii da Rocha I.eão 
ii T . de Assutupção 
ii Tliomaz Tltornton 

Toni Eulgi 
i. Pietro 

Torquato ile Abreu 
Tosrhi (riovamii 
Tosclli Camoui 
Trajano da Fonseca, dr. 
Ulialdina Ferraz O i Silveira 
I lysses Sambiagio 
1'belina de Assis Negreiros 
I 'nião Industrial 
1'rbano Ilressani, major 
Venccslau A. do Espirito Santo 
Ventura Ferreira Pinto 
Veríssimo de Jesus 
Vicente Iliasi 

» Btioiio 
ii Casaboua 
ii Crela 
ii Deinasi 

ii Kernandes Henrlqucs 
n Ferreira Marques 
i» n Silva, dr. 
ii Giordino 
ii ÍJiosa 
ii Martinez 
ii Moreira 

Vicente Padilha 
ii Postiglione 
i, Ri,'a 
m Seutierc 

Victor Atidrigo 
Victor Nardocci 
Victoría Pinto Serva 
Vietorino Augusto 
Victorio Alpionezza 

n Le niza 
Vieira & C 
Vicenza de I.a P.iolera 
Vicenzo Galh i f 

n Grisai.ti 
» Pelegrin, 
i» Rocco 

Virgílio de S. Cardoso,dr. 
Virgínia de Assis Pacheco 

» Villela lsobo 
Virginio Jacobscn 

50$000 
25SOOO 

20oi000 

75ÍOOO 

e,S>0o 

226S500 

25S000 

1556000 
182S6S0 
200.-000 
50ÍH00 
255000 
25SOOO 

ÍOOSOOO 
103-0(1 I 
67Í844 
2,"?' IOO 
6.-ÍÍ00 

105*10(1 
2035375 
1255000 

5501)0 
135(100 

3005000 
S$000 
75500 

1530OO 
7$500 

205000 
1SOOO 

105000 
25000' 
55dOO 

2( H):000 
55000 

I .S.-5402 
15O&J00 

üsoo 
25-000 
54000 

30$000 
25$000 
325500 

3405000 
165SOOO 
305000 

4455850 
3501000 
50$000 
30$: no 
tf212 

1osooo 
155000 
loiooo 
425000 
7- "'.o 

355000 
204.500 

1:500^000 
6584165 
101:5000 

2S5GO 
5.ronii 

loâoou 
3?$< « 1 0 

10255"O 
52£ooo 
8$500 

355000 
175500 
2910 •') 
lOfooo 
3550o 

30Í00.; 
I I HüMjO 
IooSooo 
aeéÕM 
105000 
105000 
15*000 

3055000 
75Í000 

225$000 
1589000 

Visconde dc Nov a G ra nada 28$0 41 
Vito Mana 255000 

ii Marcllio 15Í00I» 
Viuva Ciiradolli & Filhos 32Í500 

ii Eliza Morbacli 2:$5()0 
WiUicini Klaus *)0|000 
William Arthur HoUanda 2$500 

Eduardo i.co «Í000 
ii Gordou Speers, dr. 25"00 
II II. Revnolds 1:107$500 
ii John Hcldon, dr. 5$000 
ii Niclsen 15SOOO 
ii Speers 255000 

Zeforino Pereira Guimarães 1605000 
Xeliro Barsotti 2.5ÍOOO 

ii Marrucini 25500 
Zemira A. Rodrigues Pedrosa 25$0Ü0 
Zulmira Ferreira o outros, me-

nores íosooo 
ADDITAMHNTO 

Alfredo dc Magalhães Fonseca 1805000 
Antonio Pinto dc Carvalho 35*000 
Antonio Queiroz A. Nctto, dr. 60$000 
Artlmi- M~. Castro Lima, dr. 355000 
Banque Bclgc de Prets Fou-

clcrs Lbs 75.0.0 
Carlos Sclniapp 655000 
Curt Múllcr 65000 
Francisco Rebizzl 12S43.V 
Gabriela Correia Pacheco 455000 
Gugliclmo Bonfante 305000 
Joaquim de Almeida Teixeira 265$000 
Maria dos Anjos Franco 55000 

(Fim) 

Tlii S. Pule T n m i y Li|ht & P m l r j s 

Ct inmv, LU. r i 

AVISOS COMMEKOIAES 

A ' p r a ç a 
Antonio Andtó Pedro declara a esta 

pinça que, nesta data, comprou, livre c 
desembaraçado do ônus, o botequim o 
restaurant sito á travessa do Seminário 
n. G, nos srs. Coelho A C. Se alguém 
tiver qualquer reclamação a fazer ou npre-
scntnr qualquer conta, o fn ;a no praso 
do ties dias, afim do ser attendido; findo 
esto praso não su nltcndcrú reclamação 
alguma. 

H. Paulo, 21 do Março :1o 1907. 
A n t o n i o A n u k í , P i : d h o 

Concordamos—C3oKt.no ft C. 
070 1 - 3 

A ' p r a ç a 
Itetirando-me para n Europa, tenipoiu 

riameute, deixo como meus procuradores 
ae- srs. Manoel Souja Carneiro e Virgílio 
Muroni. 

5. Pnulo, 22 do Março do 1907. 
.1—2 081 AwKurio P into dos Santos 

D K C L A B A Ç V G S 

Companhia i í ogyana 
TAKITA MOVlír, 

No inez de Abril próximo futuro vi-
gorará nesta Estrada e no ramal de 
Guaxupé (Minas) a taxa cambial de 16 
d. por 15000, equivalente ao augmento 
dc 20 n u sobre as razões das tabellas 
1-A, 3 e 6 at(5 17, sendo isentas desta 
ta::a cambial as tabellas 2, 2-.V c 4 em 
todas as linhas, e a tabella 5 na Parte 
Estadual. 

A tabella Sal será augmentada de 
12 ",, na Parte Estadual e isenta de 
cambio nas demais linhas. 

Para as tabcPas Café, Café de 3-A 
c 3-11 continuará cm vigor a tarifa dif-
fereucial, com accrcscimo dc 15 na 
Parte Estadual e, na Parti Geral e 110 
ramal dc Guaxupé (Minas), a antiga ta-
rifa, ao cambio de 10 d., coui limite 
máximo, porém, de 935610 por tonelada 
de qualquer proceden -ia até a estação 
de Santos, o qual virá affcctar os se-
guintes lre lios : 

De Batataes em de.intc, para café be-
neficiado ; 

de Restinga em demite, para café dc 
3-A ; 

dc Crystaos cm dcante, nara café de 
3-n, 

A algodão cm rama, 11a Parte Esta-
dual, appliear se-á a tarifa differencial 
de café beneficiado, a algodão cm ca-
roço a tabella 4 c a caroço de algodão 
a tabella 14, com abatimento dc 25 "„ 
em todas as linhas. 

Campinas, 18 de Março ele 1907. 
Jv> ' Pereira Itebowyi 

860 5- 0 Inspector Geral 

Coififaiiliia Paulista de Vias fc irea 

Fluviaes 
No proximo mez de Abril, sendo de 

16 dinheirus a taxa cambial para appli-
cação ela tarifa movei, as bases das ta-
bellas 1 —A, 3, 3 — r 3— B, 6 a 17, te-
rão o accrcscimo de 20 *1„, com exee-
pção do café e do algodão, que pagarão 
a taxa addicional de 15 u[°, correspon-
dente ao cambio do 17 dinheiros. 

As tabellas 1, 2, 2—A, 4 c 5 são isen-
tas da tarila movei. 

S. Paulo, 20 dc Março de 1907. 
Adofjiho Aitrfnêto l'inlo. 

Chefe do Escriptorio Central 
635 3—3 alt. 

Fstrada de Ferre Sorocabana 

T A R I F A MÓVEL 
Faço publico que, durante o nicz dc 

Abril dei corrente anno, a tarifa movei 
nesta Estrada, será calculada ao cam-
bio de 16 d. por 15000, correspondendo 
ao augmente de 20 oi,, nas bases das 
tabellas la, '3. 3a, 3b, e de 6 a 17, e 
do 12 "j,, nas bases da tabella 4a, (al-
godão em caroço). 

Continuam em vigor as tarifas dif-
ferenciacs para café, na tabella 3, cal-
culada ao cambio cie 17 d. por 15000 
e café das tabellas 3a. c 3b. e algodão 
cm rama, calculadas ao cambio dc 16d. 
por 15000. 

Os despachos dos gêneros classifica-
dos nas tabellas 3, 3a, 3b., café (3, 3a 
3b.) 4, 5, 6, 7, 8, continuam a ter o aba-
timento de 15 "[ ,, quando feitos com o 
peso de 12 toneladas nas condições ati-
nunciadas. 

S. Paulo, 19 de Março de 1907. 
A i . i r i : d o M a i a . 

Superintendente. 
624 6—1 

Ftbrica de cerveja marca florida 
ITU ' 

AO COMMEUCIO 
f's abaixo resignados fazem publico 

(pie, nesta data, venderam aon rrs. V. 
Menghini t'., a sua fabrica do cerveja, 
estabelecida nesta cidade, li*, ree dosem 
haraçada de i|0.di|ucr ônus. <iu* m se jul-
gar prejudicado ( m estn tran-iacção quei-
ra apresentar suas reclamações no praso 
de 2o dias que, sendo legaes, serão «t-
tendidas. 

Itú, 1; do Março dc 1ÍI07. 
Cimio Aluiu tf C. 

Concordamos I 
20-13 .'GO V. Me*gl,ini .f C. 

Companhia R^nal Ftrreo Campineiro 
AVISO 

Previne-se ao publico qne, daranto o 
mez ile Abril proximo futuro, vigorará 
nesta estrada a taxa ao cambio de IG 
dinheiro-, importando em act resrimo de 
20 "[„, hobie as ba»f's tias tabellas 1-A, 2, 
.'), 3-A, 3-1! e le 0 a 17 ; sal ordinário mais 
12 , e eafé na base de õ lo réis por 
tonelada kilometricn. 

A tabella 2 A em trafego mutno está 
isenta da applicação da taxa cambial. 

Campinas, 21 de Março do 1907.— 
Alfredo D. da Si ha t Olireira, inspector 

668 » - * 

A v I n h u a ( M i l i l l o o 
Esta Coijipanhia previne ao publico 
cspeciulmcntc aos consumidores de 

força e luz que ella não se responsubi-
lisa por accidcntes de ligações, modifi-
cações e instaltações dc lâmpadas e ap-
pareliios electrlcos que não sejam feitas, 
exclusivamente, pelos seus empregados, 

Outrosim a Companhia previne que 
cobrará as taxas máximas permittidas 
pelo seu contrato com a municipalidade, 
das pessoas que usarem dc corrente em 
iniifallaçOes ou accrescimos que não te-
nham sitio inspeccioiiodos e approvados 
ou que tenham sido ligados sem prévio 
avi^o 110 . eu escriptorio í rua Direita 11.7. 

Sc as instullaçõea ou uccrescimoa, 
embora tenham sido feitos por pe-soal 
extranlio á Companhia, estiverem de 
accordo com o seu regulamento, a liga-
ção será feita gratuitamente. 
663 24, 26, 28, 30, 1, 3 c 5. 

« N N U N C I O S 

f l 

1 A N U I V E B B A B I O 

D. Agi e°da laruel Varelia 
A familln da finada d. Agueòa 

Baruel Varelia convida o ' seus 
amigos e parentes paru assistirem 
ú missa quo .fazem celebrar na 
matriz da Consolação, no sabliu-

do, 23 do corrento, ile 8 1|2 horas, pri 
inclro anuivoraurio dn morto tia prantea-
da finada. (J78 2—.') 

l í R E C I S l S r d a u m ü ' b £ a 
1 c o s i n h e i r » . P r e f e - s e 
I j ^ a s i l e s M . P a g a - s e b o m 
c p d e n a d o . T r a t a - s e n a 
r a t f a ç f f o rfestsjornsl. 

• dacta de rarrafas 
eatreyne o domicilio 

DEPOSITO 

La rgoS . Fenta 97 
TELEPHONK, 1264 

X o t t r a 
geral 

f I d n a r d o X o t 
I Agente geral 

m/ 4 ana,J,e" w 
/ j f f È f o i submef t ida n » L a 

Usada com verdadeiro I mtr / • , . , , , 
suco,.,.O na oura do / I )0r i1 l0r i « (10 ADÍ I I ) -
A R T H & I T I 8 U O , ar- f A 
terio-sclsxose gotta, / ij 
diabstee e nas mo / ^ / deiBOBSÍrOO WS/ 0$ Isstias deo rios e 
doe vias ariua-
rias. 

Vai ca de |t-
ladav agra-
darei que 

das 

r es t ; i a ^ n a a melhor 

aguus m i n e r a » ! 

do paiZn 

Não eontem, ab 

ín lamen lc , s u l i s t a n 

' f i a s uocivas á SAfr 

DIÍ. 

CIIÍI-

ma-sc a 

a f t e n ç ã o 

srs. I h 

í i n c n i i i i l o r ç 1 

das fonlcs (!if»r-

i raos de ! ' 0 < 0 v 

DE CALDAS, h » . ; 

I jrai ido-l l ics (|!io 

a f i n a l esfn.fOo lialiicfi- j 

r i a . p r o l o n g a - s e ai<; Mar-

ço v ini lo iro, e (|íip os s* us j 

Jjaulios são muito itrou-ii-j-i 

sos nesía occasião. 

0 I IOTKL DA EMPItCSl (»a -

por uma Iran forni« i ;ào i a -

©fforecriHÍo todo 0 C0Ü!-)i'l(! i 

I r a - ! 

PARTE 

^ V / soo 

^ y / d i f a l , 

q / dese jáve l , e s f r u p í ! o s a l i v gk i i e c 

fi^y./ ^ pr i i i ie i ra o rdem. 

Cs l iospedes do I I O I L L t í m redut . . to 

uc preço dos banhos. 

S C u l t a o t H o t r a c ç e n u i o r l o p r o p o r 
O l o u a d i i o a o s s r s , l i uep i - i l c s 

• f l 

J O C K E Y - C L U B 
Frofframma d » 10 ' oorrida a raalis»r se HOJE. 24 d.- Março de 1907 • 

no itípTiodrome Faolistano, em favor dos -Sauatoiio» Topalaies para Taber" 
culoeoe" 

1'. parco—lXri'11'M—Prêmios: CtHlíOuo 
ao primeiro c UOfOOO ao segundo,—Pis-
taiieiu, 800 metros. 

1 Bosario 52 kilos 
2 Incognito 5!l » 
3 Prima lena H 50 1,2 » 
4 Goyano 52 » 
5 Primavera 50 I 2 » 
2'. parco - C KITKKIUM — Prêmios: 

f>0'J#o0Q ao primeiro o üOíOUÍJ uo se-
gundo.— Distancia, 1.500 metros. 

1 Merépc. CO kilos 
2 São Itaphnol 53 12 • 
3 Serrana III 52 > 
* Alegre 52 1 2 » 
» Atahí II 52 1 2 • 
5 Celt i 53 1,2 » 
li Bruxa H <ls , 
3'. | areo — PliOGUEDIOU — Prêmios: 

800$000 ao primeiro o 120{0O() ai .se-
gundo.—Distancia, l,7o<) metros, 

1 Sterlinn 51 kilos 
2 Argélia f,l 
3 Iracema 52 > 
4 l aisca llí 54 1,2 » 
5 in.lepcndcnto nj > 

_ 4'. pareô— EXPKRIEXCIA — Prêmios: 
700$00i) ao primeiro e 100$000 ao segun-
do.—Distancia, 1.550 metros. 

1 Hinoculo 55 12 kilôs 
» l-uey 53 1 2 • 
3 l.ivorno 52 1,2 > 
2 liojanu II 53 > 
4 Lulú 5*1 I 2 > 
5 Kondcllo 53 1 '2 » 
5.» pareô—.TOCKEY.Cr.rit— Piei 

50 
é 1 

l.-IKWsíXK) ao I.' e IÕ0$(J<JV 
taneia, 2.0o0 metros. 

1 Nènê. • 
2 lleróe. 
3 1'ery 53 
li." pareô—CONS'il.AÇ.V i — 

SOOií000 ao I." e Ii:0.sOÓ<J ao 
taneia. 1.5'i0 metros. 

1 Sun-Toy 55 
2 Rejeitada 
3 Coelho 
4 Illack-Princo.. 
5 laisca III . . . 
I) ludepou lento 

2. — His-

kiloa 

Ja nW 

Um Rosto Formoso É Admirada 
Comquanto a Causa Este ja Occulta. 

Q u a n d o admi ra rdes um r o s t o f " -
tnoso c o m u m a be l la cútis, lembr 
v o s <|uc ít Lcl la tez c tez <1<> Saboti ' 
de Keute r . 

O S A B O N E T E DE R E L T E R É O T R A T A / 1 E N T O OA , 
TLZ E n F O R H A ÜE S A B O N E T E . 

$ 
Purifica os poros, retirando todo átomo dc sujidade ou r-ecre- j 

ção impura. Os poros saudáveis constantemente cxpellem ris 4 
impurezas. O Sabonete Antiséptico dc Keuter mantcm-n'o.4 suu-
daveis. A cútis torna sc macia e lisa e os males sAo prcvcnido.s 

0 SABONETE I)E REUTER E 0 SABONETE DA BELLEZA. 

kiloi 
53 1 2 
5(i 

i I 2 
il 

A diroctoria rost vva-seodire i to de altsrar a ordom dou faraós. 
E n t r a ü a s : 

Archibaneada de socios (cartCeg neminaes; 5: 000 
" espec.al 3^0 Uü 
" geral luti .O 

Entrada para veuiculos S^OUU 
" para lavalleiro 'íííO'J'J 

As sonlioras s crianças ,i&o sutradas 
Todos os c-.r'.õe« de ingresso leiinonoutei o n?.o dUlr.bt.idos at hi.jO 

fie:.in tem ettetto para eeva carrlda, exoep„ an. o-so o« ti etriuuicto<i a impi:si..,a. 
I l o p a r i o tívstpcns tia * ã a a P a t i i w K a i l w a y " 

partidas t.a yure da t a - — í j . Oo, i2.JO, . 1_ 1'ai-tiuas uo ll.ppoaioino lio-
; J a do 4 . e 5*. pareô e dop >is de taimu alas as corridas. JPaasa-

gein de ida e voita, Juu reis 
O director ds eorriaas, 

A . £ ' 0 1 1 1 1 1 1 

C i e n e í e c f f i c i s i a e k c o s t u r a s e c o n f s c ç ^ s 

Yc 111011111,74 
'ognr do INTERIOT 

1 - 1 

r m 

T B 1 C O U d a 

U. a******* ^ ^ 

toda' ^ r l p ^ " 

EcCfJlT TOKIO 

R « a D i re i ta , 2 9 - A 

FERNANDO ARENS & FILIÍ3 
S . P A U L O — OVKTCIVAS 

Ruallarl ;RiBiitclia^-Rru 

PItEÇOS KASOAVE1S 
-eslicos pina sonlioras o 

/c(t i u-ne encommetida para qi.ilquer log 

— A p u i í K l o g o s í o © c l e ^ a u e i u — | 
Henrique Bamberg * 

RUA r»E S. BENTO, (i8 Dl. 2:>9 3. TA IT/ l , j 

T W 8 6 ' a m t w f t i r t ^ 

Ldleriíis díi Capital Federal 
•«• — 

f M H K M : D t p o i B d e A M A N H A 

12:ooo$ooo 25:ooo$oco 
VOU uooo 

i.M 
FOR 

•> no 1011UKM1; 
i f c ooo 

por 
Fuá | edidoi", inf'rinsções e puganiento •'us prêmios 

C A E A I . O T E R I O A 
Af/atciu /d" todo o Jatado, dei lotaria da Ca/iita /•'rir,:' 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & 
1'raíi» Aulonlo Pradc, 5 — f a i i a . 100 - T e l . Aui tncí » 

LOTERIAS BA CAPITAL FEDERA 
e 

E x t r a c ç õ e a 

SE2 

f » 

éé 

ülarlas 
As mais i m p o r l a n l í s p r ê m i o . — Os ni;ii va i i ía jo<os 
« « H J P í f que distribuem largos beaefioioe «e.ite E S V A I O '« n iVE -t-,0 • 

I DO B R A S I L , confóvme art 2 K. X I V de ;<D cte- üez»mi ro e c .. v • 
; contrato lavr»do m 27 de J noiro de ÍOOI 11» flirectori.i do CONTtV i : iO 

• c o l n , n a a «itracçSes flsealisa ia, . . 
T E M O FEDEBAX,. 

C' lautlol 
fa pai( 
ijuar'1'i 
o S', 111I 
ecrebro 
ção \o3 c b 
carrilha * 

iBura- -ur.Id 
pa'lidas Op 
com cila I 
mento. 
enritiuecol 
tar no* 1 lil 
o todo O Kjf 

f-o est 
d'um ie a j 
canguo 5.' 
quo t' m t 
pes:."' . tld 
uItl:i.o so 
mcll :• d.»| 
dio d" f .11 
eLj.Í.IO — I 

> t j \ 

do 
JVü. -.1 "I I 

As riiuiüsd 

w 

u t 

m 

O : 

o 
^ ti 

m 

u 

í. 

o 
cz> 
U9 

l'X/('ASque ti-m df/iositi, >1, T h e s o i r o F c d c p a ! ' A 
liara yarantia dc sciim /,riunioj 

A M A N H Ã • D e p i t s d e A M A K H Ã 

1 2 : O O u S O O J 2 5 : O O O S ^ 
inteiros por ^ 8 0 0 0 Inteiros por 2J000 

3 

A S i - i n 

líua ]><ri,t-fg 

— O MI.IA 

Inpcslt^ 

12-11 -1 

' Crri 
|>. Parn dar 1J 

< , - :J 
«rtig S f]!'f; C li 
OCCASIÃO. 

Qm ira:. , r ' 
l"o não » r 

G r a n d e s o r t e i o - / 

Bii.ieíe intniro, 4SOOO' 

acreditadas o importantes lot' 

C S í 

Os bilhetes destas 
todas as localidades. 

Os pedidos do interior serão reinettidos com to la 
vantaj sa romuiissão aos srs, agentes. 

Ar/ftitis i/eniM , anii o - rc/i, feuhinh 9 dn ( O 1//' I \lll I 
TEJIIAS SACJOXA/JS DO IIHASIL M> />/Mm /,/ -

I" 

Ruben Guimarães & C 

Agensia! 
^ 3 9 —! 

Casa | 

J V L I O 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O N . 
CAIXA. N. «17—S. PAULO 

6 B 
30 ) 

D t r o i s ! 

C i R A X D E 

FAZEM trabalhar o marhtni*mo ú ii*ta do prctenãenlf 
Tim semprewm deycoito 00 aelkeree «ulidodeo de eerreiee do lo 
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D e M i l ã o - (ITALIA) 

E ' O M E L H O R ! ! 

E X P O R T A - S E P A R A T O D O O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 

16 medalhas de olro nas exposições 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S N O B R A S I L 

I . 

Quaudra o sangue estit delgado, kt 
fc"es pa Ilidas, os laliioa braiu osf 
r.mnilò os musculos estão llaocidoae 
o sy-itcm» ncrvoto fraco; quando o 
c.rebro so torna vagaroso o a ambi» 
, o \os abandona, í cntiio quoaSalsa» 
j o íillia do Jjr. Ajer produz as suai 

|cnda c:a 

dá-HO 

)/: lo-
k ! I'l'<) 

A 

Beurn." tirais maravilhosas. As pesroíi 
Ka liüus o íiacas necessitam dYlla i 
cnm cila sa podem curar jironipta. 
mente. Com o sou uso o aaugul 
c ; iquoco gradualinento alô a c*r vol 
t •.•t—i lábios, 03 nntsculos enrijecera 
c . .!o o systemaporvososo robusteco 

c .aos soffrendo o necessitar! 
(" :: ii.oii purificador o roparador dc 
sang : ; irquo não tomaos o remédio 
q .1 m curado tão vasto numero de 
j .. di sdo a segunda metade do 
tV ! secado? Não fareis decerto 
ri !1 r do quo tomar o maior Temo. 

'i ' familia quo o luuudo tem co-
ai.-.chio — 

áo S)r. 'Ãi&r 
J.Y.. i- ia paio Dr J. C Ayer & Ca,, 

I.0W0U, l l u , E. U. A. 

Á: niuissdo br.Ãyor curam laitiscsto» 

Os vapores dc LANZ são s n p c n V s aos dc out ros au to r es , dev ido a muitos mc l Lo ramon f o s quo í í m f a snh^r 
q u e « e m e s , d o c u m e n t a n d o 
• e x c e l l e n c i a d o e m e e m o e 

Cu.ln vapor 
1) tem extinetor dc faixas, evitando in-

cendioH, 
ü Cs vapores sã o muito mais cconomicos 

110 pasto do combustível e dão mais força 
effeetiva do quo os nutres. 

:t O regulador ó especial e não tem com-
petidor. 

I Cada vapor traz uma bomba e uma 
válvula de sejurançn de aobroguleute. 

fr A valvtila de distribuição (*• alliviada 
da pressão do vapor e tanto esta como o 
pislão têm lubrifieação especial. 

0) As caldeiras têm muito maia abertura 
do que iis outra-1, para serem limpa* inte-
riormente. 

7 Os maueues tf-in lubrilicação automuli-
ca por meio de corrente sem lim. 

Os vryores iletLAJíZ a!to muito :ioIi4ii e 
elegantes, trabalham com uma perfoiyào 
admira vol. 

Acceitamoi • nu pre qnaasqner oncoíu-
lUtiiulas d3 mauhiuiftuios. 

l'm destes vapores acha-se sempro expos-
to, montado cm nosso armazém, á rua l'i-
rcila n. 2!'-A. 

T e n d o j á m u i í o a v a p o ^ o a 
d e L Ã N £ ( r a b s i i h a n d o e m 
f j i * a u i c > . p u í s l . : c 5 i t i 9 ! > a b a i -
x o a l g u n s d o e a i t e s i a d a s 
de e i recisão do seu funcionamento, i,uer quanto no cr.--uno do combustível, quer eaifim quanto no material e mão 

l'ud.'i\: vv. sa. fazer desta caria o uso quo l!ies convier. !*-oti com estima. 

- O ~ u f » 
wi-Tw •> y 

J f S a í »J 
r e s - o ee 

i <• 'f. ^ ã 11 
i . & o 

&3 3 

Jtiboiião Vires, n do Novembro de 1 DilR. 
lüiuos. srs. remando Anrens A: 1 illio- Vi.tilo 

Anis. o '-rs. 
Cuiupie mo o grato dover de levar á vossa opici a ;ão r.s vanlnt-ens quo te 

nho colhido com o vapor do fubricautú llc uriili l.-.iaz du -jiiein vv, ss, são ca 
ropre.-entautí-s. 

Na qualidade dc engenheiro, pu lo notar a solide/, forra, andamento e bom 
nrnbai jento; como indiislrinl, mio posso d i ar de patentear a minlia satisfação, 
ileanle da enorme i-conumiu que tenho obtido no .to do combustível, 

IV as vantagens iunmneias que cise v.ij r teui sobro muitos (pie conheço 
deveria eer posto 110 mercado p r um pn 11 c l a d o , entretanto, i -o não 
so dii, porquanto o «eu custo é relatlvamento Iihíxo, em face das rniões expostas, 

Tünbo cumprido um d'-vi-r, deixo ao seu arbítrio fazer denta o uso que 
llies convier. 

ISiibyerevo-aio com a liai" r e.-tima do vv. s«. ainrt. obro. 
a-s:guado. ''<riu 1'rl,i,,ali 

Iiio das f . lã Seteuil 10 do 1! 00. 
Ilimos. srs. I ernando Arens A Filho—S. l'aulo 

Quanto no vsp-.r do Heiurich l.-mz declsri voa que estou in,-diurna 
meusuinente sati.- ;. ito e-im a grando Ci-onoinia de lenha u j.t-!o seu optimo func 
ei maiiient r, pois durante o benelieio eoui o caf-'- nal,»>, sustentava s mpie 1 
mesma rotaçitò, qtlor a inmhina *siives-:e cariegaila ou não. 

Com satlsfm.ão subscicvc*mo i!o vv, s-». nmo. afo, cro. 
t«"siguadu. i • • ni. •!'> Amam1 M> 'lo 

vapores. 
.c. Paulo, '-'1 de Novembro do 100ò. 

Ilheos. srs. Fernando Arens A Filho 
fcj. l'uulo 

Anis. e srs. 
Hespoudendo :í sua estimada caria de 7 

do corrente, tenho a dizer lhe-: primeiro, 
que inc acho muito satisfeito com o vnjjor 
de II. LANZ, que lhes comprei, porque 
lunníona com toda a regularidade o preci-
são, com um gasto diminuto do cumbusti 
vi l, incompanivel nos outros quo conheço ; 
sc.undo, por(]Ue os melhonilnentos que el!e 
po^sue em rí.-litção nos outros, dão-me direi-
lo 11 ter mais contianeu no sea funcciona-
ini-nlu e durabilidade, 

rodem fazer desta o uso que lhos con-
v ier. 

Seul mais, sou com estima, 
l>e V. Sus. Ams. Obro. 

(assVuado /'Voiíc/.-v '. '' nuca f.n't<io 

>. Paulo. 7 de Novembro de l'J0d. 
Jün.os. srs. Fernando Arei s in 1 illio 

S. Paulo 
An.s. e srs. 

F-potilm-.eatiii nte verbo declarar a vv. 
ns. ijiie considero o v.ipor de 1-1 cavallos 
niainiiHis ,1o II. l.ANZ, que comprei de vv. 
s.'. 1 mo o íiii ilior dc« muilgs vupjre» '|tie 
t-nho po-suiilo, (jiior <|Uanto a regi. a:ida-
de obra nelle empregados, 

Do V. Sas. Ales. Obro. 
a signudu /V' ilvrii <1 J„ ítioi o 

Je.le 

f . Ca, I 18 i'o Pinhal, 

Anis, e srs. 

11 de .Tanoiro de lí:i)0, 
Jlhiio. srs. Fernando Arens & Fil!.}- S. 1'. 

s í c « » ü t s a a i í i í s í í ) 

J 1: nilrr, — 'ícb plionc, ;.s 

- O jI/.JJIOll 1)0 IWl SIL 

D-KtaitD do Café S. Puulo 

I 1 [ 4." e dom 3o0 

làn íesposta ao pe iido verbal que 1110 fez o representante de vv. ss., sr. Jna 
quim P. Valliin, cumpre-me informar a vv. h*. que li-nho um vapor de IIF1.N-
Kl( il 1.AS55 ha doze nnnns trabalhando sempre e que estou muito satisfeito, 

I' 1, m vv, ss. fazer (lesta o uso que lhes convier. 
Sem outro assumpío, sou com estima 

l»e V. Sm. Alto. Obro. e Tido. 
'a?signndo) Josi' /iwJr/yu.s ,/í y.óner—Firma reconhecida. 

srs. Fernanli Ar ui A Filho—^«sta 
S. Paulo, 4 de Julho de iílOd. 

illmof 
Ams. c srs. 

Temos o pr.iaer de declarar que llcaua.s intcirai:ien'e saíisf. i'. i com o motor, 
eysl-ma ll l .INtilCII I.AN.C, quo cuiaprumes em sua caso. 

A rcgulariihide do fnnerini. iincnto e a econouòa do combustível, faze.o 
superiur a qualquer < ulro systeiba 

P j V. S n A ais. o Obre. 
(a.i-ignado, Jiiola if 7-à 'rfime 

Jardinopolis, 0 do Novembro de litiiij. 
i:ii,.o-, srs, Fernanlo Arens îc 1'illio.—H I'aulu, 

Aias. e Hrf. 
iàn resporla ú vossa Cítiuia la carta de 7 ,'o netual, tenho a dizor-lhes que, 

' 11u 4 nie.-.cs que funeciona o vapor I.ANZ, do I I cavallo-i que compiamos de vv-
ss, Meia n menor intcrrup.ão, puxando luachina de café e arroz com força de 10 
cavados. 

I Fm virtude do qu -̂ acabamos de expor a vv. ss., ai I.aino nos sntisf, itis-hn.H 
'com a ncqulsiçflo que íiaomos, vindo snpprir deis vapores (pie tivimos, nem fa-
l/.iírmns beneficio eonio hojo fazem i-'. Autorizamos 11 vv. u"., a fazerem desta o 
uso que lhes convier, subecrcvei.d i ivis 

Do V. Sas. A . os. Cri 1. Obro. 
(es ignielo, 1 í-í," - /: Jteij 

8. Carlos do Pinhal, 50 do .Tau-iro de I ' ò. 
tii . •», f.rs. leinau.io Arens ir FilLo.—S. Pauto. 

Amigos e srs. 
Al ter. Icr.lo ao pedido verbal que 11. e fez o sou viajante s:, Joaquim II. Vnl-

Hnt, apresao mo em dizer a vv. ps. (pie tenho em minha fazenda, am vapor do 
falirieanto Ih-inrlch I.anz, ha ma:.í de \>IV. ANSdS, trabalhando sempre com :i 
maior perfeição, sem ter e">-to uté o piv -n',-, importaneia alfumu, c.-in concertos 
ou reformas do mesmo, F:iço c.-1.1 dei laiie.ão com a ntelhor hoa vontudo e mon-
selho as poegoas que pretendeivM comprar vapore», comprarem desta marca quo 
jamais t -r.io dc so arrepender. !' I m vv, ts- fazer d, s'a o t.s 1 que lhes couvier. 
Sou com c tinia e coneideiação, 

1) • V. =., A mg. Ohr. Cr.l., 
(aoslgnado ./..•>-. i f . <!•• Ohh/hh ftnl- t-lo. 

I ilho 
São Pe Iro, 11 Je Outubro du lUUó-

lllmus. srs. Fernando Arens 
Ams. o srs. 

Com a presente tenho a .-atisfa ;ão de communiear a vv- ss- (pie, dep< s que 
o sr. 'Iswaldo Pakenflss, seu di-n i empregado, regulai isou o vapor I.ANZ, que 
comprei de vv. ss, acha-se o mesmo funecionando c , 1 t ara perfeição que } ...so 
lairantir -r-r o melhor vapor doj muitos quo tenho li !o, pelo que estou muito sa-
tisfeito. Agradecendo, eubacrcvo-u.o Do V. Sus. 

(ns*ignu to, /',;.',.', '•) ' a' <1. 

I A B E 3 C A K T S S 
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Chances de 

P a r e c e r do Juiz «Ia Kxpos içào de S. L n i z : 

" i a o r i i í i 
h 

H l ü l l 

n:>ã 

O ogentfí nc tc Estado drste abençoado remédio, único que cura radical ncn'-í 
uvtnt/smo, det a at/ni e paraly i>i, j ormotivos (u;lo aó dc moléstia esn pessoa de sua U-
milia), como p--r ter de viajar na j.ropagantla do dito remédio, coii-.tituio o 'j-a^ínle-
depositario da- Gottaa Indígena , o íts. LUIZ !>!•; FIG'. EIREDO & C.. propri tari • <! t 
casa A Apptucc.ida—Kua do Carmo n. 20, em fn ntc á ladeira, que ficam encarregados de 
receber toda çorr< pond > de j lidos e encommendas a mim dirigidos, que com a 
niaxima presteza e sem alterarão de pre,os sati-.f.iríío ás cxigencias do-» ? •: >:1re:u, coma 
gempre tenho feito. 

fj. J'auIo, 2 dc Outubro dc lyoG. 
r i G I i £ i a T 2 D D C O X M B H & . 

C o i i t i i r ú íj. i > 1 c.l o j í o a i t & r I O 3 : 
S. FAULO—Oa rih. Lima Santoi A C., D-. ogf.aria Silveira, raa do Com aa:'-

cio ií. 6. — Usara. Sousa A^uiai- St C, rua 2'lorancio do Abr«u n. 41. -Oi srs. 
lüonteiro Soares & C-.rua I>irel'-a-Viaducto. EI/X Oj ul'*. 
Lenl ft C., D cog '.ria Colwiul.o. J 2 M C IR I P I V A.2 Oa 3 :3. J. Jor^ o, T i -
gueiredo h C. EM POÇOS DE CALDAS-O^ .rs. Reyiialdo Aír.4vanti • 
lioyoia &. C., tU^rniacia <la Empresa. torç., quiat. a dom, X±8 

O B O R l S Â Í i 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

• s " V ^ ' « ' v d n d e i r o l u c d í c m i i c i i t o ( l o n i ^ K t i c o 
necitnmrii.ludo como especifico para combater as molestiai da pnl!•• e nruro. 

f.is, como s jam : darthi .s, i / n a- Irioiras, uberaii, brotoej.is, f .-iil w, bleu ,•.rha-
giaa, pc.r̂ ; iç.-o dos ouvi los, sarnti etc. et-'. 

Oa - lp-contusões e excor*,a;-Vs da pella trata loj 0 :4 o ISOlUiAI, «u> 
cam rapiilamente, sem a formação de p i . 

Á v o n d a 0111 l o i l a s a.s p l i a r m a c i a s e 110 d c j i o s i l o 

P H A I 0 1 A C I A E P I U I f í A S H A G A I M O 
r,l:t SO-l 

) - A - O ( 

R U A « A i r a s i í t i o , X 

C a n t o c i o L r a r g f o c l ^ , S é 

Ha gramie e n c u e i i t e c l e mercadorias n o a r 
111 az em de moveis AO G R A N D E ORIENTE, 
á x ua « a Fuatíição u. 3, canto cio Iara o da 
S é , d e M O N T E N E G R O & C O S T A . 

Estão vendendo por preço sc-:n coaipa 
teucia, como sejam, m o t o i l i a a laças, ditas 
p^ra, ciliar to. sala d e visitas o ria j r n t a r ; ta-
petes, capachos © tu Ao mais que a 
u m a - a s a d e f a m i l i a d e b o m g o s t o . 

P r e ç o s h u r a í l i s s 

d o 

i r T P O E i T A D O R E S 

c a r r e i o n . 4 5 0 ^ 

2 0 - 2 0 

á T 

iir '.o;,'ar r.o novo sortimonto a rl.o^ar oru principio <lc; Abril, calo acre-
• •*ii f nto farsi nma r ; r a n - l e l l t m i a n ç ã o »]** todos r.s 
c n' ' jin o açu variado «ortimeato a l^EC/uS I.XCDPCIONAE.S DE 

. t ls, as ®xmas famílias •. 1 w < te estabelecimento aonde veiifica-
; .inpksiiicnte rt i^nme, ma - re almente nina ver ladeira 21 c i u i d a 
i lu primeira qualidade a preços vai.'ajosÍssimoy. 

U 1 n K B ® A I J L I H T A 

õ87 
nlt. 10— I I I A I H i t E l T A E . 

1 
kr. ' 45 «Ííiíil iíi 

rj 
3 9 — X ^ - X J - A . D I H H Í I T A — 3 9 > -

Casa fundada em 1Ü31 pelos saas acluaes proprietários 

J õ L I O A N T U N E S J > E A B R E U & C O M P . 
\ JV? < cana a quo o pu)>liro deve dar prefrrfinci», p"Ta 

- a M. mw venda no seu vareio de inni(>rt:intps tirniiii iS •JMMam^i i l » 

f 

i í P O I S DE A M A R I A — T ( r « ; a - l f i r s , 26 í o cor rente 

5:000$ 
P o a 2$ooo f O K 29030 

S a b b a d « p r o x i m o , 3 0 d * c o r r e n t e 

,. - c o r a s - 1 0 0 
í o r - 4 * 0 0 0 I » o r 4 I O O O 

sgeaci» o.Teree» as malhcres Tantagrens aos ara. cambistas nXs 
8 " » capital como uo uit.rior. 

i jid s siiao satisbftos com « inazime pontualilade pelos A'IENTKS 
• Á Coulr"«»hia (le loterias Nacionaes (lo Brasil no t-tado de s. 1'aolo 

•Ihho Antunes de Abreu ( C. 
y " " ' 

j tot/ 

< ri 

L I S T A X ? G ' j S 

E S P E C S F I C O S V E T E F 5 ! N A R 

D O 

O i 

Q j i r a n t i c f a b r i c a 
DC 

23 as moléstias cne curam 

»*V f , ' 
t . , - 3 

A A 

B B ado ilos tr A ali. < excessivos. 

. ' • b r e » , r onp stOcs, in(Iaiiiiimv«*H-H «1c cutaça, oIIicj, garpanla, tiaMr a, puluiô ; ( { inetimo 
niu), ba tnga , fígado, rins oa pd», febra Inciet naa vnwn», i i tmingite i lowal nos carollos, cliolora 
dos porcos, congestões do cabi^-n, convulsüos, « pasmos e vertigens. 
Cl l i A o p h e u r . \ t ! ! s m o . niaiirineiro, frotixidão, etmçaçn, resultii 
tor(.((Jiiias, moléstias das juntas r d< « tendões, espaiavúo. 

C C — ( ; i HA as a n o l e s l l a s d a m e m b r a n a m u c e s a o dns ülandnlas, f luxo nazal, istpiinen 
cm, glândulas mcliatlas, mormn, mal do gargttftta, aplita e «•• -tim do carnc-iroa, cuneto e 
das aves. 

D D — ( L I IA v e r m e e ( l o m b r i g a e , comprida- c p c jt^na , t 
incuto causado por lombrigas, 

E E 

F F 

CTollp 

litaria, a colica c euima^reci 

C L *J { A , . " f . « * o e p u l m õ e s , v| j « re.'plrat »rins, to 3 ', broncli ite, pulinoncira, respi 
ração ditticujtosa, pulmões inflammados, 1>I< t ir^pncuinonia. 
C L H A e e l i e a , colica influtnmntorin, dôr dc I s i r i gn , re.-ipirn.ão einasmodiea, dvsontcria d-o nni. 
mãos e aves. 

u m ~ Í ' ! - m \ ' 1 N K 0 3 " b a r t o e nas vaccas, cguas c-ovcll.as, faz parar ns lic-morrlm-ias 
H H — (.1 l> A ns m o l é s t i a s doa rins c organs uriiiarios, i i i f lammação delles, urinas csca«sas. d d o r o « i s 

ou sangüíneas, nydropism. 
I I — Cl H A «a m o l é s t i a s da pellc e erupções, Earno, crisipelas, esparavão, mormo, k i.ra, incha 

Cot s. nbccsBos, fi.-tula-, uleeras, pt-llo criçado o áspero, 
JK — U ' H A a indigeetão, falta de appctite, resultados de comer muito, ictcrioia, i.i-llo crk-ado para 

Jysia, cascos quebradiços, ' ' 1 

Estes cspccificos são usados no exercito dos Kstados-Cnidos, nas companhias do bondes na= 
tavalJariças e <-trcl arias c em toda n parte do mundo. 

Agentes geraes: DE LA BALZE & COMP. 
R i s d s J s n e i r s s B u s n s s - A I r s s 

A; v e n d a e m t o d a s a s p h a r m ã c i a s s d r o g a r i a s • n o s d e p o s i t á r i o s 

B A R U B Z i : 4 O O M P . 

t w x ^ & f i ' r V v i , ô \ 

v - , 

. i . i r í É W ^ È t i i ^ ' ' v - ^ - i W f t . 
li ifir.rlr.r5o clir.-r-tu d i Kurop.i c Amorica (lo N< rt". Comp:,'tn u 

to dc r.crff-oriofi p.,ra blcvelttoa e motocycletai. — Cohertõ ^ n l o j » . « I -
r l i o l i i i c < ' o n t l i i f . n t H l . 

lazom-Bo concertoi garantido:!. Nickelatura e (svi dt-* a Tn^o. 
llepr»ieutautei saiam d» BA n u o P i S C i ü I i T , á» Pir-i», 

P o l e t t i C a l o i C . 

r u a b a r ã o D f i i t „ m 

A CASA LEBRE 
Mudou-se provisoriamente para a 

N . 1 5 , R U A D I R E I T A , N . 1 5 

_ a i - i i t 
l'( j f jsircí em coiu ao |>ri:i.cira • d ei d u o . lu 1-

iliaari.H pilol.i. d? 
de Ai ' i : i : r f-ov.r.i • 

c inf. lli_ç̂ -l •!«< |.iln!ax de 
na" febre» |» lnln>, interi r 
tcntc-i ou -t/ oue «e ( 
aiiirinar - e m » elU. o :iit-

M A L E I T A S ? 
E" tal o i ffelto ruiat" 

C A F E K A N A 
raento do inuor ccnamno e proferido jc-lus r,ce » i f !r í io dcjte terrircl flagi o 

XLS TE ES I A ItO : 

B i n e i S l C . — P . V a i it A lme ida - L. O i e i m & ( 
A S mm U4m m iimaU s s e s a s u s » W U B t c i a i 

; 
felf 

; t 

i -

* . % 

K .. * 

É 
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C<Hnp«! ihia M M k a i i M e l i p w -

Itdora de 8 . Pwlo 
K V A I S M I O V U B B Q , M 

SICCAI IE INPIITAÇil 
Grande importado de materiaes para con-

itrucçto e para e»lrada de ferro. 
Cimento, pinho de riga, viga? de ferro. 
Ferro e aço em barras e cm chapas, tf-

boa prelos e galvaniiados, arame farpado, 
fcrro gaza, telhas de zinco, correias, carvão, 
eleos para macliinos, tintas, breu, aoda caiu-
çetica, etc. MO. m (4) 

N A P N E Ü M O N I A 
aguda, com tosse curta e uecca, fobro 
alta e continua, granda prostração, 
com doreB agudas no peito, augmen-
Iodas pelo movimento, tosse, inspira-
ção c expiração, é de ef feito qunbi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral ai-
so em curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros moios ac-
cessorios que tanto maltratam aos 
doentes. Deve sc-r usado 1 dose de 2 
cm 2 lioras, com agua, porquo facili-
ta mais a absorpção pelo c-stomago. 

Ficando o doente bci» febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pode-se aos srs. médicos, por | 
benevolência, que experimentem, a 
verão a verdade nascer. 

8 E R P I A B I A 
Vende-so na D R O G A R I A MODER-

NA, á rua de S. Bento, W. 

M Ü l P A I U - » m H H , > 4 á i t r » ê » f T 

Rarmoraria Tavolaro 
E x p o a i e l e 

T W S • « « M a . 
p a r m a m t o d * T U M U L O S , E S T A * 

V ^ l ! a D E * s I l V T A " Ê h l l G E I I A l 6 9 - S . P A U L O 
• m x a a i 

4M diaril 

X a r o p e O l o r l a 
Eate xarope é o único conliccido até hoje para a cura certa e rápida da co-

queluche, exerce uma aeção especial sobre as bronebieas, facilita a respiração o 
attenúa oa «cessão» do tosse. 

Ktnprcpado coiu resultado maravilhoso nus broncliitcs agudas e cbronieas, t o » 
ae, rouquidão o cm todas os afíccçOcs <iaa vias respiratórias. 

A ' v e n d a e m t o d a s m p h a r m a o i M 
PRAÇA MALA' SANTOS H 8 * - » PKAÇA MAUA' 

Viuho (assallio 
13 ANNOS DEHUCClSSHO) 

Doenças do eatomago, anemia, doença» 
nervosas, lympbatiamo, fraquesa, rachitib-
uio, tuberculose. 

Largo da Só n. S, llarucl & Conip 
(14 483 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 
BOA DE 8. BENTO. 2 4 - S . PAULO 

A casa que satisfaz na exigências do todos os freimetes, por sermos os pro-
prioB cortadores que podemos offerecer vantagens c gramlo rcducçno do preços, 
paru auxilio do povo, como interessa-lo na nossa alfuiataria, com desconto dc 50 
O o aliai*1» do seu valor, que não encontrarão em outra parte esta baratoza a seu 
favor e beneticio. 

Ternos do casemira, sob medida, a escolha de figurino, a -15$, fiOt, 55$ e 
mais preços; dito» de frnck, ti5$, 75$, 85$ e mais preços. Calças do casemira u 
18$, 20$, 125$ e 30$. Sobretudos a 05$, 75$ e mais preços. 

E' occasiito de todo o povo visitar a nossa ALFA IATAR IA , cm qne são inte-
resaodcs á _ 31G 86—22 

2 4 R u a d e S . B e n t a — 2 4 - S . P A U L O 

Companhia Mechanica e 

Importadora de S. Paulo 
Rua 15 de lovembro, 36 

S t e ç i • d c f a b r i c a ç ã o 
OitielBaa lueouaaieaa Fuaoiçao de 

(erro • bro»ae:=CarpÍBtaria • «erraria. 
Acceitu cneominemla, executando-a com 

promptidão e esmero. 
l o r a redncçáa d « preçes 

21» m 1.3) 
" A QUEM O i - ID IR 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
Obteic-ia, principalmente nãt de icnra ido dos CABELLOS 

O T o n l e n I r a t r c i i m estimula seu crescimento, evita a queda ou calvic-ie 
e dí-lliea extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as caspas, que são as causas dc sua queda e embranquo 
cimento prematuro. 

A 1 « V " 0 H i i l l c H l i l c I d M devolve aos cabollos brancos, SEM OS T INGIR 

Eorquo não é tir.tura!) sua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, é 
ostente um franco conservando-so coto leu uso pcnuiDcntti coro a penosa e 

nociva necessidade de os pintar. 

4 . ü f c l B I R V & ( ' . , f a b r i c a n t e s , fluriitt-fiSãST. 
a s a Pygmation. Fachada «to.—Em Boatos, Rodolpho Ouimarlea. ' m. d 

© 0 0 0 0 0 0 0 

Toda a pessfla 

ie gosto artístico t l i terário 

deve I tr a 

R E N A S C E N Ç A 
REVISTA BRAZILEIRA 

de LETRAS, SCIENCIAS e ARTES 

Um anuo . . . . 18JOOO 

Nuincro avulso . . 1$7'J0 

Kditor»»-Proprl»tarloo 

E. B e v i l a c q u a & C . i a 

M A. RUA SAO IIENTO, 14-A 
8AO PAULO 

Casa Matriz kiU DL JANlilKO 

J'. tóUt m v e r d a d e i r a marca da m a n t e i g a T R A I T U B A 
ú n i c a q u e é p a a t o r i a a d a » 

Mão se deixem illudir mm outras marcas inferiores e de menor peso, 

e/iie sc estão rendendo como de et/uai qualidade. 
C i i I c o m « I n p o M K n r i o * 

GARCIA, \0UTIttA & COMP. 
4 2 , B o a d e 8 . B e n t o , 4 2 — S . PAU IO 

Grande Laboratorio e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

IMHCAHOTM ••XOBCPATIICOS < P CURAM: 
ALMEIDINA : Cura a gonorrhéa clironlca a recaate • auaa coniequenciaa. 
CAKl iOSINA: Cura toasta, bronchitea, dores no paito, costa» e lados. 
CARDUU8 CARIjOH: Cura moleatiaa do coração o hemorrhoidea flueates. 
GYTSIIM 1ÍHA8ILIEN8K: Facilita a dentição e tonifica aa criaaçaa. 
BE/.ORINA: Cura a febre ioUrmittente (aczfiea ou maleitas/. 
KOSALINA : Cura a pre»ine a toaae coqueluche. 
CONKOLABINA: Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro o aegundo irraos. 
8 A N A G R Y P E : aborta a infiucma a cura conatipação com febre, tosae e dorea no 

CAB1CAAMER1CANA : Iietulariaa aa evacuaçle» o combate oa incom modos em 
conseqüência de purgante». 

SANA 8 Y P H I L I B : Cura aypl.ilia, lympkatiemo, rhaumalismo ayplulitico • molea-
tiaa da pelie e coiro cabelludo. 

ESHENCIA BENEDICTINA: Cura dores de dantes e ouvido* em 0 minutos. 
DUARTINA— TonUo rrconutituintc: Cura neurasthenia, anemia, racbitiamo, dyspa-

I sia e lodo» oa incommodoa do npparellio digestivo. 
SANAbTI lMA : Cura a aatlima lieredituria e a-lquirida com dyapmSa ou falta de ar. 
V ITAL INFM: lUatabrlcce a potência viril aoe dois sexos. 
SANAFI.IIHF.S : Cura a leucorrhrfa (flores branca»), cara-tcrisad«a por um corrl-

mento <la vagina. 
IJOLORiFOKA: Auxilia o parto, combate as coln as uterinas o mai» symptoma» das 

larturienles. 
li A us AMO DE A I IX ICA : Cura golpes, eontu»-"ieH, fritir.is o unhas encravadas. 
OLEO DE FIGADtl DE UACAMIA I !—Ton i co repanulor : ou t ra anemia, falta de 

sangue e losapiietite, palli-iez, m igreza, racbitiamo e fraquo/a orgânica. 
Os mudicainoatoa acimn » I o aoonielhado» polo» msilicoa h »mv ! »p i tUa « . acom-

vanliidoa do :noao do a» msar.^ai « ievam a noaaa marca r» i f iatada 
D M A N J O C O K O A N D O U M A A O U I A . Cuidado o m aa lmi ta ; *ea 

l ) i t t í » i r - í ( as irais t i i i i i n b n í e i i i i i ü d i u n s m l i i »m t u t i r n , pílulas, 
T A . B L B T T C S » O L O B U t O S P R E Ç O S » A S O A _ V E I S 

5 - A — ftua M ^ i r e c l i a ! F i o n a n o P e i x o t o — a - A 
x . i o z m j A N H i r i o 

A L M E I D A C A R D O S O 
M B p r l n o l p e t n a a r o t f a r l a . a m p h a r m » c m a 

- [Prozimo ao 

A 

ALIJLM S\Tl\f M 
paru ahortir a Especilico 

curar a biflwnza 
çòC8i Tonava, <'oijw/O-b-, '/•>. 
Ore e to<lafl uh t; -s pro-
venientes «le rosfriaiii'- .1 , (j 
legitimo Al.l.M I eva 
ca aciniR o vondtf ii u..h 
gnrias «i ph^riiiacinfl t» 
casa ilos fabrican'(*M 

C a r J o s ] & C. 
i t r \ 

Karooh.i l n ^ r i a n o P i zot« 
S - A . 

Kiu d • .laueir» 

Almeida 

e-u 

O o i l e g i o B r a s i l 

a n n o 

EM AfíUAS riItlIJOSAS DO LA MJiA 11 Y—SUL DE MIS AS 

Equiparado ao Oymnaaio Racional 

C Curso preliminar 500S000 

Curso gyninasia! . - • 600$000 

(Joia ile urna aA ve* üdtOOO 

Fcrnecimontoa eacolares 30*0011 
• A M T A O E N » 

Ensino pratico de lingua* vivas Suli-iez de preparo - Clima magnífico pela 
•Hlubriilade. Alimeutação ubuudante, variada e sa-lia — l ' «o -liario da» virtuosa» 
aguax medi-ánuea do Lau',oary—üanbos frios e quente — Vxscio rlgoroeo- Gym 
ii-istica, etc. 

C O R F O D O C B N T B 
Raal iao do A raa j o Filha 

ajor Al f redo I>aa 

Joaquim Itopa» T ianna 
i-r. Euatachio Oarçào Stocklar 
Sr . Banicio Chavoa 
1-adre Ituia Doaato 
CnarUa Kogutroo 
A a a a g Mor ao» 

Frauci ico Tarara » 
Dr Ror ta Barniaa 
Ern» » to R » l l a r 

O programiua e infoniiaçOes neces.-ariaa t-eráo fornecida» aos srs. interes«a-
idoc. Servido pela E. F. Mtiz.tnibinli.-. 

E ' o único coLlegio do Brasil quo em euas r»íMçòes » a - da melhor o mai » 
jiura agua d» me ia da a t a d o . 4.* O.* o dom. 513 

A T T E N Ç à O ! ! 

466 al 10-D) 

• 
Itc . V I B I I B I C. " ,—SAO n : u x 

po <i c recotnmeiidain/"Ia 

* * 

São os charutos da r/w <t e rcco)innciida»i--T pela suri boa fabricação 

emprego doa melhoria tubacjs da MATTA, CIIUX DAS ALMAS. 

I n c o n i r a m - : e nas m e l h o r e s e h i i r u t a r i a s 8 - 7 

Rua de S. Bento, 43 ASA NATHAN Rua do S. B.nto. 43 ' s 

_ ! ALTO 03JJ I , fH I I PEVTi CO 

S o p í i m e n t o e o u i p l e i o d o f e r 

u a » « w t a i i i r y Cul t i vadores de D I S C O S 

recentemente modificados. 
D r o g a s , v e r 

i t i z e s , e t c . 

IVraraenfa? 

C A S C A D O R E S - S U L C A D O R E S " ^ 
A r r a n c a a o r e a CL& ' ' 

1'AKA 

C I H F O 

Ó l e o s 

lubrificantes 
OLEOS 

Graxas pura qualijiicr nin-

cliiiiisiiio» 

^ J ^ ^ n t a a - l e i r a " » — a » g a d o i n a » a c a i f a ü a i - ^ » . 

^ vários typoj ^ ^ 
p a r a • p r e p a r o d e 

E M D K A D O S I \ ( i L E Z E S / \ ^ f o r r a s e ' l s ^ 
L o n a n i i i e r i c i t i i a 

T I N T A p a r a h N G E R A D O S 

G r a d e s d e d s o o a - G r a d a a d e d a n t a a 

S e g a d o i r a » " G i i í a l a t a " 
1 E CULKO 

i i i g l e z o i i n c i o n a l 

P O L T T H E A M A 
i;.MJ-Kl.SA J. CAT1-.Y.SSON 

P r e s e r v a t i v o p a r a T 

C O E E E I I S | 

TEMfOUA DA 1>E l'i<)7 
branda Companhia Italiana d» Operaa-

comicas. Oj.eri ta.i • r » e r i » 
Dirigida por 

I T T C R E U i T A L E 

HOJE-r,OMI» Março' H O J E 

2 GRMDISESrwmOS 2 
A 1 !)|-1 HORA IIA TAltniC 

U L T I M A MATINÉE 
Com a drsIui-ibraniH oper- t i em 1 

aclos de Howen llalle, ipie t: nto-ucces-
ao obteve ne.̂ ta capital 

G E I B H A 
t ü r (Histor ia do uma casa de c a i ) = 

Ji-i«iea -Io Miaesiro Ki-lney Jones 
A ' » B 1(2 horta <la uo.t» 

Se^un la representaçio ila «raci- saope 
reta im .'I a-tos ilcs 9 r « . West « llcl-l. 

I I v e n d i f o r e d i u e c c l i 
(O venuedf.r u» paaaaroa) 

Musica do maestro Karl Zeller 
Amaretti, t ' c » a r e ( i m v l n i i 

Maestro direi tor da orebestra, 
H lANCtBI O 1)1 GESl' 

Trtcot r hurnn do rn»lume 
Amanhã-Grande festival e n homenagem 

ao rmeert do CI.I.B sPERIA. 
Om bilhetes acham »e á ven-la, de dia, 

na «Erasserie Paulinta*. 

1 B E A T B 0 S A B T A N N A 

C O M P A N H I A 

LUCINDA-CHRISTIANO 
h o j e « o j e 

Dumingo, 34 de Març i d» 19J/ 

a E B i > E O T A O ü r . o B a 
Míitinéa e 4 noita 

O maior sircess, da aetualidadi . No-
vidade palpitante para S. Pauto 

E-1B! R I R ! R I R ! 
Iiuiis ultimas repr senta.íirs do ud-

ilovillc etu I a, to-«. tra-l c. ão tio aliem,10 
por J. FKKITA8 BliANG ' 

T ^ a p ã o ' 
O maior «ticccss -o de toda a companhia 

- H f ^ 
M i a » en-sc-n» do» art iata» 

Zauciada SimSea a Chri-.tiu.o d» Souaa 

E V BrovemoBte. eom o maior o«plea-
dor, o a»mi>ro appUadido drama 

O C o n d e d e M a t e C h r i s t o 

O teoto dos bilhete* acha-se A renda 
a a Braanrio 1'aaiásla. 
H - T - r "r r i - i f t i r # m f t 

r a O N T Á O B O A - V I S T A 

I I O J E — Domingo, 24 de Março de O — H O J E 

largo de 

C O M P . 
d F.sr 

"OLH 
fiita' 

d » C a P í T A L » do I I K I I M R DO I '.ST A DO l-K 

Phosphoros 
e eni tu<la < as principues casas 

D v v m s o x P ü l J i E \ k V. 

Vendem-se em tuila-i as principaes casas no Estado -Io ti. 1'sulo ou 
com o» A<íEN' r l-> ' .EUAES 

I V . 9 - R u a a o C o m m < 
t;2i S. I-Al l .o 

> r c l o - K , 9 | 
•U4-SW 2-. w ;. 

. V I S O S M A R Í T I M O 3 

L a V e l o c e 
NA VHiAZlONK 1 TA I./A V.l .1 1.1/ )í:F,\ 

O esplcn-lido e rapil-i v*p)f 

/ K . " V o I - A J 

Babirá de Santo» ein UO de Março da 1''07, pnra 
B u e n o a - A l r f l a 

d> c o : * ! W i 9 3 í . T i : i r í | A terceira elaia» raapond» a todai as e * : i » a c i * « 
D - E m O R A Z I O x f E 

IDAe VOLTA -O •/o de ro-lucção. A -Io Vjlt.i 6 vil ia 
para us va;ior--« -Ia Nivíl- '.' om; lienr-raln It.i i au i I-'lori > & Itubattino 
Preço da pa»aa(r>m d< I . la». » ti» i i O.OO de I I ciasse, irs. lJü 00 

claa. ••, i r j . Vâ.vO l u A • V0I.J7A JO O;o da dajcoa;o 
Esta puquetu la/. sumeote Harvi.-o il« pasia^eiro-i. 

o I I I I 

O sumptaoso e rápido pastai 

L . B 
Duas eliceo 

Saliira -Io -autos em 3 l .te Mar.u ,1- 1 i)7, para 
R i o » T e n e n t e , C a d i z , B ; i p - s n l o n s , Q i n o v a a N ^ p o l e t l 

S 
OuxS helicsa 

C l 
O aapleuili lo » r.ipi.t j p . it.il 

D t w • i iF.i .rcEs 
Tartiiá de Santo* «m .'1 -le Al ril -le lll li", p.ira 

H i a , T e n e r n e , « a d i z , B a r c o l o n a , G u i a v a e 
fre-.-o da pa^ayeiu -io l i l ciais , ri. I :t&4»<MIO e inais m ipn t ) I-

te ; preço da pssaageni de camarote diatia--t», 1 e II cl i-s-, trata • -i.i .-. 
\ terceira ela.-se deatea vapores corresponde a to las a» exi.—n : -.< 

Uiiss^rinto di Emiüra/.ione. 
i i iA e SOI.TA 2-) » o de desconto eom validade pela volta com oi 

de i.a Navifcaxione tieuerale Halijua. 

Arte ile fabricar ok TalihiHfín» Mav-c-s 
e arndeU* nrahc», com virtudes maravi-
lhosas para nos dar fortuna em negoci 
os, nos livrar ile toda solte dc malefi-
cios, de mau olludo, etc. (iran le reve-
lação dos myaterios da -kalibala • e das 
• influencias a-straes • Revelado pelo li-
vro alto occultismo pratico, do grande 
iuiciado uo magisino Jirbarkir.'./.*. 

Rcinette-se para qualquer part- livre 
de porte, a 2$0i«). Pedidos d rua Darão 
de jt-uape n. ')S — Altino Lopes — S. 
Paulo. alt. 15—15 

Loia da China 
Chegaram aa sementes de flores e 

horta livan. 
Fogo», bandeiras para H. João, Hantu 

Antonio e S. Pedro. Fabrica de velas e 
milagres de eêra. Artigos esperiaes para 
cotillon. Chocolate Andaluz.i, Fry's, Ko-
hler e Van II >uten's; de Morton, temos 
cm latas. íarinlian «le aveia, rrva-liuha, 
»a«t'i, araruta, trigo, arroz, tnai/.ena, bata-
ta h etc. Soda especia. paru lava-,»ens d-* 
casa, roupas, tre».« de c<»z n «a, ete.; 
moldo laias, caneila, pimenta, no - 1 

mo-ciid», cravo, p«> pura facar, pó de ar-
roz Violeta, con feitos em vidro». 

Fspe ial sorliinento «le en^s-tcos c nu 
brinquedos e c«»nf"it'»s de Tom-Smiurs 

outros; gelaüna «le Nelson para ueíèas I 
ete.; velas molezas Pulmer s: esseneins ; 
«ic frutas para l aias e dores; bruejnedos j 
de contas. 

4 K B — R u a d e S . B e n i o 
5.1.J .10 - 1 i 

Bra-.ii: 
Para passagan» e mais informações, co:n todos os sub-agentei t 

S C l I a U l l i T & T U O S T 
í — 23. P a . a l a i P a u l o — R u a d o O o m m a r o l o : 

SANTOS-RUA SANTO ANTONIO N. so 
a l e n t e n o r i u ü e j a m - . u . o i.utz c a m i 

tíamt)jpg-Sadj;flmh3Í3]Í3 

Dam jí i 3 i i f i a i r U -
n„ 

-S-J3I3 ; 3 j u t . 

V A P O R £ 3 A B A H I A 
C O R K I B R T E S 1 0 - 4 - 0 r P ü - t t O P o t U ( loca mBoalogna spu ) - i - í -07 I 

P E R N A - I B U ' n (tvc • m Peruam ,u o a Uo i l j » n i <,m.'. l i O' 'B.-I 
DOCA. 8 - 5 - 0 7 , A< -UNCION . . . - 5 - 0 7 , . I I C O M U I 2J-S-0 3 S i S | 
N I C 9 I . 4 S (toea emBottloj-ne ) 12—íl— J/ 

0 ICSPI.I NDIDU l'A'2I I.TE 

c r r » a Jí O 
Capitão S C I W : LK 

Babirá -le Santas no ,lii ,In I> il, p . i r j 

t t i a , a a i i i i , L i s a j j , L c i x á a i 

» c • - u . i a n a l i a ' n '1 j í | > 
c ia. ia p ü-x ú i i s j i , r i , i j j j i i • 4 . i a . .> 

* • • . i j |ir„vi io. a >. a.. i 
P»..4»f l . l - .! 
k '08 il. » 5 T • - ' >. I 
U. x, .-U««l. ><-•'- > 

P r » v » das p j t n , - M ( J 
J..I U1 

c MflerL-crl-1, ;,iíl'í.ntu, ,> 
di lerceir» tUí^s, A u n : 
bliciro [X.rlu^uc-̂  e, f . r 

1 I ' 

C-N II* 11' tu 
I " dl 

l i í . J O H N & & G . 3 t * I I V J I L 

h u a J u n t a J u n u a c t i i , . i . t i t 

J J 

A ' I H O R A E M P O N T O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
» dupla», incluairé 

(HEPLTÍÇlO) 

E j i que aoiSo diaputadas r»nhidÍ£»im.T." quiuielaa simplei 
um aeuaaciouai 

£ K 2 0 P O N T O 3 
entre os apreciados artista» 

E M 5 4 Í Z Í Í E S U I , A C U S T 1 N 

contra 

Ç r O N I y l a I W O 

^ ^ P017L.ES D U P L A S üüüíí 
Banda de musica 

A ' a e l t e BPi lha i r ta 
I 

P a a l e s á u » l a a 

Viagens á lnropa 

E r a : a Fabr i cads M A 1 À 3 

A O V I A J W T E 

M a c h a d o B a r l u i t & C . 

Sortimcnto completo -le mala» de qual 
qner formato e tamanho 

C A D E I R A S p a r » 

V I A G E M 
Sacros de lona, próprios para viagem 

de mar, 

M A L A S para C A B I N A , etc. 
Preços sem eompetenein 

I S A f M - l l 

L t o v d « r ^ f C ! l 

h?.mdas p^ra » Europa - C o b l i n z em 17 .ia 

O rapi 

I l lummadr a lua eleotrica— GamuaaUuS i O. Linaeu- ao 
Kailirá lie Santos em :i ,b Abril para 

R i o tfe J a n e i r o , B a h i a , 
P e r n a m b u c o , M a d e i r a , 

L i s i i o a , L d i i õ r s , 
A n t u é r p i a e J " s l l 

Eite paquete tem boa» e ai m,ii mo-l-rnai acco.iim , l t ; ,,ir. ,. 
as claiscs. 

ToJoi o» pa.iue-.ei -te,-.j Companhii ttm m - l i o a b,>r 'o, o u u 
c crei-lui portuguciM A- pasíagen, de tcro-lri ..In - me. i • li , im> ,1j i-

r u ç o DA3 M»«Ct.<l l 
Em camarote, para Antuérpia e I!re:nen, marcoi 40). 
Em camarote, p.ra o K10 .1* Jjmiro, ri. » o c e „ ( r r c » , r i cl. • 
Lm terceira c-lasae para Madeira, incluindo vinho du ti.r-a u.:- -

verno, r». l lã»(jorJ. 
Em terceira classe, para Lisboa e Leix.Vn, incluiu 1j vinbo -!c t. • c 

poato do governo, rs. l twfOU. 
Em terceira clasw, para Antuérpia e liremen, Lb. 1000 t s Í j j i I> ''••. 
Vendem-se pastagem par»» a* ilhas dos A«ore< 
Para frete» e mais informa^., «om os ageotr 

( V A SAMTO , 
C L . O W « S « C*Y 

s. 

Tcrça> 

A * 

A V i 

Refilllirlfl 
•HHR roda i 
qu.il deu 
t ipi i . im tiitl 
ÇÕCB IrlU.ll 
quo cs l ' V 
tentado 
da U n i ã o 
va, foita 
& Sons, fa 
gou 110 ca 
em o celfcli 
t ido üo ./« 
gr.uni nu n j 
res so pi 
d f i n e n t e 
dc-stiiuiva 

O g o v e r 
pois, a iiig 
liais n ina i 

I iScs do 
ftlllc-Ol|lK:lll 
T10S60 Iv .:l| 
Es tados 
poderá , cm 
orif ícios, 
e a inor t i sa l 
o a in j -aro 
dera!. 

T a n t o a9 
tas extrano 
cusoram a | 
aindu rect-t 
so eatisfn/.d 
enl-ilidinlo 1 
e d o K i o e r^ 
outros, 1 mlj 
l idades so 
U n i ã o f edo j 

Me l l i o r 
nt-gocios e 
quo nó-
ava l i a ram 
entender,- m i 
Bobrec ' ! i r rc^ 
mos a rarfi 
mo , quo so l 
presa que 
finnnctiru o | 
c o m o t ivt 1 a l 
d i ze r os n(j 
ZCf. 

A versão < 
( binu-Io o 1 o l 

pôde , ' ;ü t r i ' t í 
ra, corno ri 
t-inta-i o n l r a j 
quaes deu 

Acee í t cmr 
tenha i'un- !o 

to jiara cert 
má pos i ção ! 
não 8-i d crod 
e o de M i n i 
Un ião . 

A c c e i t a n d i 
versão quas 
t ranhar quo I 
uo, r<,-^ini'ii| 
« v i v e r iis rl 
Te v i v e r t--d 
tico, rchta-nc 
ziarnos, que 1 
do etn soj^re 
rio, c o m o 
samonte t it 
da valorisavà 

^ G x e c u í a n d l 
cipal liaso 
café d i spon i í 
j e não se i l j| 
quanti-ludc-
seguiu retirai 
ção necoB.surij 
to deve r i a 
el le co l l ima i 
minu ição art 
para o cuni] í 
Iorisação. 

A t é h o j e 
trato f e i t o 
seus aget i t í ,'J 
paulista. 
" n p r e s t i n i o s > 
t a l o r i sadorea ] 
nario, sem 
1'hiu us t o a s 

ind i v i i iu .J 
raul ista i.a d l 
(iUt' ti 111 i d o l 
[ "> seu u irib| 
bi l idade e tu 
do^ c o m p r o í 
• » tar c o se i i l 

Atf1 ho je 
c o paul ista 
t ivo e c o m H 

comprou ca f ó 
«ha c o m p r a r p» 
d o podia r r a ) 
0 I lano de re 
|"veis, c o m a 
l ( " n e da m e r 
n." op in ião d-s 
ria d e t e rm ina i 
r ° r q n e a 9 s i n ] 

°Per ta e 8 p r o , 

A t é h o j e o 
>"oa ao p n b l i i 
ter r eduz ido o l 
* r » una dos p / 

I • rt afiis 


